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PORTO ALEGRE, 23 (De Aylton Quintiliano, enviado especial da IMPRENSA POPULAB)
— Foi decretada a greve geral da população de Santo Ângelo contra a carestia da vida.
A majoração atingiu quase todos os gêneros. Em protesto contra essa situação, o povo está

condenam o Mvêrnn ííp frm*.#» tU r.^M\n v«v„n£! i realizando grandes movimentos de protesto, passeatas e comícios. Os oradores populares
Sareceram reurllntante^rde^iií^JSf^^ 

d"™«™»™«« »f>™« P»» a política de guerra enquanto atira populações inteiras à miséria. Durante o comício d,., ontem com-
EITSes^^nM^!X^^l^m' —d° ,a° moIvim?nto ™™ amplitude. Em São Korja continuam as manifestações contra a carestia, exigindo o povo a pu-n.çao dos autores da fuzilaria de ante-ontem, em consequencia da qual sairam feridos vári os populares. -¦¦^H-ràL*-*-^^
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MOSCOU, 23 lTiMW.1
Os jornaJn dt* Mos-

ooi« publicam hoje o ee-
*rttint« telegramai envki-
do )>elo })t-esidcnte do
Conselho thi Ministros
de União Soviética, J.
V. Stalin, ao j>i*eaiiiente
do Conselho dc Ministros
da República Poptüir
da Rumania. Gheorgiu
Dej:

«No dia da festa
nacional da Rumania —
festa dc libertação — expresso ao camarada pre-
sidente o ao gov-inio da República Popular da Ru-
mama minhas felicitações mais cordiais, dosejan-
do amistosamente ao povo rumeno novos êxito.*? nr,
edificação do Rumania democrática popular. —
J. V. Stálm.,>

STALIN

í seu. tonselho JN acionai — Centenas
uras reunem-se hoje no Teatro S
ito Federal ^
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Saudação do Conselho Mundial da Paz en viada ao Movimento Brasileiro por motivo
irsonalidades è campeões da

\xIro — Chegou a delegação elo
da reunião d<
coleta de assinai

*M" * Distl

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

KIO, DOMINGO, DE 21 AGOSTO DE 1952 — N. 1.110
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Eacontroai-so em Porto ícdoral Plínio Coelho enviouAlagre on delcgçaÕES à reu- uma saurl-ição à reunião,
nião do Conselho Nacional Onlom, na sociedade espa-
do Movl-sasnio Brasileiro da nhola, loi realijade uma ra-
Poi, contendo com destaca- união preparatória do Con-
das personalidades de todos çicjüio o hoje tora lugar um
os Estcdog c tembem das grande churrasco de confra-
cidades do inlí-rlor do Rio temização na parie dei ma-
Grande do Sul. O deputado ! "h5- .A «"«embloia da pai

; será inaugurada as 15 ho-
ras no Teatro São Pedro es-
porancla-uo o comparecimon-
to inclusive dc autoridade*»
estaduais.

TELEGRAMA DE
JOL10T CURIE

Por motivo desse grande
; acontecimento, o Conselho
j Mundial da Paz. presidido
I pelo sábio francês Joliol
i Curle dirigiu no Movimento

Brasileiro o seguinte telegra-
ma:

«Dirigimos calorosas sau-
daçôes aos membros do Con-
solho Consultivo do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, reunidos cm
Porto Alegre, Estamos se-
gures cie que suas delibera-
çOcs contribuirão liara a
ampliação da luta pela pai;
e serão dc grande Importam
cia para a preparação do
Congresso dos Povos Pela
Paz., Este trabalho prepara-
torto assegurara uma dlg-

H
na representação do povubrasileiro ao Congresso*,..
CENTENAS DE FATIDAKIOS

DA PAZ REUNIDOS
Estarão presentes ao ato

pessoas de projeção de todo
o pais. e centenas do desta-
cados partidários da paz.

I Campeões da coleta de as-
l sinaturas ao apelo por um

Pacto de Paz, presidentes <l<:
I Conselhos tle Paz, dirigentes
i dp organizações femininas,

sindicais, juvenis, etc assis-' tindo aos debates, partici-
pando ilo programa organi-
zado pela comissão promo-
tora.

(Mais noticias na Sa, pag.
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Epitácio José Silva foi mantido incomunicável numa solitária durante 50 dias — Edgard
Joaquim Soares c Aluísio Vieira da Cutiha, os dois outros trabalhadores libertados— Inter-

- To rturas morais o físicas — Apelo a solidariedaderogatórios dc 7 c 8 horas ininterruptas
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I Três dos operários do Arse-
nal de Marinha, que se cn-
contravam presos nas mas-
morras daquele estabelecimen
to naval, juntamente com nu-
morosos companheiros, foram
libertados sexia-feira última
em virtude do movimento de
solidariedade que se desenvol-
ve nesta capital c cm todo u
pais. Sào eles; Edgard Joa-
quim Soares, Alubsio Vieira
da Cunha c Epitácio José da
Silva. Mais tarde, os trabalha-

dores visitaram nossa xeila-
ção, para denunciar as vio-
leneias de quo foram alvo.
50 DIAS
ENCARCERADOS

Epitácio José da Silva, foi
preso a 23 de Junho, tendo
sido mantido em cárcere, por.
tanto, durante 59 dias, Como
os demais trabalhadores, foi
detido por agentes do Serviço
Secreto üa Marinha e envia-
do para ri Ilha das Cobras. Dn-
clarou-nos òle que, ali, loi en-

cerrado numa «odiaria fie
pouco mnis de um metro de
largura por 2 melros de com-
prtmen o, da qual só •>.- reti-
ravam sob as \istas de seh-
llnélas armadas, para inler-
rogatórios que demoravam en-
tre 7 a S horas ininterruptas.
CÁRCERES
CH ElOS DÁGUA

As antigas celas do Arsenal,
situadas no continente — sa-
lietitoit ~ estão sendo ulill-
7,atlaS pelos alg07.es dns ope-
rarlos. São celas condenadas,

sem iluminação, bheiüs; de
água. Os policia is, alèrn di>-
so, numerosas veies transíc
rem os trabalhadores dos pre.
sidlos do Arsenal pa^ o.»
cubículos da Ordem Política t
Social, com o objetivo dc 3 ir-
moriza-los e forra.ios, assim
a assinar depoimentos forja
dos.
TORTURAS MORAT3
E FÍSICAS

Edgard Joaquim Soarea fo:
detido no dia 15 de julho, r

l*y;"AyTpAí*J, (P ne*la capit»), lom.-iiifln parte allra na campanha nacional por aumento d-"
UnwJ/nlftni | J-* salários, delegações de b»ncários -fauctiofi o mineiros. Entrevistados por
«m.»» reporiaírctn, declararam-nos os bancários <i<> kio Grande du Sul que estão do pleno acordo
iDiii ,i tsM*! dos JO>'<-.j pe\ti qual já csláo luliin i nativamente. Disseram-nos ainda, quu náo
pretendem fnror al-çiim acordo fora da reivimti rac.io nacional, já ihip isto srrin uma quebra d*:

unidade, o enfraqueceria a luta «In corporação. — (Leia na 2.' página)

AMEAÇA DO GOVERNO AO FUNCIONALISMO

Dez Casos de Morte Entre
s Vítimas da Misteriosa
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*N'a eofcrovista.coi[etiva de ontem, Lafer, falando eni nome do governo, recusou atender às
reivindicações dos servidores públicos — Mas há dinheiro para as despesas de guerra, que
aplicaram ntim periodo de í anos — O funcionalismo pode e necessita conquistar o aumento

Ka entrevista coletiva que
,-t*\i ontwn a Imprensa, o
tt, Horacio l.-afer, falando
"TO nomo do governo, rceu-
«flu praticamente o aumen-"o éo vencimentos do fun-**
iwialisrr.o público.

<.Como custear esto au-
mento não há margem'/ Só-
mente aumentando de 25 a
30 por cento todos os impo.;-
tos, inclusive o de consti-
mo, selo, renda e Iodos os
outros sem exceçSo nenhu-

Pt * B¦¦" f& _^^^Será Amanha a Conveigao
Da ta k Oentro em !
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balarão, entre outros oradores, o deputado
r>ol>o Carneiro, o general Carnaúba, o coro-
ne4 Benevides ic o emíe. Coelho Rodrigues
.Bro solpiililado a roillxar-ae..

¦maniill, segunda-feira, ia SO
»*.r»í, no séllmu andar ii» AHI
'ísU iia Conselho), InslnU-iK- h
.Vinvonslo da Zona do Centro
s-t rKiffrsj do Potroleo.

Como representante» du CBD-
Tiií. (surdo, e.r.tre outros ora-
-iom, o deputado Lobo Car-
í-i(.*o. o «tneral AlUir Carnaúba,
i wr&nel Salvador Correia de
•W 9 B*inevidc), o comandante
'feliiclo Coelho Rodrigues c o
ítor Modesto do Soium.
AI'Kl.0 AOS i-ATntOTAS

As ConiíSBfles .loa Mlnlstirlo»
ia Agricultura, Fazendo e lüdu-
l'ui^o, do IBGE, Bancários, Pre-
'Monetários, Metalúrgicos, Ser-
•Mores Públlcua e Trabalhado-
'" da Light fazem um aptlo a
iodo» oa patriiila.H, paru rjue
^jin^ftrtf&tn a» ato.
«MWH, JlA BSTUAUA DO
lUIAB*

O Ci.xj-e At BctwAfta • D*.

ÍK&: i» U hnyrsf. tu ítotr*rt»w> K»,i«rt. ka, in»» r*uaJ&o
«16.1 Oooí1*»5m d* Rt<s«rdo

5», i!\»vitt*rerae, JUrethat JUr-' »Mft, SiMsrOj JSUipslIi, kx.-

cbietii, Mesquita e Olinda.
Sorào discutidos, nessii oca-

siílo, a»simti'-s referentea ii am-
pilao&O <l» luta contra n pro-
jeto da Potrobrí.s c a tiro? Ci,
Monopólio Eatato.1. ,

ma> — disse o sr. Lafer,
Com estas palavras o minis-
tro da fazenda declara taxa-
tivamente a intenção do go-
vôrno de torpedear o reajus-
tamento dos ordenados dos
servidores públicos,
KM VEZ DO AUMENTO.
DEMISSÕES EM MASSA...

Com a maior frieza. La-
fer aponta eomo «Soluç&o
definitiva:.-, o dilema: «ou
pagar pouco a um número
excessivo, ou pagar bem a
um número reduzido».

Km outras palavras; a po-
siçüo do governo 6: «au-
mento só eom demissões em
niassaa.

O FUNCIONALISMO PODE
CONQUISTAR O
AUMENTO
Mas o que Lafer procu-

rou escamotear durante sua
entrevista 6 o fato de que,
apesar da 

'«falta de meios;,
que propala para aumentar
os ordenados do funclonalts-
mo, venham crescendo ile
ano a ano. e em ritmo vio-

lenUi, as despesas müitaie:*

No projeto orçamentário que
Getulio e o próprio Lafer
enviaram ;'i Câmara para o
exercício de 53, os gastos
militares já sento duas ve-
zea maiores que os de 19-18.
E' a politica de «mais ca-
nhões e menos manteiga;...,

O funcionalismo, entre-
tanto, que nfto pode morrer
de fome para que o govêr-
no gaste somas fabulosas
em preparar a. morte de
nossa j u v e n t u d e numa
guerra de agressão, prosse-
gue a luta pelo alimento. E
poder/i conquistá-lo com
sua organização o unidade.

ff S. PAULO. 23 OT.i •— Con-
tinua a fajier vitimas a mis-
teriosa e súbita epidemia
irrompida na cidade de Bati-
rú, cuja população encon-
tra-se bastante alarmada.
Afirmam alguns médicos
que se trata de certo tipo
de terrível pneumonia, mas
até agora nao íol possivel
debelar n doença, mesmo
com o uso de terraniicina o
aureomlcina. Dizem, ainda,
os médicos, que o mesmo
caso sucedeu, já hn alguns
anos, na Alemanha, tendo
nessa ocasião milhares de
pessoa.? morrido, após hor-
riveis padecimentos, como
falta de ar, angustia, forte
dor de cabeça, forte eleva-
ção de temperatura, além
de tosse sêea o prolongada.

Cerca de 75 pessoas, ataca-
dás pelo misterioso mal, pa-
ra o qual os médicos ain-
da não encontraram reme-
dio definitivo, guardam lei-
to nos hospitais, debaixo de
todas precauções para evi-
tar a propagação, pois a
moléstia & terrivelmente
contagiosa.
Elevam-se a 10 os casos

fatais entre as vitimas da
misteriosa moléstia.
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UM POVO LIVRE E FELIZ' „ declararam os delegados operários norte-americanos f.ubr*^
piivu soviético, resumindo as impressões ile sua recente vi-

sita u (Jlt.SS- Estas declarações, como outros testemunhos honestos, mostram u excelente nl-
vel.ile vida dos trabalhadores soviéticos e destro c por completo as mentiras da propaganda guer-
reira contra a Unlãò Soviética, que mais uma vez tem curso, agora, com a divulgação dc um
relatório ilo Conselho Econômico c Social ilu ONU- Na lotii, um aspecto iia chegada dos dele-
gados norte-americanos no aeroporto ile Moscou —- LEIA, na 3.* página, documentada resposta

*IS falsidades do relatório da ONTU

0 POVO CHILENO
ANISTIOU NERUDA
De Pedro Motta Lima

•(LEIA NA TERCEIRA PÁGINA)
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Custará mais de duzentos mil cruzeiros esse aio de sabujice, pelo
qual o Sr. Moses terá de prestar contas — Não comparecerá ao re
gaboíe de amanhã a maioria dos conselheiros da Associação Brasi-

leira de Imprensa — Numerosas manifestações de repulsa
Numa afronta á esmaga-

dora maioria dos trabalha-
dores 'Ia imprensa do país,
o sr. Herbert Moses, itstir-
pando suas atribuições, ofe-
rece amanhã om nome da

,, ,, ,,, , ii-,, .-—^"i-1 ¦.—.¦ ¦' ^¦¦-¦¦¦'¦¦" ¦ ¦ "l-"" mm+J>

Este, o verdadeiro sentido do Acordo Militar com r.os
Disse, a seguir, o dr. Bue- , ianques estão se adiantan-

— A amizade entre os po-
vos do Brasil e cios Esta-
dos Unidos eslft sendo apro-
veltada pelos exploradores
dos nossos recursos natu-
rais, sob o pretexto de au-
xilio mútuo.

yoram «sta* «*• declara-
çoe* inicial» d» prole»»»
Bu«na Afl AiuUmA*, liufftr*
HMdlM, 4 rfMtM I«B0rt»S;».
»obr« o Aeorfli» MBItM flr-
mndo p«Jo ipvtrno ia Var-
gas com oi imperialistas da
Ci» Branca de M^ahln-rton.

no de Andrada:
— Devemos conservar :t

amizade do povo america-
no, mas nfto devemos nunca
txattsfoímar oa*c sentimento
era prejutao 

*eo««>, ou »«}*
abdicar de no«* «oberanla
para flcannoi numa eoodi-
çíU *t pM*tMr.*rMA>. Ot*çm-
t» AntirA» MfUUr * * P^O-
va evltUnt* da que aa t«n-
dendac Impwlftl tetas dos

Estados Unidos, declara o professor Bueno de Andrada
pilar sua infiltração no nos verno ceda de vez à.s suas
so aparelho de defesa, ten- Imposições para o envio de
tando colocar nossas Forças soldados à Coréia, o que re-
Armadas sob seu controle.

Mais adiante, o professor
Bueno de Andrada assinalou
nue um dos objetivos prin-
clpals do referido pacto é
possibilitar o completo do-
•mittio, >«*«• trwrtei Inter-
nacionais dirigido* pela
«StaüKtard 011>, da» noseas
rique-t*» mineral», especial-
raante o petróleo, e. também,
(jonse-eulr que o nossd go-

do no (sentido do querer
fazer do Brasil um seu tute-
lado, tanto do ponto de vis-
Ia economico-flnanceiro, co-
mo do militar.
PREPARAM UMA

INTERVENÇÃO MILITAR
— Uma anallte lig-eftra A»

alguns lten» do tratado —
prjwwgulw no*»o entrevltta-
d» —- deixa b*m patente
que, a. pouco fi pouco, os Bi-
tados Unidos procwam am'

presentaria um crime ino-
minavol contra a nossa ju-
ventude.

.— E»se Acordo — concluiu
— nada mais é do que uma
medida preparatória para
uma intervenção militar cm
noaso pala, caso oa Imperia-
listas norta-americanoí n<*lo
possam obter por outro»
meios o monopólio d** nos-
sas jazidas,

A.B.l, (ninguém lhe deu
delegação para Isso * um
banquete tle abjeta sabu-
jice a Vargas, com a pre-
sença dos generais sediados
nesta capital, sob pretoxlo

i da comemoraçSo do -iDia do
Soldado»,

Têm sido numerosas as
manifestações _ de repulsa
dos jornalistas profissionais
a esse abuso de Moses, que,
além de lançar mão indobi-
lamente dos recursos da
A.B.l. — calculam-se em
mais de 200 mil cruzeiros as
despesas c.iin o rcgabófe
de amanhã, — pretende por
conta própria, num "ianque-
te estritamente político, a-

trelar o nome da A.B.l. à sor-
t« de um governo Impopu
lar que submete o nosso po-
vo * miséria e *. fome.

Snbc-fie que doa 44 mem-
bro* do Con*5lho da A.B.l..
p?'w mc-iioa 35 nSo Irfio A
homenagem » Vargas, e e»

tre estes os conselheiros Ri-
tardo Serran e Jofio Antõ-
nio Mescle, ri,*: «O Ulòbin
professor Raul Pederneiras;
juiz Elmano Cruz, do Tri
Imitai Federal tle Recursos-;
Lopu Coelho, Fernando Se-
glsmurido, do -.Diário de r-io-
trtlas», Jamil Sampaio, d?
agência API.A. Aristeu A
qulles, da «Gazeta», de Sào
Paulo, e Mário Cordeiro.

Entre o.s próprios direto
res de jornais apenas è da.
d*i como certo o comnarcci-
mento de Assis Chateai--
hrlaiid, Gcorge GalvSo e
Samuel Woincr.

Uestina-se assim a com-
pleto fiasco o constrangi-

i do fr-stim Moses-Vargas, po
lo qual, entretanto, o dire-
tor-tesoureiro de <0 Globoi
hà tio ter de prestar contai
ao» associados da A.B.l.,
(W cujo nome abusou osttn;
«Ivurn^ntr-, como JA o havli
feito, por «Inal, nos sala-
ma leques 3 Adia**«-,,
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Cncontra-se nesta Capita! a delegação de bancários do leio Grande do Sul que tomnrá parte na reunião de amanha, com ^togados

mtros Jatado» - Falando à IMPRENSA POPULAR reafirmaram sua posição firme na defesa dos 40 por ceulo de aumento - «
aceitarão qualq uer acordo, desde que não seja o mesmo aproVad o nacionalmenteOU

de
ão

D E
f

RETRATO
UM POLÍTICO

I. A. MESPLfi

As eererenelsmcs, no ernlnto anlvcraárlc it tat morte, s
taémfiri* do dr Manoel Venftncio Campos dn Paz, somos levados a

pielitar noi traço» man-antea da personalidade de um homem
jjisúbüco, eu.!*; exaltação e» daa mais oportuna» nesta lion*.. Patriota

o sintriilár honestidade, lucidez t coragem, o dr. Campos da Par.
ode ser apmitndo remo exemplo aos que ainda hesitam nn esco-

lha d" caminho » seiruir. Nem sempre i tarefa'fActl defender o»
Kerrítímos Interessei, Ao Pais do na>slfo Imperialista ou enfrentar

j* onda ele mentira» * p„lfinia« leyntadas contra oa verdadeira»
patriotas, cn Io Densamente e neflo a» voltam, Inteiramente, para
IX frranrl"7.a do Prasil e o bem-estar do gru povo. Na vida do sau-
i/"«o niídiro cariora hfln de encontrar. r,or,'rn, IípScü c ehslnnmen-
les renetl loa. a demonstrar eomo e" Ilusória a ffirça tia rtaçâo t
„-*s nr, tentativas <V deter i marcha ds historia.

O primeiro traço rruire-nte*?
"¦sa atuaeRo política dn rir Cnm- |
[tin«. ria Pst »m í hoTio"»''-"1'-.
ÍMíimem culto o observador, I

<1
• Kiicontío-se nesta Capital,

] desde prlnclpl a da semana,
I u delegação de bancários gau-
jíioí, que deverá participar de
urna reunião conjunta com »
Comissfto Permanente do IV
Cor.íjics&o « deleüailoí! d::s Es-
lados üe São Paulo, Minas,
Uspiiitu Santo, Kió de Janei
nj e Distrito Federal, a fim de
elar prosseguimento à caiu
panha nacional pelos 40 por
cento de anmento. A delega-
r,-io esta. Integrada p.-los rc-
guinte* dirigentes sindicais.
Douglas A. Portllgufis, presi-
dente da Federação e Jcsé Oo
ma» Serpa, tcs.urcíro; Fran-
ci:;co Ramalho, do Sindicato
ds: Peioias; Ventura Sabranl

¦ftr-,'i'^ dePiln a mocidade para
tos 1,'trj cívicas checou <»m ile-

lS,-i ín-ir-li, s convier*,', de nue
a, futuro do irmndíi est.n.vr. nn"

'-.-1.1 i<o nm'etnr!*i(1n Para s
í»'". con^nlprir'^ n\ estava a ko-

-- , .. fi»ntsr dTIculrar nu re-
i-,,[r a sua efetivarão'{,1..,,^ 

rrl-r,(« fle lesa nít*ia, Cl"»-
{e-n,!.-! * rata ennvlrün d*-!1! nio
fyY--.-t. en n'-"-,"",, P"-<r. du?
ftn—íCfTUlcfiea ? dns snfrlrneTn.*!
yv«rr!r-,|.ntBdn. A hnnoi-Mdadc
Ifi-i rnl'""o prflüls ss Vflldndes
y,f-«">r>ls » «d ntnbVftes d" iv,s-
Cos Fm s!'.*, simnllcldade davi
js. ttn^reisSn tle P«'S.r seinnre
^nrendendo T, era d* ,""" rnr''1
j-,'e «eri"el',de. nos debates ma|r.
j.c.-iVirsdns. rempne'*'*, n Juste-
%t rle* um ar^irnento ni srnl-
Cava aa ra7^e»i ,V um rom"-^-
y,h,-;^0 A vontade de nSn ar
yfnrf-ar dn rumo tr°radn e a

¦jrn.r wi»m" a -'*> .-^"-""rt »1-
!7.-l.-n rfn 1-. r-~iOOi d^ P-,7,
lym nadrllo da honestldad» po-
Çtfca.

f> j^^frjiníln trftÇO d(*^s« {^"1"
Vra t."n humans e .",,>-nrnte e-a
A li«!ldi»T.. r>"tndn d" Intèüçrên-
«¦•:. Fn,^ * n"«' r".o faltava
|a fitHrvMdfic trfpl<*rtnnl p-r-
(í/iení^ite. n d*~ 0"^i"ns da Paa
j,r^„rn<>ntnva ? d"hatla. como
>in, ro*,. NR.C tln'", r^rrfn f-,n
fiv*.'¦iní»f "clrcuríTtftndR. de flô-
j,f>r.-i.-,T s"ss 'd^t.as e d" i-x"or
t. '»»-.! r,wi"!ün poPtlct,. 1TM-,a.
**...,<¦ (4**x \rrsefl 9p Tif^^^-irln, j
^ir-^tiü ss !c»v»«i du seu nar-1
l!.Vi. e*rnvenc!do d» nne o «rir-

O terceiro fraco pntHW do
ri'- r-,in;,oa da Far foi a co-
ragem, À bra^irR cl\1ca «
pessoal. eei*fi alarde, m«s tam-
bem, sem fissuras Houve mo-
mentos em qu* contra ile a

pressou!'
— Estamoa flíls «cs com-

pr»m!s.so,*! aasunndtM duran-
ie o IV Conurosso JNaciciiiU
Uos Ha-.icArius, realizado no
lr.lclo dc»„- ano, em Curitiba
Nesse conclave foram levan-
tada» Inúmera* reivindica'
eOes, Inclusive um aumerilJ
geral para oa bancário* dc
lodo o pais, pelo qual nos ba
turnos, juntamente com o:-.
companheiro* de demiüs íV
tacloa. No».áa posie;5ò * intran
siticiite nesse sentido e espe
ramo» que cora a tfirç* de
nossa unidade conquistemos
i» 40 por cento reivinilicaUo».
N.'.0 HOUVE ACORDO

Relerlu-se, em seguld», «

— Foi a mesma divulgada nh*, »* > hora*, dever*

param bancários d*
Estado.

O sr. Francisco Ramalho de
Almeida, talando em nome
de ii-iiH colegas, assim se «x-

P

ue àao
Stafiord Silva, de Pas.-.o Fun-
d:; Décio I-onz, de aain?. Ma-
ria; Ni'o Rodrigues, de Bag6
e José Antônio Luisl, de Pôr-
to Alegre, que conciõem ,i
i onseiiio de represantanle* da
Federação.
COESOS NA CAMPANHA

PELOS 40 POR CENTO
Ouvidos por n::s.sa reporta-

gem os representantes sau
clios declararam estar os seuj
companheiros do Rio Grande
do Sul solidários com a cam-

seus cemoanhetros se abriram I panha nacional pelos -10 ix.>!
na eomno,fn.. rios atacuies m->"> i cento de aumsnto, posiçãa es-
liifamps e brutais. Nem-nor um ta reafirmada em sucessivas
momento sp alterou a firmeza assembléias das quais pnrtici-

, dn militante. Fira nm» docls-íii > param bancárias d* todo e>
e""**- I in?t,„M,.r,, mj, irnn,i„hs resti°l-

In «ns nmnrlns sltroze*' T*!a uri-
süo dos duro» d'«s dp in*l« o
i,r r-Hni,'-s rii Vpr «or"!!, co-
mn nm slmbi lo ue seTuranea »
a» ti. ,n fntüin A "ua slUu-
rle tlnt>a multe de ccnforllido-
rr> e pfln poucos foram ns oup
Aa\(, 31» pnwxtmaram * nrncu-
ra da palavs •r"l"a p i^n ire-,-

viver nessa onortuntdnde hfte
de t"r spinnn» pvpsante s lm*>-
"¦em do »vrlbo ''amaos^! BP-í
no, aulma.ln. fellr por moatr>'!
nue nem a p>*1«'í podia com

fr.->(e rnmo rnian a« tr*. mm-
Mdade mie assinarmos sin »s-
ri.T,r,a'.' h K,ui,'-an dos patrln-
tas. P,e con«* ararmos a luta
nela pnz fundamental nesta
hnra doIi nela sr entrosam to-
dns os le-n-ls prcbkmi.a oue

' sflieem o povo braslle'ro, ve-
remoa que * pr»H.«o -it-r hnnes-
to. lrtpldo e coratnsn par? sus-
tentá-la. Bonpstldn^. psrn re
conhecer que a nova pierra' mundial, pm prppnro acelerada

I n»lo imperialismo norte-amen-
en.no, rprire'ln',t'-'-!S umn rtessra-

Leopoldo; Osmlldo sr. Franei>LO r.a:r.3lhc, à no-

de n*.!i fe. com o propósito d»'
enfraquecer o nosso movi-
mento, JamaU acenaríamos
um acôrüo ite o mesmo nAo
feiss* aprovado nacionAlnwn-
ie.
HOJE. REUNIÃO DB

DELEGADOS
Finuli/ando, dts3t a *r.

FralicUco Rainalllio que, ama-

reuilzar, na »edc do Sindica-
to,' uma renniüo de delegados
de vários Estados, na qual
ser* Informada a situaçfto <\o

mivlniento pela 4<) por cento

no pala * debatidos novos pro
cesso* d« luta para o pros*e-
gulmento da campanha.

Vitoria
61 ti

dos Operários Ia
I üaria da Graça

tlcia divulgada por jornal
drsia ("apitai de que os ban-
cários gaúcho* teriam aceito
uma eontra-propJsU do» »m-
pregadores. Afirmoü-sè nfto
ler a mesma nenhum funda-
mento, adiantando que ~r
pedido de 40 por cento o» ban-
(lücir;:* haviam respondido
com uma conlra-propos'» dc
25 ,oor cento, que (oi irncúli-
tamente rí-jeltada.

— Esse fato — prosseguiu
o sr. Francisco Ramalho — ]
iá foi levado ao conheclmen-
to do sr. Antônio José Wnn- |
clnird, presidente do Silndlca- ,
to d;5 ilaiicàrios uu Rio ae it,-
neiro.

U sr. CiinP.do Stafford Sil-
*,-a, fazendo ainda referência
* falsa notícia do RCôrdc,
«.crescentoui

Obrigaram a

Oa traballiadore» ela
tria Texül Muria da Graça do-
ram vigorosa demonstrarão da
solidariedade • unl&o, obrigar,-
do oo patrões a readmitir "ma

operária arbltrarlament» dcmi-
tida.

TABELA DÈ Plítt-oS
O departam.ento de Abastecimento* d* S»er»Urta ét Afii

enllura fixou o« seguinte» preço» müximn*;

TEirtAM L.IVRE8 K MERCADINHOi:

Legume* e v»rd„ra.« - Abóbora de 1 ', H» Sin; «•"!V»íi
ds I ', kg 1,8(1' nbobnnha D F , kg 2,40; abobrlnha elatr»*,
hff i,2U; aipim, H iMI; alface paulista, pp 1 HO. hnt,it» d>>«)
kK MO; batata amarela graúda, kg 6.40; media, kg -t.so»
mluda leu 8,60; beringela. k« 7.20: beterraba, kg, 7.20; cci».
ia Rio Grande kg , 7,20; cehoürí pauUstti especial, kí* S.60; m-
noura, miúda, kg. 3,(M): chuetiu, kg «,20; lnhame graúdo, kj
2,40, niludo kg. 2,(10; jiló, k(r. 3.CO; maxixe, kg 8,00; milh»
v«rtle, fipiga, 1,00; nabo branco llmpn, kg S.00; com rama,
kg 2,40; naoo i-oko limpo. kg. 3,60; com rama. kg. 2 40- p*
pino. kg 8,40; plmèntfto doce, kg. 8,40; enilabo. kj;. 4.80; r»
pnlho kg., 3,60; tomate especial, kg. 7 00; tomate d* l.«, kg.
6,00, tomata da i 'kg. 6,50; vagem manteiga Ki«uda, k* e.oft,
niiuelu, Ki;., 4,80; vagem dr. «rvilna, kg 7,00 Fruta* — Aimev
U CJualemalà, um 6,40; banana dàgiia gráudá, dur.la. j.fiO; miv.
da, duiia, S,00; banana maçã (frauda, d u j I », 4 Sr)
nitilio. dúzia 4,2(1,- banan* prata graúda, dUzIa, 3,HO; medi», d*
na 3,00; banana dn terra graúda, dúzia. 9.00; media, Jnzi» 7.09
coeo «eee, kg ?,00; Ifiranja pera, durla. fl.00; laranja »cleta d^.
ila, O.HO; Uma da Pnrsla, eluiia, 7,00; mamfio, kg. 6.00; tantr»,
rlna, duziii, H.rtd. Frutas estrangeira* — Mae;5. !:g. 12,00; ptr»
kg 12 em; uva, kg 22,00; ameixa, kg 20.00 Diverso» — r.vto5
abatidas!, kg. 2(ion Diversos — ave» abatidas ke 31,110. Di-
vera. a — aves vivas, kg 24.00: ovo comum (mínimo de 3.', prv
mas), eluaia 10.60: ovo aiipsciai (mlnlnui dc iü grama*), duaía
t2,D0

«admissão de uma companheira
— Os patrões queriam diminuir o salário dos

trabalhadores
Indúa- tios diretor** revelara « *•"

propósito,
Imedlatament», apô* » *»-

nilaslo da companheira d« à&r-
vli;o, o* opcliriOa deixaram •
irabàiho « se dirigiram em mas- ,
sa ao escritório da empresa, j
declarando como condK-io do ,
voltarem ao trabalho a read-
mlssfto da operáiia « a voltn
a.o príco ant", ior do cmllhel-
ro> Ou ,,atr0es nfto tiveram ou- i
tro remédio sen&o concordar.

Elm palestra com a reporia-
gerh, disse um dos operário»; i

—• Este é um exemplo para
todos os trabalhadores dn nr-c |
prú,-,. Unidos, nada t m»l« for-

A atitude patronal foi to-
mail.H em virtude de ter a r«-
ferida operaria se recusado tra-
balhar, em protesto contra s
reh-Mxa arbitraria do príe;o do
<ml hclro>' de : cruzeiro* pura
1S0 f*l'!ia rebaixa era'uma

maneira usada peloa patrbes
par» diminuir o salíWc do*
trabalhadores, poia q'-'e; cm ,)»-

lípconufllü9< 5 v li ll I SUSUuüvil-i;yi--i:
n - o - n n |i^51 f S *:*

I IIfui
I f

leslra co..i um operário, uni | ta que nõ«,

íliíiülllülüu U büillpuilllü
p?s dfl Hflíiíisin'ifl Fctsifü'1

Importantes resoluções adotadas polo I Congresso Regional do Norte em Defesa do Petróleo,
inclusive com referência a »i^ maior apoio ao jornal «Emancipação»

bem paginas da iEiniinclp.iç5o>,
mis- !a noticiário parlamen ar, no

Exportação dt
banana

O ministro dc Asmcurhira.
em portaria recentemente bal-
xada, astahelereii normaa
deatlnadaa a regula.-ircr s
comercio de bananas oom «
República Argentina..

V>t acordo com a* determl-
nacúc* do minls*m J.ãu Cleo
fa*, somente »sr4 permitida
a exportay&o, para anuel»
pais, d* chamada banana
«anfiv ou <nanica>, de tipo S,
frrupo A, quando P.5.C houver
nos portoa de »mbnrn*ic pro-
dutos dn« tlnnj 1 o J.

Eim diticuldada» e
"Salte 51"

O pst.l"»te do ministro da
Marinha distribuiu a anruln-
U nota;

íSuspcr.úeu eM Rerlfp n r^-
boeadnr fTrtlfm» pnra nres-
tar socorro ao <M,,lte ft-l» em
^ifii-itldailr»» sa wtui (So
PsrA>.

?r- Ário do fempe
Tenioo bom. Nevoeiro

Temperatura em ele;açfo.
V^-tos da Norta b Lestt.
fi-p"POS.
MAXTMÀ.
MÍNIMA

K.9
1T,\

— i.

13 a 17 da

pa Imensa rrnrs o Prssll e as
demais n«í'Vs dn mundo. Lu-

.,.„ „„.,.... i cldeu narn compreender que
. ..- I BP,n E-,-,rr.r,t|r nrlmelramente, a

f.,.nr.tr.it(i.« -noi» !»"sr ne vpn- pp'" s""> "'-_• í- 

S. LUIZ 23 (ir
ue ta caplial de
corrente, com u pu,Uc.p. i
ue scteala delc^adüi dos Ka-
.aelos do Amazona», Vu.('-i, Ma-
ranhfto, Piauí e Ccirá, ¦¦ I
Congresso Regional do Non*
em Deíesa tio Pctrsles, apój
apreciar as teses * sugeslóe^
upreseniattas nas sessões or-
dinariaB, aprovou, por una-
nimidade, a* segu.ntü ieso-
iuções:

— Ra lílcar as resolucõeJ
finais da lli Convcncio 1,'acio-
nal;

II — Dar maior relevo d
mais firme repulsa a rju.iU-

M-, pon' ..-.i-i, ! nnr no mundo, nfto lograremos qUer Su|Ui;ous iora do Mono-
(mico

jC-oi

¦il"

>m

uuu
vida

do nosso povo um vcr.'.,,dc-lro
inferno. Corapem para enfron-

-. Kstado Novo, noan-| tar a camnanha Riierreirn dos
ií,e ,-ehis i,i?.-,"i' contados agentes conscientes ou Incons-

Hro„ dn, mais varia- cientes do, Imperialistas e des-
Am sp nnro- mascará-Ia em eHda oportunl-

nn1 T,<hertadn-| dar solirâo a um
-,.,,.; dntensnres !'" : problemas que fazem dn

„fi..oTr>s nnan'0 o Jf. '
¦a P"*: Nos dias mair'

;:.--. n'pe
5t*Tnr.„ rln dr. Campos d« Paz | dade. O dr. Campos da Par. nfto
y„P p8.0 scr.tlsfp » fflrca d» sua ! viveu bastante pnra nos aiudar
í/i-ica. Podlrm n»o se ren-ler j neata fase da luta pela liber-

laçfie de povo braBllelro Dei-
xou-pns, porem, um exemplo

...Iam í Inestimável qu» ns seu* amidos
enm ta- ' seherfto sepulr como a melhoi

ri« ^er, homenagem â. memória ío ln-

i : no Intimo admiravam n fir-
iTi-,*a íí", a',',« pOsIp^o
ç. • (n<uas defendidas
Cnanha lucldeí tinham fie ser,
taecesüirlamento, Invencível». sijçr.e patriot*.

polio Estai,,!;
lil — Em conseqüência, con-

tinuar combatendo inlransi-
gentemonte o proje-ío ^ntre-
í;ui.-ta 151G, relativo à Petro-
brás, bem corno quaisquer for-
mulas «conclllatoriai>;

IV — Pugnar pelo Imediato
cancelarnen o das concessões
elas refinarias a partictllaies;

— Congratulações com o
C. .'KN e o povo pela liber-
lacfto do patrícia Henrique
Moura e intensificação da
campanha pela* liberdades
democráticas!

VI — Dar e'etivo «polo ao

m yi
ft 4rik5 r Mg

IrrfHBBo W**s* ate 1

f%É ÕAIIIHIMID PU.

iObs"^», BfeTfcíPft W%&A66S»flFêkii R *Mfi %u i ^T mhBbm) BBff: ^

HTDR

G-randa comício de protesto na Fça. Municipal — Escorraçada a polícia
CALVADOR, 23 (I....P.) 

''—¦

l-rí 'oios* majiiféstaçfto popu-
ia.- coiiIik a aumento das pas-
jagens dos bondes reallzou-íe,
fia Praça Munlcpal, com >
;,m ticipáç&o de mais de mu
(pessoas. Hlnfremando a vio
Sereia da policia a serviço do.-
americanos da Circular, oa es-
ludante» <t o povo baianoo
firmaram que su* decislo de
irkirotar o sasalto tio pclvo
americano, ele nao putrar o •«-
Wndaioso numento.

Promovlõa por uma comis
j*fo de estudantes de bnyc-
inharia, formada na manhã dc
srltem, e»u leumào do Diro-
ícrio . Acaueiiiicu d« Escola,
írealizôu-se o comício perante
ferande nií.ssa popular

Quando falava o estudante
tfilidio Bonates, uma malta dc
tiras « policiais especiais sal-
itando üe caml':ii!>ies, inVCS-
ithi tentando derrubar o ora-
dor « espancando os p pula-
*;¦.*¦: oue 5í encontravam pro
bíimos. A masaa, Ptilietanto.
iresisiiu corajosamente, eu-
prentando os espancadore» pp.
jiclals e forçando-os • recuai
í*ps gritos de «NSo prende
in'riguf>iii>. «Abaixo a Clrcu-
iãr>, «Abaixo « aumento».
«te. b libertando o orador, ü
í-studante Alidlo BDnates, su-
(birido t» ftrade» do portfto da
JPrcfcItura. voltou a talar aflr-
Wiando que »ra com essas
írlolf-ncltu que a Circular « o
igovêniu pretendiam Impor o

pv.mento, mas que o povo dar-
fyetari* húi ixploradoraa.

Logo depois dc terminado
o discurso do deputado I0be-
iicii-.t Cavalcanti, que talou
em seguie'n, chocavam à Pra
ça Municipal 3 camionetes re-
pleias de uras • l'P. EE., ar-
iiu»ej.,s. A massa popular, que
crescia a cada momento, en
frentou novamente os poli-
'•iais. Os tiras (jue tentaram
se aproximar dos oradJres
eram cercados pela massa e
empurrado* para longe.

Somente depois de encerra-
do o comício, quando a mas
sa popular ja. se disolvera é

jque os policiais voltaram. »i-
maelo.s até de fuzis-rneiralha-

e>o.2s, ocupando mllitármeri
t* a Prai;u Municipal, Mesni,
assim, numerosos grupos de
populares permaneceram uu
local, comentando e:rn in-
eliiíiiaçfio as violências prati-
cad?.E, e afirmando que nAr
se conformarão com o aumen-
li dos bondes.
••xXar mmWmmmWmHVmmtlmWm m*mt*te>.Ja>t~*iWmw*m

jornal *Emancipaçfto»i
VII — Orü.yi/.ar o maior

número possível de ComusO-es
Municipais, de Bairros, l.m-
presas, Çroíissionals, K;,tu,iun-
lis * Femininas; promover.
gualménte, « realização de

Congreísos Inter-MunlcipaU;
VIU — Adotar toda» as su-

^cs 6e» relativa* li organiza-
ão, propaganda, finança*, m-

iiuios • Intercâmbio;
IX — Obter apoio de maior

numero de Assembléia Le;;is-
iativas, Câmaras' Municipais.
Sindicatos • outras entidades
,i campanha contra a Peiro-
iiràs; no mesmo sentido, pro-
viilenciar o envio intensivo de
mensagens, telegrama-s, abai-
xo-asslnados, ele, * Cftmara
eios Deputado* Federal».

— r,o prejíse£uimen'.o da
campanha, ampliá-la conveni-
mtemente e a cn erio do Con
lro Nacional, que determinara
a oportunidade devida, de me-
do a abranger outros setores
da economia nacional JA do-
ninados pelo* truste» «stian-
getros ou por èies ameaçados,
cr .j a niit-ia Amazônica, o
in.. .g •¦€* do Amapá, a bor-
racha, c babaçu a cer». de
carnaúba, eic.

XI — Enviar ao CEDPEN to
d* n moçõe» sugerida» pele
PI, j U
MAIOR nPOIO
A «EMANCIPAÇÃO»

Com relaçflo, particular-
monte, * «Enik.-ic!paç&o>, o
Congresso aprc*'o!i tsia* reso
ltl(;„eí:

_ Regularizar, junte à dl
roçfto do jornal, aa dividas
que porventura existam, fa-
zendo, se necssarlo, finanç».
especial»;

II — Promover, Imediata
monte, a campanha de assi-
niiiuras; distribuir, conforme
a quota destinada peln dlre-
çáo gratuita e permanentemen
«Emancipação ao-, deputados
estaduais e vereadores, rro-
curando fa''.er assinaturas re

gulare» com os mesmos,
como aos Sindicatos, orgunis-
mos populares, íic;

III — Conseguir con. tv> >or
nais do< Estado» pequeno.-
anúncios gratuitos de «cinan-
cÍDae',0» l.cia «Kmancipaçúo»,
tiav-s das vendas em Conum- ',
dos>, nas banca». livmriM • 

j
poi jornaleiros: |

IV — Planlflcar c sumento
progrr.-.sivo ua. quota* ue I
«Emancipação atráve* das |
vendas em «comandos», nas |
bancat, livraria* c por jorna-
leiros;

— Manter regular corres-
pondcncia com a direção do
jornal, enviando colaboraçfto,
noticiário, Hiige-.iões e experi-
ancla* do trabalho pra ico;

VI — Recomendar i direçfio
de «Emancipação, a tiragem
regular duas vezes por mes;

VII —- Sugerir ft direção do
jornal a publicação ,1e mate-
rias elementares sobre pro-
blema» do petróleo, dc expe-
rieheia da lula do povo. de
maneira » conseguir mais fa-
cilmnuie o esclarecimento i!.',n
mais Em] la-s mas as e dos
trabalhadores, como, pt>r
r: emplo, historias em quadrt-

••os;
VIU — Recomendai a publi-

.*açi\o de esiurlos sotire Infla-
çio, queda do poder aquislti-
vo do.s salário* e*alarlo real),
•"•ei,o.*J, etc;

IX — Pedir a l;iclu.-6o, na»

'.(lamente do que diz respeito
,i batalhe contra a «Petro-
brás»;

X — Recomendar a publl-
caç&o de estudos sobre a eco-
non,ia daa legiões * Estados
d» Federação com paginas
dedicaiias especialmente aos
mesmos, anunciando, previa-
mente, c numero do Jornal que
inirá r materia. p;*ia «icilo
de aumen o da quota e pia-
niílcnção no.-- E laeios ou re-
K,oes liiuiessado*.

0.4 .111.1.1 j(!*..ii.-,ís EüruBTce,
PIJAMAS li Cl KtAS,
COM' KCVOEH«Oil *.,!', 1,10 A* v

vRNiiaa * 11 jfrj
uauiTO Vy. Jr

«
*V II DE HA IO. M • f ».i*
Cl. UU - l-.IM! I- IO UAIÍhK

KAVTOfl ESPERADOS
Uruguai - M — N. Tcrk;

Antonieto Uso — J-l — CM-
r.uva. H,>;í-> Monar — 18 —
Londres; Santa Blena —- M

P.uenos Airta; Glses — ?í
NApoles- Prea. F»rc« —

W — T.nni1nyj,

Telefone 'par*
i^Ses- 42-0181.

iafocma-

ííAVie>;i A» LAKfK)
Acham-se an 'ariro «ope-

rando atracaçllo oe lefulnt*"
nsvins:

rmmlnmtt Ope Hnr?;'
T,!nyr, Honduras; Pnmp»»;
Llnvd fl*"»- f.íoyd Cuba;
Orrsspo; fr.rdo.

NAVIO!» ATP.AOADOS
1 f J — Vagos; li — Vt-

kla; 4 — },rennactidp: r, —
Jqenh T^haen! 8 — Ran Bp--
nltn; T — Varo; 8 - - D>»,,US'
* — Vaso: 10 — Meandro*;
11 — Lloyd Paraguay; 12 —
Claaaterland: IS — ("''nMiA-
ria: 14 -- Vaeo: 1(1 - Ttal-
ít: m — Moey; 17 — r»niy;
18 — Santa Mftntca' Prnlor-
í;ai,iento — Urhano, Harnen-
go. Unido», SMcnirRica 3«,
Siderúrgica 4«, Duque d* Cã-
xi&a, Esteia ; Alcyon.

Ccncurso gráfica
O ctiefo (io Bwviço ^ jjio,

leçAo da Prefeitura, como,
iüch ao* c&ndldatu» do co»v.
cuiao para «rAfico, qu« Q
prova d« matemática mríl
afptucda no dia 6 de *et5^>.
bro próximo Vindouro, aa
odificlo Andorinha, nlto %
avenida Almlrant* Barroa^
HI, .V nndar, K» 14 horu. 5H
particlparSo da refend» pns».
v» 'xi candidato» qu,- a'e\n«
cavam not". 5*3 <w «up^rioi)

HOJE: Rua Ixipe* Qult,,
tas — ii- Cave»: Prarn HhuJ
Quede* — na Urc».; PrL";n
\ln-,:!ant» Baltazar -- na
Gloria; Ruas RsrAn a> a«t
Pranciacó Filho • leofini-*
dn Silva -¦ «m Vila Iiab»>l;
rua 'iolá* — nu ü.nseníio iO?
Dentro; i-m Bliva CardoM
em Bínjru; Prnm do ram 4
Campo de i?*n OlatAvSn —3
9tn Süo OrlsIAvAo; rua ("1&.
plarins — em IraJA; ma e"í«»
rs.çRo dp Maria — pm ("fe.
chambl; rua Enes filho —a
ne. Ppnha Clrrular: I»r*M.^i
Tacl.".;*. \— tm Ricardo ár Ai»
buquerqu*; Ar^nlda Automtv-

vai nube — na Pavimtj)
rua Raplra — ma Ualn* TU
Jucá: Av?T,|rt« 98 4* Ontu-
bro e Conjunto Ppsld"ií-iR|
(Jo 1. A P I. — »m Dí! Os*,
t|!ho; Praça Bario tn Taqua»
ra « rua Profpasor CHm'-!t«
— em .Taonrepr-S"!**: rus ,r*.
rechal Modestlno — «r Re».
leneo; rm f?u*iS3üpl — ttt
Coelho >íeto: rua flen-i-uj
Thsso FrsiroBo — em An,-h!».
to, rua *C» — nm Scnadoí
CHinará; ffisírarts pv, Rs.rr«i
Vermelho -- «m CoIpkIo h

Avenida daa Bandeira* -o
•ti DecKl'*r».

OFEKECE-SB
C>«*l idAoeu, poiltndo ü»r n- jfcrênciii», com t fllliua menutsc,

para «nem-rrrnr-íc üe lo-qucnn
üftlo o* eb{ic*r* qa« t«nb» mo- |
radia,

Tratar oa rua EíCob*r ¦. I,
cnm • Sr. Liilí ÍJarbcIri.

NEM SAIA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com llpeçai

Vènde-se isoladamente qualquer pefi»
do nosso estoque

íi! %s m il l 111 Sá Iwl 11WÊ if M 11 II

m « rfts» kís tm. wm r . íã 6 ''W5 #fe &% WÊ ffi 5f "W" É%

1111 LwriIII.III wIIRIU
Dividido ô Ecíado em zonas distribuídas para a Mibru • a Orquima.

dois grv.pos do írusis atômico Duperial

l*.»-E»i t;*Í0-* «ulnc»» modriii» i montar • »part»hienU wm
qu».!:,»... «em s auHi|ll»<l« rfclirao iln num-!.-. e»taii(laril.li»ap»l
/. ...( 1.._ i ......,i.„,.« ,ii>.i„ii>i i. -jr, p^CM

. auilqii0'lo rrnirno
Para tiiilii» oi cii,ii|,i,itiini-ii(ni i-bIiiii», illipuraoa

ilui mal< t»ri,.i,'j» taiur-nliueavulsas „ i* c*nlttmo« la««rf»a»iii<*

MODERNO - IMPÉRIO - CHIPPBNDALl

jy ILÍÂRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Rua do Catete, 100 t> 102 - Tcls.: 2.r)-4fl!)2 e 25-1121
.SO TEMOS MOVEIS NOVOS

a

VITORIA, tS (I. P-) —
Oa doía grupos (lu* exploram
monazita no Brasil — >li-
bra « Orquima — ainbo» tra-
lialluiiido para a Duperial,
entraram «m um acordo; tt-

IjuiKlo o qunj a: tons* <*»
areia monazitica no JSapirito
Santo íicuram dividida»! <it
Itabapoaiia »t* Vitória,
*pertence> fc Mibra, e norte
cio Eatndo, Inclusive a muni-
cipio da Capital, » n Estado
dk) Kio «pertencem» A Or-

qiiima ffihse acdrdo, «egundo
Informa a íKullia Caplcliaba»;

é i;v.üo il lnterleirencin eiirs-

U da Duperial, truate Hiihlo-
americano, a eiueni Truman
entregou o monopólio ela ft-
bricação de bomba* atômica».
Iss.i müiiira a «emcerlmelnla
com que agem, no Brasil, o*
capitalista» norte - america-
noa, to ponto de oe darem ao
atrevimento de dividirem noa-
so território em «ronas> dt
privilégios, de empresa* aub-
sldlarlria, a frente daa quala
eno, uiraiu-bc testas ut ler-
ro, como o« ministros Hòrftclo
Lafer. .Imlo Neves « JoAo
CJleofaa, etc.

Dentro dõ^ae srArdo a Or-
ejulma acaba de requerer no

Ministério C.\ Agricultura
(lato t, ac ministro Cie.,fas,
aocio da Orquima), concessão
para explorar monazita i U-
menlta nos município* (le Ara-
crut e Vítor!» O «DIArtn
Oficial» do Estado, am edi-
(;&o d* 1.» de agosto publicou
o edital referente S pret/ensfto
ila Orquima pnri pescpiisur s
explorar ml!l(lrlo^ raroa e ra-
dlo-atlvoa em Prata Mole e
Carapcbú*, no munie-iplo ite
Vitória

Estende-se, assim, ao muni-
cipio da Capital s roubo da
nioiiaztta.

AMANHA-
Cristo — em
gn do Catumbl
tiuiibl; Avenld»

frae^i 8sri(<j
Or.ml)Aa' Las»

Henri^uO
Dumont - em Ipanema; nm
A Oondlm — ce lyim»|
rua Mena Barrato — «m Ba»
tafego; rus D t7Jihe| — «an
Bonsucesso; ru» isrina —
em Marechal Hrrmea; no
Domingo* Lopct - «m Ms--
diir"!ra; ruo Vem» de Mr^
(falhAes - r\e, Engenho Nnvoi
Rua Delgado de Carvalh*
— na Tijuca; ?''ae;a S (Je
Maio — am Rocha MlranitRj
ma Cordovil - em Corelovll|
Praça Quintino Bocaiúva -•
em Quintino Bocaiúva; ruo
Bela Vista — no Engenhe»
N,,vo; e rua Uruguai — M
Andarai,

Novo horário
O Diretor geral A* *¦&¦

*«nü* Nacional baixou ¦*»»-
taria determinando qu*, Jor*
exoiuaa.0 ek>» sábado», « n

partir ,S* wi^unda-felra pHh
iciniu, seja adotado, ao Ie-
*«iiro Nacional a demaip ro»
pari Içõe» que lhe sào eub,»i*-
iin.i'1"*, sediada* no Distrt-

to Federal, 0 horário 'Sa
tritiin ho diurno da* 1.1 kt If
horns. exce!nadas a Caja fiü
Moeda « eat&çíNoa d« flsea.lt»
Enoiio cum icn-no Integrai,

EF0NIS

3
CAJ.ÇADOE

FEITO* 4 MÃO
TutiDckfkç&si própria)

8AJPATÀ.RXÍV

Av, Qmsm FT9.it.
¥uw: 52-0491.275

a, n^ititn r* M^ **•*

6o voa quero falar àt cinema soviético, elevo recordar e
filme sobre a vida de Mussorgskl.

Muitos leitores nossos desconhecem alr.òa êase nome: —

Mussorgskl. E'. para enae» leitore* t ou» e*cr«vo • ma sinto orju-
iho^o ele pacrever.

«• o nome de um grande compositor russo do século passada
que aeu A musica rus*a uma força, uai sentimento, uma huma-
r.:dade, como p„ucos músicos podern dar, Kswe homem, esse coin-

pcoltor ds musica clAssIca, é um dos maiores orifulhc* <"* Hu»»!*.,
un*ji ds.*; malort-s herança* da cultura aovlétlc*. ,,

A sua musica, no seu tempo, reflcto a realidade d« itett povw,
sab* como pouco* muslce», fixar a* cenas, •' folclore, * vida
daquela sociedade ern que viveu atormentado • Inromvreendleto.

Hoje, na vid* sovU-tica, « nom» ,1e Mussorgskl t oxemplo

permanent* para o» que fazem musica clássica *, quando »,: eü*
musica clhssici, »e diz musica par», o povo, mtuic* ejus fala asa»
ideias, elo* sentimento», doe sonhos do puv«

Naquele tempo, Mussorgskl nto podi* eoniprísnAir, tnt«
raniente, a Importância ún sut. obra' musical, nfcu podia cumpi»»*-
nnd<»í o que o »«u nom» represoritáva, ttl oomo representa hoj*j
um *us sxamplo* de yrand» muslc* popular, * çrtiMW, laualoo
hw»r.»^*i » rsuilsU que toaos e* povos qu«rt>m ouvir.

»«i,jr.. Muaaorxskl *0« f«lto vtt tUxt.y » ;'v.r t, »t*l »<^K, e*Vr«
aa :--.-<--.-» i- •!¦-- •::!;¦> ào «o*- <>**+¦

Mt fU*a*. m oomblnam «• UUmt »*ai* j»M»x,r.««v«» a rt-
pasto 4m mljuiAo <te münioa « m W*i«/i nuwinM dn ainam* 0*11
i*4w«*«v* Sbú trovm, »«iv*o - sua inu*ic«, m «Jipi.raç*^* *s Mu»--
•orfskiT Qu* importava uo filme a su» cyi»t<"!iici» botini» nu
qual >-":'vai.'j|\1 li^w-n Jijja *M*i a mVjjfimmmlihdmÚé lie) fmlUOS o (*ue

'¦ ¦' /«-

¦Épl

Ura filme e a vida soviética — A música e •
cüneuaa em plena umidade — O essencial wa

cid*.*, de um gramla homem

DALC1DIO JURANDO
."Oi.

4, tw vm m »«<H*<k. »m Yirtiui» <ww -«iniílçrt** *odn1a »«s
•ji.; » grand* musico *riv«u. Mu* o -^un ha „a sua mualp» * •
rsalismo ruiMio, í s traiuipoalçfco d«Ji e,inçí«*: dtui vora». d"t joa-
Yvntm í» axiatíneia quo stiui. <;»iii vlvim ncuju«U umjum». pw»
a pro.funeW niu'Hcp. *» '"¦w1» (.^mitosM*»,

ü* ouicma wr,iav,,-".<«>, . **ti* f*!u>-.\;Hkl aolxv «tiwflti;»*!
e«j!Uusa t*ut iJeiTulsiro-- **». a »u*. V •'»»-,a t.i-a^l,*, «. sus uii»4-
ria, a «norte. Mas nc ú-iama soviéti*»- í «wénfiaí sue Mufsorw»-
lu ii su* musica, i o seu. entusiasmo para erlar uma opera

matA. iinr da BtuLUMa j^uíai; t aMiais, u*uual& **i»itoul» y/ut-

smí* entre as feiras, aldeias, honu"!s ao trabalho, gente do povo.
JO»! o caráter popular óp aua obra. » Importância que ela exerce
oomo llç&o pnra todob o* compositores, como herança para a
música «ovlêtlca

Esse tema e qus vemos no filme sobre MussnrgkMl Al «fllA
mu* das ruiN*» da «uperioridude do cinema sovivticc

O «pia Importa s„ cinema soviético. iiAn s o puro B-enaarlona
»«nio, c« recurso» de pura forma que! ccrnpre nos mostram » de-
gradai,**»» mesmn do cinema, A vida dc compositor muno, por
er.?r>'p!o l tratada com qu* navta cia ijrando e humr.no teia sus.
*tara o n,j» oeu» sonho*.

O filme stivlPtico no* mòatra qua MUMorgiW tinha aaptra-
,/ir.x. para oliva,- u «ua música a altura daa aaplraçoéfl d« aou
povo. ítòatfa, como *e passou nu realidade, que Mussorgskl
procurava viver a vtda do povo, olhar a Hussi? no que «ata pos-
ruia de humano, de vivo e ele autentico. Mostra pnr isso. a grande
sxiatêíicli d* Mussorgskl, * sua humanidade, a forca de ae.ua
fonhòs, s Assim o filme traça a hlslort» da um gt-nlo *m plena
Mrça, em plfina esperança, pressentindo o que havia ds aconté-
mi de maior e <ls màl» henjipc ntr- aper*»» oa muaica mas na
»jcl«leiiria d« „eu povo

Puciente» iwi.orcB, »« ro* falei dt'B»e filme, de MmiacrirsW
ekv • diier que vo* falo d* ünlAo Soviétlck. O cinema soviético
nio fala apenas üa vida mus/ ú riu.*,, • das gran lt-« coisas oin
st* «nUn no* eram d**conh80ida* ou ihaces»iv»l» O filme nobre
Uu»«of*fc, no» trahumit* uma 8to:ií'i"ma, uma lu^, imím. osru»«
qiM B/k) UM -il i llllo» Ulii-ui: - -,'3 yiM-i<.'•>il. M)VÍ4tiO«

O film* « q espelho ni,-smo dc p«n.Tan)o»to, da ««10040 * <!*«
ideias dominantes uo cinema »ovléticc. X » «sue • graud*
bí* Hu* a U.&.m.à. uuu jhu» t **u jpy* a jvma « ¦"""*%_

'4/
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Montevidéu, agosto -q, na(ja va*«£U em face da vogada popular, o mandado de prisão pra-,,„i- Via Aéreo) — Pablo Ne- i

rude. conhecia r existência de veniiva expedido conira o grande p ooia pelo quisling Videla - Der-
• '«iim1:ul° de Prisa° P™?* ..«,««..- «nc raBa «-. nrttcc rira r3Cehê.]Q. a nor,-' **5« ,1» &f.n-M»m

flflil ImÉlMf il2Í Inipoese o bstabeic
ii I li U 1S w 1 W W ••¦ li/COllOIulGt

í cimento de ieíl ações I
is com os Países do Socialismo

.-outra sua pessoa no Chi-
y--.-.¦-¦ sabia lambem que IA

csiji.ravam oa trabalhadores,
-.nlr.lectiitiis n4o corrompidos

•„;-... tlulares do «ponto quarto»,
-.ii crandes massa i populares
iv. sua pátria. Não Ignorava

_i _o 'le um processo do orl-
ão ianque, cm tudo ner.ie-

lliniite nos processos c:.i:,iüo:
u. Washington aos qütsllngs
, . ,'.;. .'.-..'a I.e.tina. Mas con-

fiava, acima do tudo, nn justi.-
..,, verdadeira, a que ditara a|
Joalcnça última e definitiva, a j
jüsttcn do povo.

Assim devidamente informa-1
,i.j *,*¦. 

pô-lo nos dizer, quando j
jjisou a t< -rn uruguaia, que rc-!'•-, 

n-«"---ia ao Chtlc embora o

governo Videla o ameaçasse
,-pri o espantalho da pricfto.

He.gresr.ou. E regressando os
cl-jlcncs o acolhaviri co: í uma
Rpotecse. A populnçco de Sau-
ünt-Q denaiuou se pelas ruas

.;"• ¦ .„!•:««!, «i> Val-parahiò e outras
,-ifi.flès os trens e ônibus cor-

ramou-se nas ruas e praças, fará r ~ce!J-lo, a popakqão de Saniiaeo
Correspondência cle Pedro MOTTA LIMA

Íilj-.IUI
•tos, por toda

* nnçtve *t desatou o mesmo
sorriso de enternbclmento, cm
todos os semblantes brilhou
mais nítida a esperança.

Alegres e gravea ao mesmo
tempo, osporavam-no o que
uma nação possue de riais puro
os homens do trabalho e da
luta Os mineiras, os portuá-
rios, os metalúrgicos o os tece-
lõen, o marinheiro no porão
dos na"ioi-, o pescador cau-
tando ao consultar :m r« l:
o ir.fckctual, o artista, o ho-
r;:cm di c.ôneía, n ealx;!rl::hii
da loja dc modas, o estudante
entre (luas aulas, o c:inv*cn*y'.
se prciarando para a prosi-
ma colheita.

Todos estavam atentos e vi-
gilnntes. Que traidor, que as-
qncrosa víbora ousaria ar:-ar

o' ';.¦'" c. ejacv.lnr a peçonhn'
Uma voz musical havia pe-

netrado os coraçOesl

tMostradme vuestra sengre y vuestro surco
riecitltne: aqui fui castigado;
porque Ia joya no brilló n Ia ti«-rr:t
ro entrego n tiempo da pictlra o ei grano;
«cãalíiitme ln piedrn en nue ca inte ia
y Ia madera cn t*ue os crucificarem».

Êle havia pedido íts alturas
de JVT.icchu Plcchu -a luta, o
ferro, os viilcõss», desejava que
todoii os elementos se apegas-
sem a seu c^rpo como imãs,
acudissem a suas veias, ít sua
l oca.

«Hablad por mis palabras y
mi sangre*.

O povo o esperava confiante
IS ali estavam os chilenos c:n re-
•* -03entação também de todo.1 os
povon irmãos, dos povos ameri-
oanon de tor! -.-, os tempo.t. elei f,o-
i.nuníshio primitivo que foi a lei
doa aborígenea, d* '.o'".! c d.'.:ol;
da colônia, renascidos na tradl-
ção igual «ia lui i c rio sonho,

A mai i a o envolveu Carinho-
sa, matcrnal E Cle, o gigante
po-rcíiuidi pelos pigmeus, o con-
dor que a serpente estrangoi-
ru od a e tome o maior poda
do niundi çio-.tímpnrilneo, glo-
riflcado jios pa'"es mais culta,
declamado p:'os homens e ns
mulheres que já conhecem uma
vida livre o culta, visado ape-
,,.lfl ,,„«., ¦.-i-rj-mir.'.-" dn biç.n-
lidade e elo mercantilismo apA-
trid'*-, encontrou o mandado «!.'
ne ,ur.v-.ç'! no punho nue lli-. c -

cou sob o pálto ac um «ha-
batis-corpua» infalível, o bra-
ço protetor do seu povo.

Que vendilhão da pátria sa
aventuraria a executar a o -
riem dc prisio preventiva? Qiij
juiz venal ordena, que.ndo u
povo 6 senhor da rua 7 Que ti-
rano Uraniza, se o povo ne er-
gue e protesta virilmente'/

Neruda sabia que nssim do*
via ser. 13 nada o decepcionou
«ios braços do povo desceu do
aeroporto para o centro cia ca-
pitai. As ruaa festivas, o chão
atapetatlo da. ro:;;::;, as janelas
floridas do mulheres e crian-
ças. Por todo o trajeto surgiam
os oradores espontâneos. 13 mn
grande comieio coroou a tritin-
ia! recepção.

Ca maiores tributos popula-
rcs lhe fornm rendidos na gran-
rie praça, defronte a reaidencia
de um traidor quo vé escoar-so
melancolicamcntc o pertodò ne-'

gro de seu fastlgio, Aos ouvi-
dos de Gabriel Ooiiüalcz Vide-
Ia, com ponltiíi de fdgo, chega-
vam as aclamações tio pátrio-
ta incorruptível, Lft na sombra.
acuado pelo iné.b a" povo, o
quo mentiu, enganou, prendeu,
torturou: vendido u porjuro, A
ceu aberto, na praça publica, r
cantor cle nosan grande ípoea
o criador de beleza, o semea
dor da felicidade socialista, Ea-I
condendo-se na lamn vil, o ver-
r.ie do coliiboí;icioni.--mo. Uma
coz rclumliamlo desde o litoral
á cordi'heira dos pampas sall*
,. ocu ãs geleiras antárticas, a
voz eterna do poeta imortal, o
arauto da paz o construtor dc
um muni.!.) novo. Ante o in-
vertr \ adi' que se desintegra
no lôtlo, a firmeza granitica
do comu.ii..ta, toda lealdade c
bravura. A caverna da pre-
história feiidal-eapitallstu aa-
tn a aurora da s ,ciedade sem
classes, a vida racional, luini*
nosti e justa.

Videla ameçava com forros
o nmaniurraa. Karuda matou

mais uma vez êsse homem tttn-

tas vòzcs morto. E o povo
chileno o anistiou.
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ívOVO NÚMERO DE
"NOVOS RUMOS"'
Encontra-se a venda o número 33 de «Novos Ilumns»

mensírio da juventude brasileira.
Do sumário dessa nova edição dc Novos Rumos» desta-

camos as seguinte.! matérias: «Como se faz um filme?*,
t.. .Depois, o «muito» sorriu e disso: ¦mas .. <'ii dormi U,

•«Famoso médico esrreve sobre ns condições físicas de '/ato-

p.*'.:;\ «Waleott defenderá sau titulo:?, «Vamos ã LpaV». «-1
milhões cslianjndns na bru-ana! da Paris., aO Congresso ex-
traortlinário devolverá a UNB nos estudantes», «ror que o
povo n-t-i cor.tv," e. Acrrdo T-Tilitar': . c .¦ utras respoijtc-eus.

«•NOVOS RUMOS», nessa cli cão, lança as bases
de um concurso de contos que está ri c s t i n a d o a
obter grande êxito. O primeiro prêmio elo concurso será tu*'"
viagem à Vienn, capita! cia Áustria, onde se realizará, cm fe-
vereiro de lüãtl, p Conferência T:tternec'oncl de Defesa des
Direitos da Juventude, cuja convocatória, aliás, é publicada
neste numero.. !¦*,' apresentado, também, o conto -Mu e os
Marcianos», cle Dalisan Dc Se.nU. o primeiro concorrente. Ao
invés de serem julgados por escritores dc nomeada, os contos
serãn apreciados pelos nvóprios leitores, que, assim, escolhe-
rão ns primeiros colocados.

Além das sttps seções habituais ¦— Islti.é Demais, Noticia-
rio Estudantil, Palavras Cruzadas. Teatro. Cinema, Musica,

Heróis Jovens dn Nossa História, li O dias no Muiulo.elc. —
.-..Novos Uumns» lançou novas c atraentes seções, entre elas:
Xadrez. Uma Parada Difícil, e Faça-o Você! esta dedicada
aos trabalhos manuais.

cr!lil'a (,<' ""SNn cn,nír*'io ox"
l\ .)ilU.\t/-«U terinr põe mais uma vez na
ordem do dia n questão ri» csliriielecimciiln
do relações comerciais com os poises do mundo
soralista.

Com nm déficit no comércio externo de
mais tle 10 bilhões cle cruzeiros e mais de
1 milhão e meio elo atrawielos comerciais o
Brasil cnconlra-se snh a ameaça de um eo-
hui.io econômico se perdurar c rc aprofundar
pvln sititiicão crdanitosa.

E como sair doía?
As diversas medidas anunciadas cnm do-

sarrazoitclo otimismo pelo governo ano pnlmtl-
vos que. sem mula resolveram, trarão ainda

dolo-cwoi sacrifícios para o povo. 1'. o caso

dn eiríslica limitação dns impnrtnci.es, <t"**

anuncin o sr. Irífer, limitação mie nao seva

(So drástica, evidentemente, desde qne nao

r-ilfrão ns licen-as pnra as importncoes de

bebidas e bugiivrnngns que os americanos
n„ot, , „os impor, embora tenham eh* ser

rcitrngltln, pnr falta do cambieis pura

monto à vista, ns importações de tri|?o,

de ensnlina, de maqliinnrins, etc. A eme çon-
,inz c-.tn mctl'da, adnltidn pnr um governo
nervier.1 dns graiítles exporlntlores amenca-
nns cnmo é o governo rie Vartias? Apena« «

Isto: no retartlamento elo ritmo ecnnômiro do

país, por falia (le produtos iiidlspeiiaaveis. ao

ch-semprêgo em verias intliistrlna que terão
de limitar sua protlucão e on en-nrecimenlo
moii vertiginoso do custo da vida. dada a

escassez cle muitos produtos que temos dc
importar.

A nutra solução que se propala, o recttr-
«n nos empié-dimos nos Estado» Unidos, leva

aoentis no auravnmoiilo «Ia crise. Com os
i dólares assim oblidos poderemos, sem dttvi-
i da, pagar nns credores americanos, mas tere-

I mos posteriormente tle consumir as divisas

oue pudermos acumular n fim tle saldar esses

empréstimos, pagos com itirns.

Evidentemente, essas «soluções- podem
ser (lo agracio dos trustes e dos seus agentes
no país, porém significam, para a esmaga-
dora maioria do povo, mais mina c fome.
0 nue necessita o povo é liquidar as causa»
desta grave situação que o prejudica.

Y, uma dessas calmas a mnln lniodl-.tr»,
é a dependência, pode-se dizer nlwnlutn. em
que os governantes vão colocando o íírasll
cm relação k economia de guorra *. ittfltirãe»
doa EslndoK Unidos. Enquanto «<• restrin-
ge, nos Estados Unidos e nos paispa do bloco
«nllôntidij. ns ImporlnçõeM de nossos nro-
dutos, cnmo o cacau «• «> algodão, e ne fixam
preços do monopólio para o cofé, temos d«s
comprar n preços cada voz mais elevados v-
em dólares o? cnnihtisttvpis líqitiilos. n Irigo,
o equipamento industrial r agrícola de entes
necessitamos. Isto perdurará enquanto não
conquistarmos novos merendas quo não m«
encontram miieilns l\ Inflação ri* eiierr».,
Ksses mercados são « URSS e r.a demn-rr,-
cias populares- mijo potler aquisitivo é ilimi-
tado c cresce incessantemente.

Ainda esle nno. dnrant» n Ciinfcrênels
Econcimicn de Moscou, foram feitas Interesi*
snntes rirnnost.is do Intercâmbio rnm-rcin?
C(*m n nosso pais pelos doloi-ados dos di.cr-
««os paisen do mundo nocialisla. F!-;sas nro-
postas;-se aceitas, levnrtnm imcdlntnnicfo âs
cn''ira^ên dos estoques rie nlitndõo. ciicáit te--
ct-lns, etc, nuo so nctimidam sem comnra-
dnro.s. hori cn«"o ?i èniiisicê'). n-ln Brasil d*
maqtilnário Industrinl. piriróleo, ti-teo s
outros produtos s"m a necossid-idp ri" d..tem-
hn!-«-.r um único ccnlnve d" dólar. Todos «fi
homens de negócios que honestamente e***)-
roinnrnm Rfl nropostos formuladas rlni-finto &
Conferência Econômica (••• Moscou «üo unft-
nimos em eonslderS-las altamente rmitniosa». (
para o Brasil.

0 fato (Io que o governe «ilo d' nenhuiri
passo nn sentido de examlná-lns i- cemcretl-
cá-lns demonstra a ente ponto vni "un rieneio-
delicia dis ordens dos (ri.«.t«'«: «* rio Dennrt»*'
niento d" Estado norle-timerlctmo. Man o
pino c nno somente n povo. co.-,» também os
homens de negócios que. não se encontrom si
servi™ dos interesses rios monnnó-ion d*
Wal! Street, é qui' tem «. dever dc icr-nediv
une o governo conlintti a despresar >;::u: fd-

í,'ència vital pata t*. Nação, qual *eit< o ests-

hclcclmento dc relações normai» com s Üífâ?'

ts as democracias populares.

•^ A confissão da
eisenhower

Discursando em Kansas
City, o general Eisenhower,
(pie interpreta uma das cor-
rentes do Pentágono, criticou
Indiretamente o seu pareci-
ro «Mac Arthur, porta-voz da
outra corrente,

O problema cm causa 6 o
velho osso na garganta dos

Imperialistas de Waltt Street:

1 R .4 NTE A LIGHT
AMEAÇA A POPULAÇÃO CARIOCA

TOM Ai ¦ '•-

v-V«'•"• "*'

PEDIDO DE LEITORES- Z^t contra
tiva

fato, reproduzimos ncima esta
da subscrviÍMicia dn governo Vargas

testas-de*ferro res altos cargos atlmiiiistrati*
o sr. João Noves da Fontoura, presidente rc-

Oil, con-
in empresas Imperialistas. que têm os seu
-os do governo de Washington. Vemos aí ..
,,cho. embora aparentemente licenciado, da Ultra-Gaz, subsidiaria da Standard

decorando, em nome rie Vargas, tt mr
financeiro ianque * vice-presidente ria

da Standard í-rands; «if Brazil

Willi am V. Moscalelli, «gros-bonnet» do mundo
mara elo Comércio Americana para o Brasil, tü-

Ktor-gercnte da Standard lírantltóot urazil ¦¦ ¦'-¦:• -•" ¦¦•<¦¦¦"¦¦¦ ""-'

.ipratis, os industriais ianques interessados na
mundial, são heróis dignos de comendas, enq

nc, etc. Para o governo Vargas
colonização do pais e numa nova guerra
tanto os'patriotas c partidários da paz em

nosso país são persegui dos c
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il|llll.V0 consumos e

Os avisos públicos, notifica-
çó*s. etc, da Light, relaciona-
dos com o odioso racionamento
ele energia elétrica vinham sen-
do até o momento acobertados
sob o rótulo do Conselho Nacio-
nal de Águas e Energia Elctri-
ca — simples apêndice gover-
naniental do truste ia:ique-ca-
nadense, Agpra porím, 6 a
própria Light, cm sou próprio
nome, quem passa n ameaçar
diretamente a população, atra-
ves de matéria paga publicada
nos Jornais da «sadia».

Encorajada com as sucessl-
vas demonstrações de sttbser-
vtêncla do governo às suas

exigências, a Light, cm tom

arrogante, adverte que «ne-

nhum consumidor poclerá cx-

ceder sua quota de raciona-

mento anterior e os novos con-

sumideres, sem quotas, deverão
imediatamente seu.-

o minimo. . .> As

truotas destes últimos, diz
mais adiante, «serão rieternil-
nadas eni bases equivalente as
dos demnds consumidores»,

liste último í.-r:nrio 6 su-
ficlentomente claro para mos-
trar que, na verdade, as quo-
tas de racionamento s;\o esta-
belccldas não pelo Conselho
: racionai de Águas e Energia
Elétrica mm órgão do Esta-
do) e sim pela Light. E' um
Estado dentro de oulro E-.U-
do, numa sucessão Intolerável
do abusos can os quais o povo
não pode se conformar.
PROTESTOS VE
METALÚRGICOS

Acerca de uma noticia an-
teriormente publicada com rc-
laçf.o a curtos de energia na
«Cia. Feri >al rie Fundição»,
fol-aas solicitado por traba-
Iha.r.res daquela empresa es-
clarecermos que êsaes cortes
de fato se verificam freqtten-

1 temente, cm a duração «lc

meia hora a quarenta minutos,

mas não houve demissões nem
os salários foram afetados por
motivo da falta de energia.
Ao mesmo tempo, os metalur-
cjicos da «Cia .Federal di
Eundição» manifestaram sua
solidariedade aos companhei-
ros do outras empresas afeta-
d is pelos cortes da Light e

prostestaram com energia
contra o racionamento impôs-
to pela Ladra ria rua Larga,
em prejuízo de todo o povo.

reve
r

inas

Em mesa redonda na Bahia anunc ia-se., de fonte oficial, a divisão do

potencial hidrelétrico da Usina/ em benefício do imperialismo —

SALVADOR, 23 (I.P.)
Na Associação Comercial da
Bahia a anunciada Mesa Rc-
ionda sobre a energia da Pau-
üo Afonso. Nos debateu desde
o tsmário apresentado c a ln-
íervençRo do rei. Carlos Bo-
renhauser Júnior, representan-
•lo da Companhia Hidrelétrica
de S5o Francisco, ató o dis-
curso do orador quo falou cm
tnoms rins classes produtoras,
ivindcnciou-se o propósito do
jovürno de entregar n energia
<ia Paulo Afonso ao imaeria-
Bamo.
tólSTRIBUIÇAO
OA ENERGIA

A Hidrelétrica 34o üVancta-
4o '*tcaríi, apenas, c un o cor
irole da geração n trans "i

jí.o da energia. Segundo do-
daraçáo do cel. Carlos Bere-
nhauser, a «distribuiçüo poste-
Hor ficará a cargo de coaria-
ahias concesslo.iárlas, sejam
particulares ou pertencentes
»o;i governos estaduais e mu-
tilcipalsi. Essa rcdistribulçã»
i*. energia f-r-.-e-í. através d"
«mprSsaa do economia mi"ta
hl serem criadas através ri^s
líxinia oi trusr.es internacionais
áomtnar&o o controle da ener-
«ia i: ae seus lucros. Wnwts
oatprtbM *• *iwr«s«il* atiata,
iioréB.. oiJ*#sir«w. *prt«30'.i-W!
b s»alíi**6«f * *«i. Serenhau-
aw, p*\-í 

'jw.nqutüstnr as com-
•j»i*día iiipírialistas cle «nc--"ain 

tt&rtca, nft.o prejudicam
«i <mj« j<s Um oonecasfies. Se-
¦pancio 4*c*erou em entrevista,
iü Bahtx a energia será for-
Sttetâa ík:í* CT.C, em virtude
<to> «a..*iv«*.rd» eníabolado dos-

. I de t050->. Falou, também, nu-
ma fábrica de alumínio do trus-
le into.-iiacional «Iteynolds
Mstal Co.», a ser Instalada eni

trega «iu energia elétrica da
Paula Afonso ao imperialismo
americano.

wMMÈEMm

Paulo Afonso, pi.
cancensão da energia
empresa imperialista.

tarifa:* não
DETERMINADAS

Trata-se. assim, da

ando
para

da c.igla elétrica dt
entrega

. Pau.o
Afonso ao imperialismo. li
isso de mado tão descarado
que ao contrário do que anun-
ciara o ccl. Bercnhauser, as
tarifas da energia nüo foram
divulgadas na Mesa Redonda,
na qital na,';ifeutou-so o re-

presentante do Ranço do Bra-
sil contra qualquer determina-
riio prévia pelo governo. Tudo
f;*.::cni assim, para deixar
car/.pó aberto & exploração
c, s trustes, na nancla <

Ca .-Ki-W. tOU t.e'.*«;, «li««!',!, o

HBfOto Jackson, filho do des-
^artista Osmar L:*.go c nua
Wpôsa, ara. Hesyerla Lage

grar.des lucros.
FACILITAR A PILHA-

GEM. AMERICANA
O representante das cha:

das «classes produtoras» suge-
riu que se extendesse uma li-
nha de transmissão de Itnbaia-
no a Sorrinha ou Bomflm, o
mie possibilitaria a eletrifica-
ção da Leste Brasileiro entre
Serrinha e esta capital, ha-
trendo, dessa maneira, trans-

port* mais barato para o tn
aéno baiano*. Trata-se, por-
tento, d» facilitar o transpor-
te do mwipanta, cobre, etc,
oue cís trustC3 americanos vêm
roubrndo de nossa terra.
CONTitOLE DA
COMISSÃO MISTA

•r&o grande é o interesse do

Imperialismo americano na

energia d* Paulo Afonso, que
•¦V-:i rj, atividades da Cia.

Hidrelétrica se fanem sob o

conü-ôla direto da Comics&o
VpjjM ri-, :tai: tolradot; Unldoa.

Essa Comissão já recomendou.
aegunáo declarações do cel.

Bcwnhauaw, ** compra da

3a. unidade geradora ela US -

na de Paulo Afonso e do equl-

pameiilo necessário à expan-
iin des Buh-cstaç5es transfor-
,',',,,.(...-,•1.!». Em cumprimento

viwirJfFinfnm'
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GmndeTScõntecimento Patriótico
O Primeiro Congresso do Norte em

Defesa do Petróleo
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BELO HORIZONTE, 22 (IP)

._ E tão cm greve us jornalis-
ias da «Tribuna de Minas»,
diário cf.riiIirio pelo deputado
Vasconcelos Rocha Motivou
a greve uma serie du aibitra*
riedade e vioiüncias que vi-

nham sendo pradeadas con-

tl-a o pessoal da redação e

administração de jornal, e que
culminaram com a chamada
da Radio Patrulha para inter-
vir em qucstües internas da
casa. Oo gráficos que traba-
lham na oficina, solidarizan*
dose com os jornalistas sus-

penderam os trabalhos, exi-

Kindoo pagamento do aumen*
to de 25%, resultado do açor-
do firmado entre o seu Sindi-
calo e as empresas jornalis i-
ca.-, e que lhes vem sendo
sonegado. Os grevistas, logo
ao ser iniciada a paralisação,
reuniram-se em assembléia
permanente no Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, cuja

retoria, juntamente com a
•jinisão de greve, mantém
mtondimentos com os direto-
es da «Tribuna «in Minas».

9. riilnn. n grande parte do
mundo que já n&o podem sa-
quear fc dominar e que, por
Isso, segundo os planos ue
governo d;* Washington, tdeve
ser atacada>.

Mac Arthur é pelo ataque
direto e imediato. Eisenhower

confessa êle n^ortt — tom-
bem o è. Mas, discorda ape-
nas num ponto de seu anta-
gonista: autos de tudo êle
ex:ije um plano militar prâti-
co, pois serão «Os Estados
Unidos se envolveriam numa
guerra muito maior e mais
grave que a da Coréia». A
amarga experiência da • aven-
tura coreana» toma os in-
céndiárlos rie guorra um pou-
co r.rai.i cautelosos, temero-
aos de uma derrota total.
E' isto o que quer dizer El-
senhower, lima deixando ao
mesmo tempo evidente que
os objetivos agressivos rio Im-
perlalismo americano contra
03 povos livres permanecem
Intactos, h espera de «um
plano militar prático». A
advertência náo podo deixar
de ser levada em conta pe-
los povos amantes da paz,
que ampliam suas lulas para
deter o braço dos agressores.

¦jfV Calote o
Rádio Pairulha

(1 Sr. Vasceinccln» Costa; ilf-pti-
ta.'o üclítcnml o crlutf.u «lu ida
tuloraarinl», está » lirucos «'i1'1

r

Ü.lo
Ml-

íemonaA fl
De Campos
L;a a az

Realiza-se no próxirfto dia
28, (quinta-feira), no 7" an
dar da ABI, às 2Ü.3Ü, uma lio-
menagem à memória do ve
lho combatente democrata
Campes da Paz, M. V.

No quinto aniversário tle
sua morte, os amigos de Cam
pos da Paz se reunirão mais
uma vez paia exaltação it sua
viria exemplar de módico tio
povo e lutador democrata.

A Comissão encarregada
das homenagens á memória
do Cam.oas da Paz, M.V., pc-
de por nosso Intermédio o
ap.io de todos os patriotas ao
ato público do próximo dia 28
do corrente.

um» r*.,*iPi* -3** v*flateT«
íicuii Ot- ««Mi Ji.ruul, em
lluiiioute, i. «Tribuno «!s
uuu». A ifrcve é por aunitníc
ú_ mlirlliu «* niutr» «í Í!-5!E-
incatü brutal no» radfctorts •>
graficou. lti-ii-iiti-iiitiiio, ao
jormil «lo depiitHilo nocml-pro-
ifri-sbiKla, liouvi. bi-.i Itio nsils
siicial e muito míuo* progras*
ilata: u» üiret«r*?« üo jüruttí
maudarmn cbaiiar * .Uiidio-lV
trulha pnr* resolver um prni>l«-
ma Interno ila emprtai o* bi-
iu dn pancadaria e cutlt'ia«

Kksü Sr. VaHCOiiMliíij, niczt
«le elemento «lo Ademar, t i>'-<-
¦oalmeiito bociem «le illnlielro,
.N» lanmia é conhecido p«*loc
jiil-nulbtuu atravéi <!..> [icque-
uo* reHumoB de syiii yrúíirn;*
illscurk.is, «im lai e disttritiul
(íiiiikL- (llariameiito para atrvm
publicado! ciiio propaitnndi
i;raliiita do se:-» ntlvidadeí
elcUyreiru*.

Afíura rflVeU-íe umu pugadu:
d» h.ui. eiiiprecailii» e na Im".
dua reclamssõe» «¦bnin-; » Itáillo-
1'iiiiullia.
**& r :ândalos à

margem do-
escândalo

C«.m aua Impunidade «-rscs:u-
rada, «.a acusados ;:.; inquérito
du Banco du Biaail desfilam
pula tribuna do. Cíiumi-a iruui-
tendo um ur u«: admirável Im-
panúncia Não iicsnni >" a1-'1*-
bucõos. Llniltam-so a «Jar ei-
pltcttçóes inai. mi nieno!! et-
puitttua i-uii. cada caso. Mae
uma coita nãu purtlem; ai ati-
tudo do digiilduilo uíendida.

«Ntto ó fcrdu.le au^ totaro
feitas exportai;<iua urogulare»
do can1 em ütíiictíciü doa co~
frea rn. l'SU'."» Uespundeiiilo a
i-s-.;i pergunta, foitu por um
deputado, um dos ultimou cra-
duros da Cumaru, o Sr. Ua-
lllerl Maiailli, respondo aiir-
nialivttuiente, mas tnturma qua
«>slü havendo inquérito a-res-
puilo... iNiiu •-. verdade «tua
.. Sr. «iu.-'«>'" Uu.ia financiou
o. campanha eleitoral de Vossa
Kxi.-ijl.-ndu eni Üi'" Pauto-.'» ú
Sr. Mu-eallll volta a reapoiuler
aCirriintlvaniDiite, ma» tli? ao."
esse dinheiro nio passou po?
auaa iiiím'H.

Ura. cuuiu iij ««.-íturea meor-
«!.•«:.., «.':..; Doria toi levado i
precteiiQU do Sr Miguel Xeí-
x.miu, preslilciita do in«iuerito
du Banco, liara cuitacgnir taoi-
lldadea «l.-asc mesmo instituto
do créditu. E Qiioui serviu «lo
luterniedlárlo'' O ex-capitiio
Daruls, figura central de um
escândalo om torno do «antro
do Chtlo, lii.jo folio depiilado
sub o novo i.i.iih' do Paranhos
de Oliveira...

(,.-l.,,i>« de tn.ii-. '-¦« acusados oo
Banco dlrigem-so aua guitlic»
di.a jornais mala cuiiaiilcuoa da
sadia e publicam Beua disour-

s,,s a tanto pur linha.
K viva o imundo livre, i
d.ü.lal cristão».,.

Osr. 
Loães disse que . , , »

foi o sr. Pereira Li- #^/''fcp^ff ífff
ma,' o sr. Pereira Lima l^«/Üff $§f
diz que o sr. I^cães rc-
cebeu ordem do sr. «Ta-
fet, mas o sr. Jafet dis-
se que é mentira, enquan-
to o sr. José Bonifácio
procura srir da melhor
maneira do barulho que
êle próprio armou. A có-
pia em poder de Getulio
foi a primeira a ser con-
sultada, e o sr. Cirilo Ju-
nior, acusado de negociar
excusamente com mi-
lhões, inclusive para elo-

ger Vergas, distribui far-
ta matéria paga aos jor-
nais sobre a sua defesa,
o banqueiro Marino Ma-
cliado também, o sr. Maz

i.V » tí .J*"?! r**« ____* y-i
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tro dk- Fazenda, que tam-
bém anda no inquérito,
desmente que haja do-
semprego no Brasil.

Em meio a essa
confusão bastante clara
agtntrà:. se a cada instan-
te urna entrevista do
Chefe de Polícia ou do
almirante Fena Boto in-
formando que tudo não

Parece que também à
Divina Providência cabe
uma parcela de responsa-
bilidade, pois o st*. Lafer,
na entrevista aos jorn. •
listas, declarou:

— «Infelizmente a m-
ca não permitiu a for-
mação de estoques de
gêneros alimentícios pa*
ra forçai a sua baixa».

A culpa, portanto, do
alto custo da vida, não
pode ser atribuída so
govêrno. .

:iProblemc.3M!r2i4(5«v

wLi-: '*

_h nulo-
Fnzen :.c

istimo a

KJEVTBTA £>K
WLTU3ÍÂ
míMIGA

.-v.i.-t
Vargas
;tro da

•arantir o crnpr«
»er taM&, *«> w""*1 Mtrí,*n-'
«Ira. m »W»» tot"***™»1.
é* *»«*»**«&* • •• "*^"

jl sw,, M »»»«• n**"**! «*» -**?•

I Mio hà tltivtd»: 9 foi*»»

Conlurn, tive „ ****** 
^VTS^^^ «^ «^rrrrv,,'s^

"•'""•"'•"• N" "Rlu' "" 
£it'oSmMoreir»Limll,a^"«loa.scur)).y.

FNQUArTlXD 
ia», o es-

pião nazista N;!s Cris-
passa de uma manobra ^ pQsto em Ubei.dade
dos comunistas... pelo g0Veni0 Vargas, foi

visto se banqueteando na
«Furna da Onça* em
companhia de «tiras».

Não é só Getíiüú oue

.... os"^la-,«.tnrea. No ntcbé ao alto a 
^SS' Li^íu.^ di'"1' 

"'"

conclave, vendo-se entre ouW£ oimjj o »' no 
^^m 0„ d dcpu

tut-w «™  .<üí*-&_xa ——'""—*"¦¦ j
t—JMtg.

iiiuiaiiu"»'""1-'

zilli idem, mas em com-
«ensacão descobre - se pOIS o sr. Horácio U-

contrabando de milhões í fer, apesar de tudo.

na Alfândega logo depois diz que segue tranqüilo j^^ C01), guarda-costas
dos milhões do ÍAPF.TC para o México, onde «na

. outro. «,.!>*. d, E,Ul- -J"-, ««* 
„»,. JJ

do quem precisa de hon-
ra não i propriamente» o
Bratü.

?

tativa. O «r. Leaea, ln-
forma-se à última hora,

quis tentar o suicídio, *
o sr. José Bonifácio ra-
esbí um almoço. ÍT po»-
hiru _*» tudo »o*f» !>*¦
--:.-., eom filé à Covb**
tDK enquanto f> Mini»-

DÜ3 uma entrevista
embaixador

MAJ3 antes *k t»dvert«:
XÚ Nfto fto« dei»-
mo» impr«B«i<«aff p**»
confins floiv

do
Gilberto

-Vmado:
— «Os povoa nSo que*

rem a guerra e se pude
risa derrubarão oa go-

-wnaadeà-lafr.

______m_m ¦¦iii»ií~rTT"i""""'"'"
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GRU.K1R0S NO PARANÁ'
Recebemos de um leitor d. ariteaça qu. pe»a sobre esses

Curitiba a segu te carta;
<E' revoltante saber que o*

lavradores alemães que se en-
tontram radicados em Entre
T.ios, município dc Guarapua*
«a, estilo sendo ameaçados de
ínarem despojados d» sua» ter-
Ias. HA um ano atras ninguém
Clava o menor valor * essas

ti-rras, 
devido a sua aparem

Ia árida. Pai.* IA foram en*
Wadas mnis de quinhentas
Samlllas dc imigrantes «le-
íiiHcs. Gente humilde e traba*
lhadora, devassaram matas,
«rrancando tocos e arvores, vi
jrarain campos « gastaram mui*
.•W quiloí de adubo por me*'taro 

quadrado de terra, üs cam-
(pos Incultos estão hoje trans-
formador- em belas pianiaçc")C-s

ue produzem o suficiente pa.
« despertai * cobiça do. fa-
endeirog.

0 deputado Lusto.a de 011*
krelra, defensor do*, interesse»
-oí fazendeiros dc Guarapua-
(ifa, que lambem é fazendeiro,

Íroíerlu 
um discurso na As-

émbleia Legislativa Paraná*
-»me que i uma revelaçfio da

p..ç..,^-v"t_í .iw_saS
\-P/È- :;;'-3ê

\5f-_ 'V-i$?- I tf V^'%p-__KMrl

COiM SUA PILHA

Terezí
• 8''íaftaça Meto

>ÍS£W1ÃC_ KU CRÍTICA^
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_Bi*çíB__3&-^gÇi<

!_sáèèâ___í

fX_f__£0 UJfüKíill
i-jíinnimíi .c__i___h'!jl.iiüg-q.irii íü»___»ijii

imigrantes. Chegou n dizer
que «oa fazendeira, de Entre
Rios viviam felizes e despre*
ocupados, trabalhando em
tua» terras, entregues, enfim
ao labor honesto de suas ati*
Yidadec _gro-partorls>.

A realidade . que os lati-
fundiários paranaenses que-
rem agora apoderar-se das ter
ras que foram entregues aos
imigrantes e que estes torna-
ram lucrativas.»

Wff |A k9 #|' A _. Jgflf®|® ^^

Invasão de lares c prisões de patriotas cm Aracaju —Interrogados os presos, pela madrugada
ARACAJU, 22 (I. 1'.) --

Al.m dá prisão dj major
Humberto cie Andrade, chefe
da lt)' CIrcunscriefto de Re-

criitamento, aqui sediada, «ao
con! cldos novos detalhes sd*
bre violências praticadas con-
tra militares nesta capital.

A LADROEIBA DA LIGHT

:*te B &_f j_» *-•% S§ M ¦« M **

__ B B
Uma das faceías da escandalosa negociata em que se envolveu a Lighi,
com a cumplicidade da Justiça e Prefeitura — Silêncio criminoso da
admi::"stração municipal, nessa barganha prejudicial aos iníeresses do
Distrito Federal — Ofertas de cinco mil cruzeiros para os locatários

desocuparem os cômodos 
A propósito da ladroeira do

polvo canadense, que vendeu,
ilegalmente, imóveis perten-
centes uo Patrimônio Munlcl*
pai e. nessas condições, ina*
llcnavels, abordamos, hojo.
um aspecto dessa autentica
tramóia, realizada à luz do
dia * sem que a Prefeitura
levuntasse a voz para defen*
der aquilo que lhe pertence,

Tra'a*se do seguinte: antes
de saberem que o imóvel lo-
cal)7rdo à rua Siqueira Cam-
pes, 43 atingindo os números
057 e 581 da avenida .Nossa
Senhora cie Copacabana, cons-
truldos num só bloco, seria
vendidos, vários negociantes
aV estabelecidos, jâ hA vários
ânus, alguns com maís de
vinte de permanência ininter-
rupta no local, desconhecedo-
res do.s termos do contrato ia*'
vrado entre a Municipalidade
a a Companhia Carris de Jar*

ATENÇÃO
Serviços dc bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores e
fogões a jfás, mecânien eni neral, chame Keis ou liamos

pelo telefone 12 01)54.

dim Botânico, e, por isto mes-
ino, julgando quo a Llghl era
de futo pronrle arla do referi-
do prédio, iniciaram negocia*
çôc.; com a famigerada empre.
sa canadense, no sentido do
lhe «er garantida a preferem
cia no caso de venda do imo-
vel.
DEIXOU DE VENDER POR 18
PARA VENDER POR 15...

Para isso, as firmas inte*
ressndas nn compra que siío
R. Gomes Garrido & Cia Ltda,
estableccida com negocio de
chapelarla; llo.-a Saad, que
se dedica ao ramo de arma-
rinhos; Josó Abi I-Iessah, com
o mesmo ramo e Miguel Mar-
gem ofereceram A Light a
importância de IS milhões de
cruzeiros. Fizeram a oferta,
mas a companhia não dou a
menor resposta, pois n esse
tempo já estavam entabola-

CI__NCIA E VIDA

A-TA. Ciência a Serviço da indústria e
Agricultura Socialistas

ar.lá

__M*-_n__)fl_~M *•*•*

das as negociações com a sra.
Regine Fcigl, que nao passa
de simples «tes.a de ferro» da
Ladra da Rua Larga, Final-
incute, soube-se que o Imóvel
pertencente A Prefeitura ha*
via sido vendido pela impor-
lancia de 15 milhões de cru-
zeiros...
PAGANDO ALUGUEIS DK
SALAS DESOCUPADAS

Antes de sor concluída a
imoral transação, altamente
lesiva no,s interesses munlcl*
pais, a . r.i. Regine Fcigl ao.-
dou pressiona mio os locatários
a so mudarem, oferecendo, pa-
ra isso, a importância de 5
mil cruzeiros. Alguns reccb**-
rum o dinheiro e desocuparam
os cômodos, AI. a austríaca,
quo faz o papel de «espoleta,
da voraz empresa canadense,
continuou a pagar oi alugueis
das sajas desocupadas, o que6 algo suspeito.

PERGUNTAS
Por quq, a Light recusou a

ofcilu de 1. milhões feita nn
ocasião em que os locatários
não .sabiam que o prédio per-
icnce à municipalidade e nfio
podia .ser negociado? Qual a
vantagem em vender por 15
milhões no envez dc 18':' Por
que a Prefei;ura, vendo Imo-
veis de sua propriedade se-
rom vendidos pnr uma compa-
nhla estrangeira, niio se ma*

Inifestou? Por que o juiz quereconheceu a transação perml-
tlu tal assalto aos Intere.-.1*'-'
da municipalidade?

A rc.--po.-ti'. è uma só e eslá
enquadrada na verba secreta
pie dispõe a Lacira canaden-
;e, destinada a -amolecer

I consciências... >

Entre os dias lü e 17 do cor*
rente, um grupo composto de
um coronel, um capitão, um
tenente e um sargento, luva
dlu lares de oficiais e sargen-
Is, Portas foram arromba-
daí, colchões rasgados e mo*
veis depredados A procura de
imaginários documentos.

Treze mllHarca (oram pre-
sns, entre os quais um oficial
da reserva, major JoSo Teles;
Antônio Rodrigues da Silva,
presidente da Casa do 3argen*
bo, os sargento» Manuel Mes-
slas dos Santos, João Alves
Santana t outros. Na madru-
gada de sftbado ultimo, novos
presos foram enviados dc
Aracaju, em avião militai,
pnra local desconhecido.

Quatro dos detidos penna-
necem em Aracaju, lncomii-
nicávels, Estilo sendo íles In-
terrogados no edifício dn Ca-
pltania dos Portos, Os Inter-

rogatórios têm Inicio _ meia-
noite. Ao mesmo tempo, _
policia politica estabeleceu o
cerco de residência de pai rio-
tas, contra os quais foram for-
mtiladas ameaças de morle.
Entre os ameaçados, encon-
trase o Jornalista Fragmon
Carlos iloiges.
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 23 (I.
P.i — O coronel Corrêa Lhna,
nomeado chefe do Serviço Se-
creio da 4! Reglfio Militar, de*
clarou à Imprensa que se en-
contra nesta capital para dl-
rlgir a farsa Inquisltorlal for-
jacla contra militares pátrio-
tas presos. O comandante do
Corpo de Bombeiros de Juiz de
Fora. de nome Eliseu, tol pre-
so naquela cidade « conduzi-
do para Belo Horizonte, onde
tem sido submetido » iongoi
Interrogatórios. Foram presos
também vários sargento» da
Polícia Militar.
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da oreanl/.iiçfio, que remou.
tam ao numero 200 do Jornal

MOSCOU •— o* 3-tudantti
da BIclorusM* organizar»)*,
recentemente t.ma corrld» m
motocicleta» Minsk-Moscou
Mlnsk. Os estudantes d» U|*|.
versldade dc Moscou ||,(
fizeram uma acolhida cai.jro
sa. Os estudante» de Mlnsi,
permaneceram vario» 'liaj ,„•
Moscou, visitando museus
teatros e outros lugares lnt(.
ressantes da capital.

i O professor Vovtchenco,
I vice-diretor da Universidade

IX CONGRESSO DA 1 de Moscou, entrevistou.*

U.M.E. !Mrn ¦*** c*C3<r,o*'llsta* de Mlnsk

ELEIÇÕES NO D. A.
Faculdad- tte Ci«nd_s Po-

litica* • Econômica» — Estão
marcadas para o dia 28 (quln
ta-felra) a* eleições para •>
Comissão Executiva do Dire
torio Acadêmico.
CONSELHO DO
C.A.E.V.

O presidente do Centro Aca-
demico Evaristo da Veiga, da
Faculdade de Direito de Ni
teroi, convocou todo» os mem-
bros do Conselho dc Represen-
tantes para uma reunião no
dia 18 de setembro próximo,
segunda-feira.

>yai*«*ewifTis*wm.T«r*f"ir-i

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vendo
máquinas de costura usa-
das. Reforma om geral— Telefone 19-8?.10

Será realizado no próximo
mê§ o IX C'ingresso Metropo-
litano dc Estudantes. A U.
M.E. está solicitando dos Dl-
ret6rios Acadêmicos que pro-
vldenciem o quanto antes a
remessa das credenciais, de
acordo com o artigo G e se
gulntes da Constituição da
UME.

NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO
BIRMINGHAM — Ko dia _7

de junho a pereceu o 400' nu
mero do Jornal tGuild Newa>
ôrgtio ds UnlSo dc Estudan-
tes da Universidade de Bir-
mingham. O periódico ceie-
bra este aniversário passam
do em revista » alguns do.-*
acontecimento- mal» Impor
tantes que tiveram lugar na
UNIÃO, com fotografias e r«-
cordaçOc» daa personalidades

e «eus amigo» moscovitas
apoiando « fnlclatlvg ^
desportistas da Universidade
de Moscou do organiza- a,,,
rante este verão uma corrida
ciclista com visitas as ,Jn,.
versidades da parte europf.ia
da URSS. Os estudantes das
universidades do Bteiorussia
c de Leningrado participarão
desta carrlra.

•k LEIA
¦ár ASS.INJC E

* DIVULGUE
"Problemas'

Revista dc cultura

política

mm fim ^SALVADOR, 23 -- (Do cor*
respondente) — Viajando ani
composiçio da Leste, ciLive-
ram na cidade de Bonfim,
om companhia dc alto.-? fun-
cio.-iArlo» dessa ferrovia, oj
três engenheiros da Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos
quo, atualmente, inspecionam
un estradas de ferro buia-
nos, üa engenheiro» Inspeclo-
narani todas a3 dependências,
depósitos « materiais da Les-
te, seguindo pura Juazeiro *
Barra, com o mesmo objetivo.
Sabe-se quo o plano da Co-
missão Miiti Brasil-Estadou
Unidos 4 aparelhar as ferro-
vias baianas de modo que
elas possam transportar nit-
nérios, cuja exploração esta
sendo Intensificada, para aa-
tlafazer à lndústriu bílica
Ianque, Informa-se que está
em llgaçfio com esses plunoii

, Os trabalhos dou especia tereoqulmica das combina-
listas em diferentes íamos cia. |çõcs complexa., furam distln*
pendas técnicas, galardoa*
tios com o último Premiu
S-tsini, apresentam j-jolução
«oi; problemas atuais da in-
_„s'.i:;ts e au agricultura so*
eiallstiu.

O membro correspondente
da Academia cie Ciências da
República Socialista Soviética
íia Bíclorrusia, M, Potapov,
.foi agraciado com o Prêmio
Btalin por suas investigações

no Cr.iTipo da hidrotécnica e da
hidráulica, M. Potapov è co*
nhecido nos meios cientifico.
do campo ua hidráulica ein
virtude oe suas propostas de
«xcilação artificial ií« ciicu-
laçíio trariver^al da corrente.
eom o fim Ue regular o regi
me Uos aluviões, propostasea.nc que não absolutamente
novas pelos princípios em quese ! iam. A circulação ar-
tlíicial que efetua mediante a
(•uiisui.-.-io de obras relativa-
mente baratas, que b-in.m n
corre*.te dágua, pro.ege da
£101,110 as margens e u leitu,
preserva os rios e canais da-
ijuêdas de nivel dágua, e im-
pedem _s sedimentações,

O original método de M.
Potapov - um brilhante feito
da ciência soviética. Os hi-liroténieo- soviético» que dâovidt. ao grandioso programaitaliniano de construção dc
obras hidráulica.' e aproveita-
mento Uos resursos hidrauíl-
cos das rios da União Soviéei*
ca, utilizam o método Potapov
com o obejetivo de imprimii
a coiron.e natural a direção
desejada.

V. Sokolov-ki, membro cor-
respondente da Academia de
Ciências da U. fi. S, _ nu
ücgutidu fcdiÇão reviáta e
{«ereccicia, de sua laonografia
[«Teoria da piasUcidade., o.ipricipioü básicos du teoria du
plasticidade t* o* métodos
modemoa que permitem solu-
tionar inúmera- questões só-

rbie a consistência na fabrica.
iío de máquinas, na corutru-
ção propriamente dita, e na
mineração, Além disso, apre-
«entn solução a uma scVie de•Questões Importantes, rela-
|fionadas com « elaboração;rlo« matais sob pressão,

0 membro correspondente
<?•*. Academia ds Ciências d-j.
U- 8. 8. S,, L. Setíov, rece-
toco também,, o Prêmio StalinSe segundo grau por snus va-
liosos trabalhos no terreno da
Hidíodlriamlc* a d» 'nerodi-
Ipamica,

Áx invertigaçCe. de A. Or-
lin, membro efetivo da Ao» •
i-em'a de Ciando» Artlleirfes

Boltlnski, profesor do Insti-
ftibj '.ir Mc^anizaçUo r El«tri-
j'..j=v _<i ÀàíkuHu_«, *-
>''.:.-..':•---*, prft--ur„ tu*sii mjUuii
Jü-Y O.IB * '-.f(!L-,úi» et ......"ten-s de combustão interna.

Jfa_ iiiveatigaçõe» d« A.
(Siüía ao eantríé..c &w tnh».
Htcsi s&tfMiam im r^atM^sis
SHWS7ig_!:T<i-, aprisaüatifeM vau
jàiívmi *5í¥Ç<Sí>i3fiá8ft_l_ _. <õtl-
»*.!__ 53Hsriôaa s m ¦mcÂtstkisn
P8|Miirt««M_. ?«¦_».

M !l5.''.«*0,:'.;:»ií4tM ito fcsjto.
fl. qíÚMÍ.m »:3rtí*ã8Ç). (stefi-
mlte ... Í>^:-.',ÍJJ«*.'. S-» $*#)>.

>j» i*« ntj.acfl._« id tr.ilv>&i*&

guidas com o Prêmio Stalin
de primeiro grau.

Há 25 anos, em 1926, i.
Cherniaev descobriu umu das
leia gerais das combinações
complexas maio importantes
para » química, que foi for-
mulada prlo acadêmico em
torma de principio de trans
influência. Essa lei é um
dos progressos teóricos mais

Importantes da química das
reações complexas, e parada*
lelamente um guia eficaz d
pratica na síntese da novas
substâncias.

Cherniàov Investigou, dc
19-ili à 1951, diver-as reações
complexas da plailna e obter
ve bons resultados. O estudo
dus reações complexas da
platina, levados a cabo por I.
Cherniaev, apresentam grau-
de Importância prática.

LAVAGEM DE ROUPA EM 24 HORAS
- -WTURAKIA LONDRES

LIM.K.A CUM iUqUINAS - IMSSADE1KAS IIOKFMAM
.»l.ií'.*-*.i c,tcrc-l"r <-!"¦'.¦»' «w l» i-liiulor. - Aparelhad» euin
.._.?! "*?"*. r"'"!t''""n ~ L»*«l.'e"* » •*« cin U Uor.iAteíitlc-üe a ifüiiilfíuu.
...ví!tA ,''.'iIS '"• '*AM0I*8. " - ".ÜXJMO A .CA, UA I.-.DK-l'1-..Mif..MIA _ Ti:i,i;kim.í,: Í3-MH6 n IS-ntl.

e com m atividades dos <-ng«-
nheiros Ua Comissão Mista
a» nov.ij medidas tomada*
para exploração intensa da
mina de cobre de Caraiba,
situada na fazenda do sr.
José Gonçalvc». Hi anos
passados, algumas pesquisas
feitas revelaram, ali, a pre-
sença de níquel Agora,
máquinas • Instalações es-
tão sendo montadas e o*
dono» ila mina iníoiynani

quo «lu catará em plenu, ati-
vidade dentro de alguns in»-
*<:-. Ultlmaiiicnt* tem sido
notada, no» bares de Bon-
fim, a presença de ameri-
canos, «endo essa prcweiiça
ligada i. ativid-d* ou mina.
Todo» esse» fato» reevlam
o» verdadeiro» objetivo» do
plano de reforma da» ferio-
via» baianas que vim., «pe-
na.i facilitar o transporte it
minérios part, ja guerr».

tr J 25.oa
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Um Campeão
de Assinaturas

üo it. G. do Sul:
CONTUA Ü «PLANO
MANUEL VARGAS»

POKTO ALEGRE, 2. tlP.i —
A Associação Comercial dou
varejistas Ue Porto Alegre re*
cbeu com viva indignação
a exposiçuo-píaiio do sr. Ma-
noel Vargus há dias divulga-
cia na imprensa, t em que uào
usadas as expressões mais
rudes contra o» comerciantes
varejistas. Protestando contra
os termos da exposição, a As-
Boelaçüo Comercial enviou ao
secretario da Agricultura un.
longo memorial.

De São Paulo:
FALECEU MAIS IMA

DAS QUINTUPLAS
SAG PAULO, 2. (IP) — Fa

iccou no Hospital Sfio Paulo
mais umn da» quintuplas ijas-
cidas nesiu capital. As nobi.-
vivente» Inspiram cuidado*.

De Minas Geruls:
GKEVE DOS JORNALIS-

TAS DA «XRIBUNA
DE MINAS»

BELO HORIZONTE, 23 (I,
Pi — O pessoal da <Tribuna
de Minas> entrou ontem em

Othéris de Andrade Emèrick, detentor de uma das medalhas de prata dos Prêmios Nacionada Paz, relata suas experiências na campanha por um Pacto de Paz
<Aí assinaturas devem /.'-

velar aua Importância polo
número, a qualidade « o qua
delas resultar em ajuda .t

•mama

Folhinha do Movimento Carioca Peia Paz
AGOSTO

is

ampliação * organlzaçüo do
movimento da paz cm torno
do» Conselho» dc Vaz, Sem-
pre que ns condições o pci-
mlUam, este espirito eatavu
prosente no rneu trabalho ila
coleta. Doasa forma, atingin-
do fabricas, usinas, escola»,
.Sxejus, clubci dc tuletjoi, fa-
íendas, núcleo.; agrícolas, per-
sonalidades, Jornais, casa»
residencial», Industriais, ml-
Ptarca, pcs.soa.s de profissões,
liberais, etc, foi que conse-
(rui coletar 24 812 assinatu-
ras ao Apelo por uni Pacto
ela Pi;Z entre as Cinco Gran-
ili *r Polênqlag d cârca de ..
¦io.MO u* contadas &s lialu»

Tabela do
Campeonato

O Movimento Carioca lm-
prliniu milhares de tabelas
do campeonato carioca de fu-
tebol, para serem distribuídas
corno propaganda da campa-
nhs por um Pacto d» Par, »n-
tro sa cinco grandes potên-
clat. Na primeira cap» d?,
tabela m v* uma fotografia
do Kstádio do Maracanã, am
forma d« pomba d* paz, a
parU lntsrior é inteiramente
ocupa ci» pcl» tabela do cam-
peonato, enquanto n última
:»r*« t*m « texto do Apülo
Jo Conselho Mundial -in Pas

O MCPP osti convidando
Iodou oe. conselhos a ccr..,,.v
"'w.;re:-i ii «ua sede a f:
a^»,inhB.r sua íjijoto T-.

'_> para Oistribulçlo,

dei
lia-

dc coletores por mim mobl-
llzndos para a campanha.

<A primeira grande e\yit-
rlüncia que pode revelar
qualquer coletor ci a imen-
mi, grande e profunda von-
incls de paz de nosso povo,

que, se canalizada através da
organização, fará om pú os
planos dos fabricantes 'ie
guerra, que tem nos circulos
dirigente;! dos Estados Uni-
dos ou acu.'! mais dignos «
principais representantes.

-A segunda grande expe-
riência i que se se explica ao
povo a Imnortâncla do Ape-
lo nor um Pacto dc Paz nora
n consnlIdncAo dn Pnz Mun-
dial c das grandes dlficulda-
de.'.- dos parlldclrlos da pnz,
corn gastos rm transportes,
merendas, sedes, Hütn.H, pro*
paganda, o|o„ íste contribui
financeiramente da maneira
mais carinhosa possível, c-m
que nose silfls dificuldades
particulares. Assim í que nr-
recado umn média dc CrS ..
0 õO por firma coletado. Num
n6 comando coletei 315 assi-
naturns e CrS 311 oo (trezen-
tofl ç (Icbpí!í?cíj3 cruzeiros'), À.o
todo Ji arrecadai mais dc dez
mil crttíelro-. .An demonstra-
çilea de. carinho qu" tenho
recebido por parte do povo,
mesmo as comoventes, b_o
tanta*, que síio Impossíveis de
transcrlcdo cm tP.o poucas li-
nhas. Ab pessoan mais po-
breu. vivendo em pulhocas pu
ohoupana» na mala nitiier*!.'
'/*ta pnssfvels, depois de que
tnz\» a expllcRc&o sobre *.
lmnortôncifl do an^ln, fazan-
iio muitas das vezes demo-
radas |...;....t..i-, es-.?-recen-
oo Riirr.lii ..;< sua gnindi
maioria tiomnns do povo o»

partidários úi\ paz, as mes- ti ra doa governos. Esta carne-
mas faziam questão de dar -j] terixaçfio * Indispensável,
qualquer quantia, mesmo o quando, com habilidade, i i\'-
dinheiro reservado para. ou gada k carestia da vida. £"'

XOTAI. III, ASSINATPllAS UECOLUIUO AT1S'
- "'A i. 5S( Olí

gastos Indispensável* il sua
subsistência. Chegava a pedir
dinheiro emprestado ao vlzl-
nho para ajudar » campanha
t faziam questão absoluta
que eu recebesae, pois diziam
fier do dever de todos con-
tribulr para esta causa tüo
justa: a causa da pa_.

<A terceira grande, expe-
rlencia comprovada afio oi
métodos agrndiveia que _e
devem utilizar e que possi-
bllltam nucla facilmente o
novo participar da campa-
nlm fni jovem vem ao co-
mando de assinaturas se a Ale
dermos * possibilidade, de*
pcl- do comando, de ae dt-
vtrtlr. Mostra-se ao coletor
novato como decorre a cole-
tR, no i'i'Oo K alegria, com
bailes, festas, brlnoadelraa,
jogos, etc. Ao lado de tudo
lato. deve-ae ter o cuidado d»
niio levantar problema- <l«
ordem política ou religiosa,
Junto aon que assinam, K'
claro que Isto nao exclui a
rtonfmcln dn política de guer-

ResDonda e
D

necesi-.íi-lo, como o fizemos,
multa flexibilidade. Süo inü-
mero- as exporteiiciaa, poi»
o povo í um tesouro inexgo*
tavel quo nos transmite ínl-
eiatlvas criadora» » ricas de
•xpt-rleuclas.

«Estas, om linhas gerais,
algumas experieneias í fatoii
que se desenrolaram no pro-
cedso de minha partlclpafi&O
como coletc.r>.

4° Grupo
«/*(. I

c. r. DK COLEI.10 
c. 1'. nos Ai.noviAiuos 
0. 1'. UA SAÚDE 
C. F. DE COELHO NKTO 
0. P. OA -OíV--lilJt)AO CIVIL
(.'. »'. OL 8, CKI8X0VA0 
0. P. OA ZOKA SÜI
C. I\ UOS JlOlEj-EIUO- 
C. P. oos bnokniíkibos 
O. V. nos HANCAHIOS 
o. .. nos MEUICOS 
0. V. DOS 1'EHIIOVIAIUOS ....
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greve, motivada por uma i_-
ria dc arbitrariedades i JUei-
vexatórios que a direção tío
jornal vem cometendo contra
o pessoal, A dlreçcio da *'i'n*
uuiia de Mlnui> chegou ».
chamar « Umiio Patrulha pa*
ra intervir nas questões inter-
nas do jornal. Ou gráfico»
lambem aderiram ao movi-
mont", exigindo o pagamento
de 25% de aumento que ilios
foi concedido pelo acordo fir-
mado em 'i de Abri) uitimo
entre o Sindicato uos Grâtl*
cos e os jornais mineiros, us
grevistas ficaram cm reunião
permanente na sede do Sin*
creato dos Jornallfitai dc .Ki-

| na. Orais,

Do Pernambuco:

«HORA ÜE VEBAOs*
aECIFE, 2- (IP) — O depu-

tado Jonfc de Albuquerqui
requereu que -i Assembléi»
. gislativa consultasse as or*
EfiihizsteõéK privadas e as :¦»•
partiçOes publicas sobre í

Hora de Verão a tim de que
a mesma venha a -c* pronun-
ciar sobre; o assunto junto *o
governo federal. üi:>se o depu-
tado que a Hora do VerSo *
inteiramenta prejudicial ao
país, sobretudo p.o Nordeste,
lieis acarreta,danos .* íiidu»*
rtla e aos serviços públicos.

Oo Ccjsí::

MORTO 0 MAJOR
PERICLES

FORTALEZA, _3 (I.P.) -
.'oticlas de lcó Informam '..:ua

nas vizinhanças da loealida*
de de Cata"ento, naquele mu-

lei.oio, foi morto n tiros de
'•eviiiver i major Pórieles *'.t
llorl., (Ut policia militar do
município c!e Iguatft/

IR ÚMANDO

MOGí DAS CRUZES, 13
(Do correspondente) —- Ai-
minados por moradores des-
t* cidade, foram enviados ao
presidente ria. Republica «

jh uni

Atendendo _ pedidos d»
diversos conselho. d« pai, •
Movimento Carioca Pela Pa»
resolveu prorrogar et. o dl..
80 o pruao de recebimento da/í
respoatao à pergunta POH-
^'tJ«. O ACORDO MID1TAR
iutASIL - ESTADOS XI[Vi/-
DO.S 

"a 
PHblJ UDrCIAL A D

POVO J_RAS-1__IK07

O» pi.mi__ para .« u4#
primelic- lugares aarao d.
100 eru-oiro» « dolí livros.
JRnvi» sua reapoata para «Co-
miasfto _• Propaganda do
MCPP — Avenida Rio Bran
oo, 14-5' antltu — Distrito
Feileial».

CiXmara Federal 'A memoriais
de protesto contra a assinatu-
ra polo governo de Getulio
do famigerado acordo mili-
tRr «tíraslWCstadOB Unido.'!.,
verdadeiro tratado de guer-
ra, visando unicamente . *
altenaç&o de nos»o paia ao
«árro de guerra dos impe-'-iaüsta-j ianques. R' a s_*
Sfulnte o teor dos memoriaie:

«Nó», abaixo - assinado»,
moracioreu em Mogl dout
Cru_es, Estado do f3ào Pau-
to proteatamo» contra &»,
•inatura do acuado riúiiia.
«Braail-Rstado.il unidos», por
M trotar de um traindo ti-
plcamente antl-popular i
uui-.irtc.oii.il. Somos conir».
Ôsse acirdo porque, uúa ue

>- mHc HA
IlAn

conse-
a. mor-
Qtiere-

:«(.- trabalhadora,
queremos guerea e
quciilemente a fome cte de nossos filhos,
mos paz, litir-iteunientu docusto ç melhorei uonciis6es
da viria>.

tass i - Reinaldo Uu.ro,JO0. Pinto Silva, Manoel Pe-luc, Etehina Santos, Ama-deu Carrasco, Joa_ Joaquim
Azedo, Franci-jco iViiria, Ma-
Ha Garcia, Antonia Romei-
ro Querretro, Pedro ác. Al-
aieldii, Benudltn dos f-isn-
m>s, Itduardo Eirmog-euu- da
Concoiçán rose f*ínrt1n« de
Souza, Cláudio Ângelo Ce-
quino, Josó Rudrlgues de Al
meida, A:nÍzio Ito * in.-vs f>.'!
aaslnaturaa,

j Glínicít Médica - ¦ Es-pe-
Icialiclada: tubeivulosé e
j doenças pulm.liarei
| pneuniolorax ari ílicial
j CoiiHiiItório u rt-íiitiêiic.iu
] Jj';n essa ftlanoei Loclliy
I ÍOB — Teieliuie 676- -

(São Gonçalo)
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GOIÂNIA* Pi (XF) -- O acadêmico Felisberto Por«.Jra, Brag*», presidente da U nião do» Estudante» Goiain t i i « Mlfm^mf/mm M «__«t»4o c^* Goiás», ima seguinte _«cIaracÃ*j t&eoaprf *zs batemos H* Ullwr<ia_í.««p^ls. sobtrajM-j do V <\] í» a t>e" i I*^»a«mte mfc m?-*.m-?- Mws «*• queJqww hilluên^s. wàraj,!^»» é aw»NW*rt« qm wwàlmv* **>m AmnU Militar d« «Iimí.JliX ^»rT'S^ 
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.iSlfíO (a Casa dc
¦"labalhador) vende
ssmpre por wonos
-- BUA' BUENC3
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\m is urevGS no Chi e SANTIAGO DO CHILE, 23 (I.P.) — CONTINUA A GRKVE DOS TRABALHADOKKS DA ALFÂNDEGA EM TODO O PAIS E ..'A
RALIZAIIAM TAMBEM O TRABALHO, EXSG1NBO AWiENTO DE VENCIMENTOS, OS FUNCIONÁRIOS DOS CORREIOS E TELE-
GRAFOS, DA TESOURARIA, DO REGISTRO CIVIL, DA REPARTIÇÃO DO PESSOAL E DOS SERVIÇOS TÉCNICOS DO ESTADO

V
INFLAÇÃO

EMPOBRECIMENTO
NOS ESTADOS UNIDOS

findos oficiais qne aparecem na imprensa cio Waslilng.
ton revelam que a infíarão «¦ a carestia crescem do.scoiilro-
ladamente noa Estados Unidos. São os próprios funcionários
enci-rreçrados do controle (Iom preço? que constatam Isso. O

nível de vida, dizem as mesmas informaçCòs, Já atln-uti um

nfvel nem precedentes nn história do pais, Uma família mé-
rila amcricina está pairando duas vezes mais dn que antes
d açuerrá iielo qne consome, especialmente no qne concerne
a sIlmentaçKo*

Os t«e«mos técnico*, dn controlo de prerno nao vêem re-
mediu pnrn a situação e dizem francamente que «os preços
contiiiuaráo n subir hor próximos meses».

Enoiinnto Isso caiu o poder aquisitivo do dólar em 55 cen-
tavn» em jiiliio úlllmn.

F.stu 6 a fliliinçün iluu consumidores em cerni. Veiamos
«eorn a sitiiiiciio dos prandes trustes. A General Elótrlc
Compâny t i<i seus lucros subirem da casa dos 12." milliões
de dólares para n dos 173 mllhBes no parindo de uni ano. A
United States Kuliher Comptiny, também num uno, viu .seus
lucro" pularem da caia dos 15 milliões para a dos 21 milhões,
V, a Tíetlillien Steel leve ns lucros aumen!-do*, de mn ano
pnra outro, dn cisa do\ (10 milliões parn a do» líi milliões.

A que se deve ewe contraste, esse fenômeno de empo-
hrcciincnlo das massas populares que coincide com n aumen-
to dos lucros astronômicos «los milionários e multt-mllioná-
rios dos Estados Unidos? Deve-ae Isso. evidentemente, a

pi-,ll(l--i rlp guerra, fi economia de cuorra. Mo é o re.sultadjn
das despesas B-.trononiir.is nn «.'tor militar, que eneli"m áo
milliões as nrCm dos B-rnndfts trustes fornecedores de m.ilé*
rias primos e dc engenhos de guerra, ennunnto empobrecem
o» contribuintes do tesouro, nue pagam tais drvpesns. ohri-
gados a contribuir ,-om impostos sempre maiores. Além di-
aumentar os Impostos, o povürno recorre à impressão de
dinheiro sem lastro, o que faz agravar-se a inflação, o que
provoca a queda do puder aquisitivo do dólar. K desse con-
imito de fatos resulta, cm resumo o quadro exposto nclma,
H"te quadro representa uma verdadeira fotografia dn ntiuil
(mundo livre», onde os povos nn realidade estão escraviza-
dos ?i política de dexpudorada ambição do» ifrandca benefi.
¦•lírio*, do armamenliamo.

Entretanto, ao Indo da fume c do desemprego, atirgcm
as supressões das liberdades ci\i*- e n rápida transforma-
cão da precária donwcri.cia burguesa em simples regime
fascista, nada diferente do de Mussolini e de Hitler, e«se.s
dois outros agentes da burguesia que procuraram na corrida
armamentista e na guerra um remédio para salvar o capi*
tnlismo na derrocada r acabaram do jeito que todos sabem

IBB_irBWWWWW**WI***W*WawWWMW**l*-WBM^ "'—*"•**"''•" iH[»M_W-W_B_P_WW-

Desde os dados sobre salários e preços até o cálculo sobro poder aquisitivo, tudo é grosseiramente falsificado nas
"reportagens" que o "Diário de Notícias" publicou — Ü que eles não dizem; por exemplo, o aluguel de casa na
União Soviética corresponde a 5 por cento do saláric — Con 'ronio com o poder dc. compra do trabalhador brasileiro

_.. ...  i .. 11 ' i ¦ 1..1...I,. .*. i«<-, i-n.-.tii ¦/. 1*1 nv a iro.1 f ir s (• n nSeguindo nua águas do iDiA- i Para chegar a esse. ftm, o tal
rio ela Noite;-, que poucoa dláa | relatório não hesita em detur*
antes havia publicado na n.aiii par e escametear vergonhosa-
desvairadas mentiras sobro o ¦ mento n realidade,
nível da vida do povo dn Uiiiito | Ag MENTIRAS Do
Soviética, o nDIário do Noticias» i RELATÓRIO
vem dè estampar umn serie de
artigos de Pierre. Hiisb, do INS,

I onde essas mesmas montiran
silo veiculadas com algumus

i pequonns alterações, Bato Huss
j ê um dos casos freqüentes de

jornalistas norto - airMsrlcaiioB
quo, tendo tido um dia uma pn-

i siç&o henestn acerca da Unilto
Soviética, se dolxararri aterro-
rizar pela maquina de coaçllo
da grandes imprensa cnpltalls-
ta e procuram «l|mpnr-sc*> tor-
uando-se porta-vozes dfta calú-
nlas contra a URSS.

Desta voz. o material cam
que li.lr o escriba do espolio do
t-Ioarst é um relatório do Con*

j solho Econômico c Social da
! ONU. Con'" ae vfi, a ONU, do-

minada pela maioria Ianque,' 
nflo serve, apenas pnrn acotier-
tar com sua bandeira os mala
Infames crimes, como a agres-

; sfto ft Coréia. Kln se torna
! também veiculo rte uma grr.a-
! seira propaganda anti-soviética,
i preparando assim psicológica-' 

mente o terreno para a torcei-
1 ra guerra mundial que os Im-
I perlallstas norte - americanos
I pretendem desoncadoar. Parn
! om Imporlnllat.l.i, trata-se com

efeito de «provar» que os rim-
i kcii vivem num nível lnfer'or, l

e que portanto 6 noeensnrtò |
•tlibcrtá-laat e colocar no •

Por exemplo, afirma o rela-
torio que o nivel médio men-
.sal dos salários na URSS 6 do
aolsoontos riiblnü. .Sustenta que
na roupas custam três ou qua-
tro vezes mais que nn formo-
-so «mundo ocidental» do tluas
B Al Capone. E' neeessarln .—¦
acrescenta — uma horu de ser-
viço nn trabalhador russo pa-
ra comprar um quilo dc ba-
latas...

NTfio contonta com mentiras
desse tipo, (li-', o relatório que
o nivel de vldn do trabalhador
soviético ratrocodeii no nivil
de .11)13. e acrescenta sem o
menor pudor «A media dos
russos em 1013. embora n'io
soubesse ler e ôSftTOver ostnvn
multo melhor em sus Ignornn-
cia», ÍE'. como se Vé, n ONU
fazendo n defesa iio tznrlsmoll
Caindo em cnntradie/lo --• nois
reconhece que Iodos nn UTJPt
sabem ler e escrever - - dis?
tiiv> as escolns süo sri nora os
afortunados. E como se tudo
Isso nflo bastasse, conclui ea-
tcivorlenmente dtln as silecssl-
vas rebaixas de prcç.-i, JA em
m'imero de clnen nn iini*,s-guer*
ra, «nada significam*!
TFSTTCMUNHOS
OTJF. mrRTROlSM

ennce deles as delicias dn
pitnlismo, dn coca-cola e
modo de vida americano

'-,. I A
d. '
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Os acusados pela comissão de inquérito permanecem no exercício de
cargos de confiança e direç ão no Ministério do Trabalho

O desfalque dc 9 milhões de
cruzeiros verificado no Servi-
co de Estatística e Prevlden-
cia do Ministério do Trabalho
continua sem puulçiio, e o.;
Implicados nesse furto dos di*
nheiros públicos ainda estão
exercendo altas funçCcg dc
dlreç8o e confiança, O lun*
clonftrio parn quem a Comis-
sfto dc Inquórito pediu a pe*
nalidade máxima, sr. Charles
Esberard, apenas mudou dc*
lugar.

O desvio dessa vultosa
quantia fui apurado pela Co
missão de Inquérito nomeada
para tal fim, que opinou pela
demlssüo de um funcionário
¦j pela suspensüo dc dois ou-
tros funcionráios Implicados.
às autoridades do Ministério
do Trabalho, no entanto, tam*

escândalo, tentam de toda a
bém envolvidas no rum .roso
maneira ocultar o desfalque
e deixar sem punição os res*
pousa veis. A ésso respeito,
conseguiram dos técnicos du
Delegacia de Roubos e Falsi-
llcaçócs uma declaração de
que nada lhes foi possível
apurar por falia de olcmen-
tes, confessando no entanto
quo a escrita da firma forne
cedora do vttllo;o material,
examinada pela segunda vez,
.1A eslava perfeita, embora
com lançamentos feit' s poste-
ri:rmcnte.

Por outro lado o ministro do
trabalho declarou que us
processos tinham sidi envia*
dos ao DASP para estudo e
decisão, mas, ao que sc anun*
cia, os meamos ainda estão na

"16- Vaia Criminal, com o pro*
motor Eladio Werneck,

Todas essas delongas e sut.*
terfúgios mostram como o go-
vôrno a^e quando sc traiu de
defender os cotres públicos u
punir os responsáveis por des-
falques e falcatruas. Os es-
candeios o desvios de dinliei*
ro se sucedem sob a prole-
çáo do governo de Vargus, c
pai dos tubarões, sem que
providências imediatas sejam
tomadas.

INFÂMIA

Krw infílinlns i-arn.
nor'

dc tU
irnerrelra
destroem foo5!

testemunho-* ho'
•i vide na URRS

prooacrandn
americana s
mente peles
nestos rnbrp 'i
No caso dn Fra^i'. a tlologae.ln
il Conferência líconomlca In-
ternnclonal e duas outra.* dc-
!e"raeflea posteriores, umn oue-
•••r,r-ia ?. nutra cultural, puderam
trnzor úm testemunho autiSntl-
en, que arrnüa com lal*. nnhí-
nina e mostra a realidade srt-
bre o elevado pndrflo de vldn
do novo e dos trabalhadores
soviéticos.

Para começar, a média dc
salários não é. de seliicontoi

mas de mil rublos mensais.
E todos os demais dados do
relatório são fa.s-is: Um oullo
de liiiiauis, por exemplo, custa
OAú rublos 1-10 k-ipeks); por-
tanto, ganhando um pniia,
mais du 4 rublos por hora de
trabalho, o operário inédi.i so-
viético necessita trabalhar
11101103 de uma hora pura com*
prnr nfio um quilo, mas dez
quilos de batatas,
ÜUDü-K AQUISITIVO

O cálculo do podor aqulslti
vo do truballiador nu UItSb
uão pode ser feito á base de
uma tabela comum dc cum*
hlo, Por c*:em,;ilo, so calcular*
mos o rublo a -i cruzeiros, nfio
ubtoreinns resullaclos exatos:
teríamos um salário médio
mensal de i mil cruzeiros, t-
¦ ': preços tícariani na mesma
medida dosprop rclonados, A
maneira Justa de calcular 6

, outra,
L.m primeiro lugar, deve scr

levado (.ni conta o «salário in-
visível** do trabalhador sovié*
ilc.tj. tjiio ó ôsiic «salário invi-
sivelsV 12' o conjunto de van-
iii;|i-ns que o poder soviético,
o podôr ila classe operária, as-
segurou aos tiarmlluulcTos.
licahniido cmn a exploração
capitalista. Por exemplo: a
assistência módica ¦Inlolra
nieiiti; gratuita, o ensino Inteira-

menti: graluito. 12 a ínslgni
licãiicii.. dos alugueis: cêrcn
de ü','o sobre o salário. (Sim,
clncj por ccnliil) 12' a ausan*
cia da qualquer desconto pu-
ra seguro social, aposentado-
ria, etc. São, ainda, as inti*
moras vauliigüns concedidas
pelos sindicatos, tais como ..
70',;. do custeio das férias dos
traba lhadores em casas rio
repouso. 12 assim ;.or diante.

Para calcular o quo vale
o salário médio de mil ru-
blos (som falar nesse «sala*
lio invisível.!, o cálculo pelo
câmbio não é o melhor siste*
ma, Como calculai', então?
Pelo poder aquisitivo real,
comparado com o salário me.-
dio do trabalhador num pais
capitalista, No caso do Hra-
sil. tomando-se como média
para lodo n pais o salário mi*
liimo de 1,UÜU cruzeiros tmè-

dia que na realidade é me'
nor), temos o seguinte:

Com o salário médio de uni
mês, o trabalhador soviético
pode comprar 2,SOO Ks. do
batatas; o brasileiro, 240 ks.
do pão, com o salário médio
de um més, o trabalhador so
vléllco podo comprar 010 ks.
lu 1,1)5 rublos o quilo); o bra-
sileiro, 2Ü0 ks,; do ovos, o so-
vléllco compra lí_ dúzias, >.
braullelro 60 dúzias -- e assim
por diante. Com um salário i
de um mói., o operário na
JHSS pode comprar trõs lei*
uos ia 32,'i rublos); e o traba*
ilinrior brasileiro apenas um,
de má qualidade,

Se isto não fosse exalo, co
mo um povo livre e,feliz po-
derln o povo soviètlc nus ruas
aparentar bòm-estar e a suu
de que Iodos os visitantes es-
trangelros constatam? Como
poderiam os trabalhadores
dar a Impressão que dftò aos
delegados de outros paísesV
Eis, por exemplo, o que atir-
ma em relatório teste sim,
verdadeiro) uma delegação de
trabalhadores norte-america-
nos que visitou, a U1ÍSS em
junho-jullio do -jm.. passai! ¦-
'¦Conversamos com centenas e
centenas do operários em nu*
meiosas fábricas o cidades.
Kseolhom .s nós mesmos o=
nossos inlorlocutotes na tisi*
na, em sua máquina', e ali os
ouvimos, Üs operários gozam
m: Imãs condições de cxlstôn-
cia, apesar dos problemas re-
sultantes das tlestruições co-
metidas pelos fascistas ale-
mães durante a guerra. São
bem alimentados, bem vos-
tidos, só pagam pelo aluguel
dn casas de 5 a (i por cento cio
salário, gozam de quatorze u
trinta dias de férias por arw»,
continuam a receber salários
cm caso de doença... 12' um
povo livre o leliz.-.

Quando o Conselho Kconò*
mico c Social da ONU apre-
senta um relatório cheio dr
men tiras, como o qui' o -Dia*
rio de Noticias», reproduziu
nn correspondência do escri-
lu. Pierre iluss, o cidadão ho-

nesij só encontra ai mais üm

motivo para verificar a que
ponto de degradação foi ai-
instada a ONU pelos trafican-
teu de guerra.

! Recebido po
Stalin o
Embaixador
Francês

MOSCOU, V.3 (Tass) —¦
presidente do Conselho i
Ministros da União Soviètlc
.)¦ sei Stalin, recebeu ontoi
em audiência o embaixadt
da França nesta calpltal, s
L. Joxe.

Assistiram 3 entrevista
ministro das Relaçô?? »J__
rioref, da União Soviética, Al
drei Vlshinskl, e o conselhe
ro da embaixada francês
sr. Brionval,

•e ves nos Estados Unidos
• Vinte c seis mil opeNOVA YÜRK, 23 (IP) -

rários da «Internationa] Harvest» encontram-ac cm
grove por aumento ile salários. A empíetía declarou
que concórdia com o aumento do 15 centavos por horu.
mns oa trabalhadores exigem aindu que os 21 centa-j
vos que antes tinham conquistado dc acordo com a
alta do indico do emito da vida, sejam incorporados
definitivamente em seus salários.

O Sindicato dos trabalhadores em minas dc car-
vão já avisaram dc que os seus filiados se encon*
tiv.ni dispostos a entrar em greve, (lenl.ro de 30 dias
caso nüo sejam atendidas as suas reivindicações, Tam*
v-.m é aguardada a greve de 100.000 trabalhadores
das indústrias dc metais não ferrosos,
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Disposição unânime do povo soviético de ceie-
brar o 19.' Congresso <É<> Partido Comunista
(bolchevique) da URSS com novos êxitos na

edificação do comunismo
munista, de seu Comitê
Centra! e do grande chefe

Novas Cidades Surgem
Na Polônia Popular

Moscou, 23 (Tass) — A
(convocação do 19° Con-
gresso do Partido Comunis-
ta. (bolchevique) da URSS
é o eentro da atenção da
Imprensa Boviética. Os jor-
nais continirm comentando
im seus editoriais os do-
eumentos publicados sobre

o Congresso, além de co-
imentários, opiniões de tra-
balhadores de todo o paia
a propósito do grande acon-
tecimento, e documentos
dos Comitês do Partido Co*
munista (bolchevique).

Os cidadãos soviéticos
manifestam unanimemente
que estão dispostos ti co-
memorar a celebração do
Congresso com novos ôxl»
tos na edificação do comu-
íiismo. A resolução ,do Co-
mité Centra! do Partido
Comunista (bolchevique)
tia URSS, dc convocar o
Congresso, e diante doa do-
eumentos publicados para o

referido Congresso, og tra-
iialhadoi-es soviéticos rea
'jiondeia 

cernindo fileiras
«.indi, mais estreitamente
*d-3 torno do Partido Co-

De Thorez
PAUIS, M (tri — A jiyllijlíi

pPV&àvê tiaU-lí!» Q.Lüi-tiS iíuBÍiSÍ-, Í'*
fíi.» '.<i |í_-új_ v^ulüXiiifh, 'Li nuZÍ+i
Si- ' ,.;..li,*t d» it»t«at*í-. esatni «
>. .'.(» llM.-tru *» £il«(i*Mi ^-«if
|. -.'I* jwtiv. >M mniill**!:!-!!*"'***

*. .V yr*-;««u c»«t»>» * yr^-
-cp^trul 3Sí *¦! c *r*-r * W»ww(*9»i

/ttt,fiw t f&mfcm-ntrf &•**¦*?;-

mestre Joseph Stalin

VARSÓVIA, 23 (TaSS) •-
Realizam-se atualmente n-
Polônia Popular importanter*
trabalhos de construção, For*
mam-se novos centros indus-
triais e coostroom-se cidades

? povoações novas, Kn/.cm-SL-
om Varsóvia intensos e am-
pios trabalhos do construção,
e há pouco tempo os constru*
toros dessa cidade fizeram um

balanço de seu trabalho n*--
primeiro semestre deste ano.
Ncíiso período de tempo cons-
truiram edifícios com cerca de
iicis mil habitações. Üs liabl-
tantos de Varsóvia dispõem,
hoje, dc centenas de gjjiíiclos
novos para centros sociais,

-.dmlnlstrativos e culturais.
No centro da cidade terminou*
se a construção de nove nui
casas e outros edificios, com
uni volume U.lul de três a
cinco milhões de nictfos cübi-
cos. Também em outras c)
dades dn Polônia é intenso o
ritmo de construções,

Kas obras das cidades po*
lonesas, o trabalho é feito
com espirito de emulação so-
cialista, O pedreiro Editam-
do Llaj, que trabalha em uma
das obras que estão sondo lei-
lus em Olshtin, estabeleceu
um novo record, p .ndo, com
dois ajudantes em oito horas,
47.200 ladrilhos.

No [(rtísonic mm n Cliina, alom
d» tixi-oríiiçüu ila sÍmIa crua come-
CüU a oxpurltir trpiilos ilu íôdft, p
t.tto contribuiu parn fomentar a
prmliii.rin. Mais iíií quarenta pc-
ilticnau fiilirica» tuxiaU do nedo,
uni. liiivlnni intcriiimpiilo 11 In.lui-
llio, recomeça ram a proüuçio com
maior intemldade.

A prniliiQín de i-l.á n» Ctiln* Oil*
enlal alcançou jii em l...'.l n iidr!
mal.** nllu dos AltlDipa Irest «nu»,
aumentando ein Í8 pnr tento tt

i„iu|iiirii,riii oom 11130. SoíuiiiIo i«l-
eu loa preltmioarcB, <> òivel e n pro-
duçftu de t-lii o» presente nno nn-
i:uill,ir:i (llll 12 imi- rii.li. lliuin.
(min IhIii 6 rcmiltlintt* ilu iiiiniiulu
do cxporfncHu dc clift pura r (TiiíSii
Soviíticft *• palito da Deinoerneifl
L*o pular,

O comercio com a Ünlüo Snvlf.-
Itcn o iitiiín-í ii» Ue.niofirac.ia l'o-
pular, (\uc so rcalifn cm um pé
do igualdade o couvonleiidu mu-
In»», i um Importante lator pnin
i» desenvolvi] icnto da -JTonontiu !'n-
liinial d» Olilna e umn fonte di>
olevacSo do bem rtlnr das iiiiiiiIcp
nini^as Iraballiadorai,

Calotes planos,
de 600 m2
a portir d© ._

CR$ 170/OÔ
mensoij

SUtns de R.OOOm11
o Ci$ 10,00 q m«

'Va.-v
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MOSCOU, 23 (IP) -- O presidente do Presidium
do Sovict Supremo da URSS, N. M. Shvomik, recebeu
ontem o presidente do Conselho Administrativo do Es-
tado e ministro de Relações Exteriores dü República
Popular da China, Chu En Lai.

lotctnmnto rcomn<m 4a mrtitfo em 9 d*

areio h..o SS, so/' m mimem Q. 10. a • « «

(kgislco dn ÍMÚucm ite ílJiin1^

60 prestações
iem entrada e semjteim
nosse imediata
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;¦ .. .. -,i anuas eliminar uma crise econômica? A resposta

. nn-rUeí-' .ut-. em grande parte .Ia imprensa, por Ifdaw pol(«.
co, e S2 ui noa EatX Unidos e na Europa Ocdenta íoi

a mmtarliBíío econômica representa o único me o de elimi-
liie duvl-

s
1

iirna crise de caráter econômico, Muitos entretanto

tam ouHüjn iwlm. Este ponto do vista está ganhando terreno,

11 ;,„.1„ quo tal Uniu. politica constitui un, perigo pnra a

economias das naçSes empenhadas na corrida armamentista *

¦onstltul Igualmente uma nnurnça de guorrn para seus povos.

1-" Inegável nue a guerra significa um meio de lucros tabu-
<osos para as Poisas .tle Valores e de enormes ganhos para aa fir-

mas de munições. Constitui vantagem para alguns ramos ile^D-

[ôclpa, que passam n encarar o futuro com otimismo. Mas ser*

ustificado esse sentimento? . , _
Velamos os fatos. O volume da produção industrial dos Ds

,„lo, Unidos ora 2091 mais elevado no primeiro quadrlmestre 1-
•SSdo 

q l"nò mesmo periodo do ano «ntrrlor 
^™^

„So houve aumento algum a os meses que se sepu t an reg sti

n,, nm (Irrtfnio. 0 Indico dn produção mdualnal M ««

1,' 1 maio .1" lOBi; a 223; em junho ers de 222| on, julho. 213,

í .osTo Hi em M-mbro. 219; em «rtjjbro, 220 e m 
=

i 0 '18 Por conseguinte, foi flutuante, obviamente, tal orienta-

£ê inefica,, apepr do aumento 
^^%^^tStistas chegav»™ n31 primemi »«WJ íVJJJ 'foru^ 

BubÍ!ldü

^^S^ilâ^Sa^TvSè^amente, 
.5.100, 3S.100

* 8á'00CAf 
VrWmto DB ARTIGOS BE CONSUMO

Utar "5o pode con.pensar . 
^^«JUSl 6 bem aigni-

de consumo. A queda do Índice da produçío ^ 
^

rS reglstrVÍrdeiib semelhante: de 168 e,„ janel.o P-
104 ein at'08

¦«eis* *T?T \&°Ír^lLZl 2 matériM prirn»

Io da vida num caso desses. As regulamentações estabelecidas
do tempos em tempos pelas agencias de estabilização de preços
somente legalizam, retrospectivamente, estes aumentos.

O llureau das Estatísticas do Trahalho apresenta cifras mos-

trando que, somente num mês, de 15 de BOtembro a 15 de outubro,
„ preço dos alimentos em Nova Iorque subiu 8%. res leisI Brti-

Bionais foram promulgadas .durante o ano fiscal de 1050/lJtii

ncroBcentando mais 15.000 milliões de dólares no rogulnmento n ¦

Impostos dn nação. Os fatos demonstram que cada novo passo
ilnilo no sentido dn militari-zação diminui consideravelmente o po*
Jcr aquisitivo e tira outra parcela do mercado Interno,

Isso explica uma característica especificaria nomia ame-

r-leaim «le hoje. A produaio civil não foi diminuída devido à d

fi, da «atéria primn, mns sim devido nn declínio dn cn. -

,i,lale aquisitiva «Ia população. As dificuldades dos wjjtó

taram a Industria automobiüsticn e, especialmente as U t ¦ -

produtoras de refrigeradores, televisSo e «piirellios de^rfJo. ma-

nuinas dc lavar roupa e outros artigos duráveis, a redtuircm a

pvohtção a um grau no qual não podem utilizar suas quotaíjo
aço c outros materiais de_foi-iie.-ini.-iii.. racionado. A venda, nes

sás indústrias, baixou muito, ..,.„.„
Por outro lado, a i.ied, da produçio de 

^J^g^
„So contribuiu pars reduzir os estoques, cs qnat^au. ,^m
mês a mês. O vsjor i?!ob£! destes aumen ou de -3 2 .. milhees .ae
-,, i.,t„. j« io=,o *-,**r-. 61 iO" milhões de dólares em aoni
dílares sm Julho de 19P0 p*ra d -•-- -- . , f)

Ae 1951 No» -"êses ieguintes, uu^-do ccorren uma, oueaa ae ...

Hvina Üo os inwntórios ds tais estoques a ingiram a «o*

SMS&lsS dôlare, em julho, 70.100 miUioes em agos-

toe 69.900 milhões em setembro. Obviamente, a 
^^o 

àM

ntividades de venda i maior do que o declínio da produção.
AUMRNTO DO Dl.1SF,MPni3flO

A reduçSp dn produção civil wusa o aumento do dc»mp«-

Po Estntisticas oficiais americanas tendem a d miim r o . «. ¦ <

de desempregados. Nfio levam em conta despedidas bmporárias,

que a ingemf aproximadamente, 2 milhões de trabalhadores por
mês. Nesta categoria pode-se acrescentar i estatística sobre o

Üestet dev*, aatoalawite, m elaaslfleatt» Mtn es desampr.^*
01 

Novo» fator» «««aionados peloji cortes ns prodpçío surgi-
•_a num futuro práxlmo. incluem uma queda noi investimentos
i, c.plUl privado, Ap«»ar deste* Investimentos terem aumenta-

An i, 18.800 rnilhrt» <U (Mlsrr, «m JOKO para M.800 nuUiBai «jj

IMJ, ¦ impfníii umeriiíaní, *•'"• «» w**1 »»'-«¦»«*•« «wi ***

Eis o que escreve o «New York Times*:
.-O programa de expansão dos nep-órios privados terminará e

es principais artigos ,de consumo cairão om rápido declínio, Exis*
tem razões pura 

"erqy-se quo esta cessação do emprego de capi-
tais particulares afetará o prnmotidp aumento das despesas mi-
litares do govôrno — e tal fato ocorrerá primeiro»,

Os investimentos do capital privado eram, em grande escala,
Instigados pelo aümonto dns encomendas de guerra c serviram
pnra encher parcialmente o vácuo criado pela disparidade entra a
enpaeidndo produtiva do país o os mercados potenciais. Mais cado
i,u mais tarde isso causará ainda maiores dificuldades "'• merca-
rio para nu indústrias pesadas om geral, e pura a Indústria de fa*
liricacão de máquinas em geral,

(1 financiamento dn produção de guerra está encontrando

grandes dificuldades fi o aumento dós impostos não auxiliar multo

il salvação do déficit orçamentário da América do Norte.

Ainda existe outro fator que devemos considerar. 0 finan-

ciamonto da produção de guerra por intermédio de novos emprós*

S muito dificil por „.,r a 2- Guerra Mundial «f>«K°«

o. Estados Unidos cnm uma enorme dhula nacional da ^57.00"

milhões de dólares. Os juros desta divida absorve, nmu bon parte
do' orçamento nacional e a inflação de pnst-guerra tliminiiiu o

valor dos bônus de guerra do governo para 1/3. Dificilmente mui-
io' americanos quererão investir mais dinheiro ein novos bônus

ão govênio. A baixa des rendimentos está. fazendo w. OT« * P=>-

pulaçSp i/enda seus bônus, Tendo inícdo em ouiubro de 1950, pela

primeira yes no período de apôs guerra, *£ vendas mensais de
hõniis foram realisadas, serido esíes resijatados prematuranientc.
isto representa. Indubitavelmente uma desnesa adicional para o

govírno, e. naturalmente, numenlá o déficit.
Ainda temos n acrescentar une essa colossal produção de

guerra sõ pode ser flnanclnda nor aumentos substanciais nos Im-

postos e pelo inevitável aumento da inflação. Mas a grande divi-
ila nacional <• r. Inflação crescente embaraçarão o lançamento de
novos homiN o qne aumentará ainda mal» a dívida nacional,

Com s continua expansão das lá excessivas despesns milita-
fe», o único caminho para sustar o déficit orçamentário será o de
imprimir-se mais e mais dinheiro, o qual, por sua vez, prejudica*
rá k circulação corrents * desorganizará * «tividade do* negócio*
ea geral.

A. mllitarlfíteSm econômica Inipíd* * desenvolvimento Indus-
trial .aumenta i produção de guerra « restringi & produção dí
gêneros da consumo. Tudo iseo resulta num hiimento dc im*>o»toí
D ilf pruçoü t num consequente declínio áe eontiinw eí.ríL

Temos portanto demonstrado *iíí-* m armamentos n*o *w.f«
rifei o

VESTUÁRIO
MOSCOU, 23 (IP) — As em-

presas de vestuário da União
Soviética produzirão dois mil
novos modelos dc sobretudo,
ternos <i vestido.-; paru a proxl*.
ma temporada de Outono-In-
verno. A Industria de vestua-
iln oferecerá este ano ao povo
uma produção duas vezes
maior do que anles ila se*
gunda grande guerra, A;> ia-
bricas de vestuário de .Moscou
e Leningrado foram conside-
ravelmenle ampliadas, Tam*
bem alimentou a produção
das fabricas de vestuário da
Ucrânia e Bielorrusia.
NAZISTAS

VIENA, 53 (IP) — Três an*
tigos chefes nazistas, que ha
«.iam sido condenados à mc-í-
te em 1948 ? tiveram depois
a pena computada pars pri-
são perpetua íoram agora pos-
tos em liberdade por ato da
presidente da Republica, da
Áustria, general Theodor
'•'nprne. Tambem foi solto um
cúmplice des..cs chefes nazis-
tas, que tinha sido condenado
a 18 anos de prisão.

CUSTO DA VIDA

NOVA IORQUE, 33 (TP) —
Secundo Informou o Uureau
de Estatística do Trabalho, o,
custo da vida noa Estado*
Unidos vem aium-ii-ando «111».
taiitéiiient*. « uma família
nie.üí. norte-americana *8ti
pagando duas vene* mal* de

qu* ant;* da ultima guerra
mundial pelo qu« consome. O
«surte _s v«dR Mtblú -pn.70.
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Os

Sindicais
_ Como Arma
|De
! 5SABJNUS CASTRO

| A luta do proletariado
1 brasileiro pela liberdade' 

sindicai, atinge uma nova
fase dc seu desenvolvimento,
à medida que cm todo o país
os trabalhadores enfrentam
decididamente a reação pa-
tronai, para conquistar uma
vida melhor. A multiplica-
cão das sreves '"> "'i"l!i

Tr.oatra claramente que n
classe operária se distancia
(hda vez m'ii.1, da intltienru,
jrnvernnmental, "3o "

t ncreiiita nns promessas de
1 Vargas e, através de tr.is
1 movimentos, aumenta _ em

| força « adquirem couecicneia
•| Jelii. O verdadeiro resultado
| ,'lcss'as lutas não é só o êxite
vimodiatoi mas, principulmen-

,j -te, o aumento da snlidaneda-
' do entro os npenirios, Os i

teresses, as 
' 

condições _ de
existência do prolelanuao,
lúVcIaru-be er.iia ¦'-<¦ uiais, a
medida que a exploração pa-
tronai anula toda ri diferen-

no Lrabiillio e re.dm
da
sar
ador da

JIuIpI
de-

9 "s
gica Marvin, apesar dns difi-

¦ culdadias criadas peloa patrões,
estão lutando por aumento do
saliirios, I-hi poucos dlus, du
rante unu. reunião da Seeçãn
dc Mecânica, foi escolhida urilti

1 oiriiss.-.o, que apresentou tt rei-
| vinclieai;ão junto íi direção ou
1 cniprflsa, tendo a).-ida d.) cin um
i prazo para a soiução. Os pa-
] ti dos, porém, lançaram mito

tías habifruaig desculpas, d>3 que
nâo M dinhelr

Cortes nos salásios per nioilvo das paralisações forçadas — Luiam
unidos os trabalhadores por ...tn-.s-XQ •—• Insegurança e descon-
Eorio nos oficinas da émpr ba — Siíidicalizaçf.0 om massa rO orga^

nização dentro da .. .¦ ..t »ui

-. -1 «wmw* mi. «** r«¦**> www íiw««Wia

ram aten ler aos operários.
Mas a luta po>

salár

I

X trões porém lançaram milol Mas a luta por aumento de organizar seus companheiros, |
cias .habituais desculpas, da quo salários.- na Marvui continua mostrain-lhes a n.-cessidado

II não M dinheiro, e Be recusa- | se desenvolvendo Os trabalha- sindicalizado ern massa e i
3 ___„  pw^-jíi»»".!»*''--'»^'"^
I BW!fW^,'m^''ft' fjjtf&tlFV&i'Li '?Xv '¦" X ' "¦" ¦'"¦",'*' ¦«¦¦¦.'¦ 3

íioiáfc"-- ¦ - ¦ -'V!ÈÍmWm

uis I sÊÊm p >• '' * u \ * - V • * ''•'* íf sLo,

!.vJpí'Í»i,i*:X: 

;'X' "'''fA* *¦-*'¦'-* : (*;***'Vi- '¦ ' "'''X'"x: 
,.'-¦ 

" '¦' *"';" íi - .',-'''"•. ¦' ,v-"X- Í>X<Í •.-'«"'.:: -j- i i%\n tÇ**-*i -v/?,:--. :?v,i; .''¦¦pt-^-,jff'".'',:il*'•-"•¦' '"«"iSifll

• ^^^R^^^^^^'1. " '*'' XM-XiJ-'-"^ffl^S? ' 
" '^

I 
Operários 

da Metalúrgica Marvin, miando falavam a reportagem.

tada pelos íuncionários do |

s'

lores mr.is antigos, prnctirnndo i tomarem parte na campanha' 
| or aumento cm que so empe-

ia i nha o ,£,ii dica Lu. Como deolani-
de j ram ft reportagem, aguardam

agora trlctins dn esclanseimon-
to que o Prr.ri^ppio )ara uísin-
bf.ir nas fábricas.

A auálencla dc eoneiliaçao, a
se renlizar no dia 1 de setem-
bro, tem ocupado a atenefio do.'
trabalhadores, qur esperam
também, comparecer il Justiça
cio Trabalho naquele dia.

SXPLOKAÇAÒ
O aumento de salários, dis-

«eram à reportagem é o come-
çn de uma série dc reivindica-
çOes q»n pretendem eonq..islar.
Com efeito, um operário espe-
clalizado ganha ali 6.50 por ho-
rn, sujeito ainda aos descontos
o a. uia «salário prêmio, para
o qual mensalmente desconta
•id a 25 cruzeiros. Os mais no-

1 vof ganham mais que os an-
tipos. Disse um trahalhndor
com 17 anos tln casa:

 Uma conseqüência da id
do governo ó ","'-• eom c trsta-
billtlade, facilitou ao patrão
r.-inltratnr ;> operdrio antigo.
Para Ttíio perder os nnos do
tasa, suporta tudo.

DEMISSÕES
T7n Marvin o operário difi-

ciln-.cnte completa 1.0 anos de

•n us
.. J.'„ em face da icn-

ção que procura desarticu-
lar o esforço enu'.-".
c'asse or..1'"'"'"1' pretenoenuu
dividi-la, ns Sindicatos' 

cie abvnnen parnYeul (di.conseguir sua umdacu
ti-,-, todu o sistema de expio- 

|
ração. j

j\'o fortalecimento dos bm-1
' 

a criação dos Con-1

| OKDA DE DEMISSÕES
i NA CONFIANÇA
1 
Revoltados os operários contra ns arbitrarie-
(isides patronais — Exigem a reatlmissão ime-

1 diata dos companheiros — Reunião no Sindi-
 caio dos Têxteis —

I decisivo, a criação aos oon- 5 A
! iscllius Sindicais nas empre- j I cid03 Confiança, V

direção da Fábrica ue Te-
ndo ilcs-

reunirem no Sindicato, esigin-
do a rcadmissâo imediata dor-
companheiros. Ademais, maissas- cujo pape! principal e fl jnaatelar a organização de seu,

I estreitar 03 
' 

laços entre os 11 operários, aiuriiinente ein luta j do que nunca é necessãr
suas organiza- j i contra » assiduidade integrai, j presença tios demitidos na

uma campanha de peri ções. Aos Conselhos cabe le- 
jl 

jupcj0ll

| vnntar suas reivindicações 11 segUiçõC3 e ameaças, que cul-

Íno:. 
mair variados setores, | m(nou na última semana com

combinar, generalizar » dar í a
•íorinidade aos es- 3 \major

1 Antônio

! minou
1 a demissão de vários trabalha-

, rim-ijj, entre os miais o tecelão
lindn dispersos, na lu- J | Al,tCl,io pereira da .Silva,

ta conlta o agtuvamento uas i
cuívàiçõea de existência do i

,-, itim 1111 ,1 rin I
muito vinha

1 -^ destacando nas lutas rei-
! vincucatórias de açus compa-
p nhclros,

operário, revoltado com

membro da Comissão de Sala-
rio do Sindicato uos Têxteis,
trabalhador que

Ea:
as condições
que trabalham
Confiança,

onerariauo. A organização,
através dos Conselhos Sin-
(iicais. nãn fé c importante
para melhorar ns rnüdições
de trabalho, como também
imperia que as torças ''o»
trabalhadores se desmanchem ;
n-ni penuonos combates. Dns-
sa forma e que poderão os
operários erguer-se de sua
lassividade, fortalecendo os

SirXi.-.",'nE qtie, rio momento
levem se transformar em
baluarte contra n exploração
nas fábricas e empresas. A
atividade tios Conselhos Sin-
(licnis aumenta a força '.ir>? .
Sindicatos, no mesmo tempo Jj 

U1*"s

que dificult,:. os golpes do J1 TTpmTrNrAOAn
soverno sobre o movimento i 1

miseráveis
os têxteis

escreveu uni

cm
da

ini-
gu ."o «O Rolo», jornal opera-
rio muito difundido nas fábri-
cas, no qual denunciava as
irregularidades ali existentes,
tai3 como .1 não pagamento do
salário minimo aos tarefoiros,
a fnltu de refeitórios, e outras

s ás leia vigentes.

necessário i
jnião das »

I

sindic.il, .ip-nrlo
não esquecer que .
torças dn proletariado, con- >
seguiria através daa lutas

coriômicas, tambérn devem 3
servir com" alavanca pnra a jj
luta contra o puder político
úí r;-'-'.cr exploradores,

GERAL

A demissão de Antônio Tc-
reira da Silva, logo seguida de
outras, provocou indignação
fccial entre os operários da
Confiança, que, ao invés de se
intimidar com as ameaças pa-
tronais, ostão dispostos a se

1*1 ia osiiponanie íis^midít
Trabalhadores em Moinhos

Há mais dc ura mês vinham
oa trabalhadores em moinhos
exigindo a realização de mira
assembléia geral, para que o

presidente do Sindicato pres-
tasse contas de suas ativida-
des, poi= lhe havíu sido cone-
dido um prazo tie urr. mês, em
26 de junho, e r.o entanto, eni-
bora, or, membros da Comis-
atro tle • .1:1 rios já hiô tiver-
sem íeito ver a irregularidade
ric sua atitude, o sr. Eduardo
Clufíino neerava-se termlnante-1
monte a conceder a assembléia ¦

pedida.
,\'o entanto, cedendo à pre;i-1

sã.i feita nos últimos dias pe-
Ios trabalhadores, que foram!
ò, redação de diversos jornais,!
c-.:.-c?.n'!o publicamente sua j

sembléia para amanhã, dia 25
às 17 horas.

Diversos operários associa-
dos do Sindicato estiveram on-
tem cm nor-n redação, fazen-
do mn apelo aos com. anheiron
para quo CJinpareíj.im e.n
massa, tendo também nos as-
segurado (pie levantarão o caso
da demissão do trabalhador
Luiz Gomes, da Comissão de
Salários, dispensado a pedido
& presidente do sindicato.

omOfCÇ, Mmmingmvwxxvmwmm-m^-™^™*^

necessário a
em-

presa, p-iis novos golpes estão
seiido assentados contra o
operariado, iniciados recente-
mente com a mudança tle for-
ma do pagamento de s.-maiial
para mensal. Também a amea-
ça de redução de salários, ori-
u.tiia do desnecessário raciona-
mento impingido pela «Light*,
paira sobro os té.vieis da Con-
fiança. Dai a necessidade ur-
gente de se reunirem no sindi-
cato, exigir a reatlmissão dos
dispensados, fortaleccndo-so
assim para melhor podor en-
írentar as manobras dus pa-
trões.

VITORIOSOS
CS GHEVISTÍVd
SAO PAULO, 23 --(1-P.) -

Os trabulnadores da Serraria
Guedes, ncaa capital, aca-
bani de ser viloriCEOS cm uniu
greve por aumento de sala-
Aos. O movimento teve a
duração de dois dias durante
üa quais a comissão manteve
negociações com os emprega-
dores em torno da reivindica-
ção dos -lü empregados, de
inclusão no salário do prêmio
que vinha sendo pago l»r
produção. A diretoria do Sin-
dicato dos Marceneiros, ao
qual estão ligados cs traba-
lhadores nus serrarias, pres-
tou toda a assistência uo:
grevistas.

Ontem, vitoriosos, os traba-
lhadores reiniciaram suar
atividades, tendo cínquiiriado,
não somente a inclusão do
premiu ao salário como ain-
tia uma pequena melhoria.
O movimento se caracterizou
pela firmeza e unidade dos
grevistas, que rejeitaram to-
nas as contra-propostas pa-
tronais, íirraando-se na rei-
vlndlcação inicialmente apre-
sentada. Oa salários até a vi-

tada pelos funcionários do
63.1.100 Na"!C!i.'il Ultramarino,

I referente a perseguições r;".<\
I ultimamente, vêm sendo leva-

da a eieiío contra seu? em-
pregados. A denuncia pronde-
CO no fato do. ?.pôs sua no-
menção para o cargo do go-
r"n;e da filial dn Eanco nes-

|!t Capilal, o sr. Jorge Grave
I.ciie passou iv perpofitir or-
íuncionários, principalmente
o.s cheios de se;So. Es?a sua
atitude tornou-se ainda mais
agressiva ao nru- iniciada n
campanha por aumento do
.-.alúrios, colocando-se o mes-
mo, ostensivamente, ;;o huío'
dos Interesses de seus pa-
Irôes.

AUMENTO PARA
OS SEI1VID0RES
MUNICI

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«.A Comis*-:...- pri-aumento
p'.p.^ Servidores da Prefeitura,
convida todo os servidores mu-
r'irinaiu para participar da
grande assembléia, que será
realizada no dia 27 do corren-
te, ás 18,3 horas, à Avenida
Barroso, 78 — li,'> andar, para
tratar do aumente de salários
para os funcionários munici-
1-jiS'-.

sei viço. Ao chegar aos oito omjj
novo nnos é logo despedido
para impedir 11 estabilidade, c
em seguida readmitido. Esse
prisceoso já so tornou normal
ali. Ultimamente, porém, as
demissões têm abrangido «os
novos e cm grande número.
Apurou nossa reportagem, que
ns demissões são motivadas pe-
la substituição de maquinas,
que está havendo r.a Márvtôi

Nosso serviço são utilizados
os trabnlhádorés, nue flcnm,
nssim, snbrocarrefrndos. A em-
presa, porém, não lhes par^n
extraordinários, On mecânicos,
nor erícmnln. apôs limnnrem nn
máquinas velhas, transportam-
nns para outros lugaren dir-
tantes,

Esse processo cie fazer o
nnrrário executar serviços di-
versos do seu é Um nntitrn cos-
lipnie dos patrões da Marvin.
eNinuuém aqui, dizem, pode fi-
car parndor

CRIMINOSO DESCASO

Mns nâo é só isso. As con-1
dições de trabalho na Marvin |
Báo precárias, desprovidas de
(|iiaiíii.nr setrurnnca. As engTe-
nagens e os volantes, yior exem-
pio. são descobertos e no menor
descuido o ooeraríò -poderá fl-
rar inutilizado. Tnúmeros acl-
floTii-os já se t?m verificado. Os
patrões," entretanto, nüo temam
nenhuma providencia.

— Só quando a gente se des-
p.ac:, — disse um onerario —¦
iS qne a emnresa manda cobrir
ns máquinas.

O teto das nfirinaí está esbu-
rncitdo e niiando chove, a ngna
r-lnrrn todas ns soçíler,. Muitos
trabalhadores tôm cimtraido
nnenmoni.1 e mesmo tuberenln-
ro om conseouencia. Nn soeSn
1'.. •,. V."."t'Wcí5o ns condições
r?o ninda mais graves. O chão
ootá semnre nlairndo e os ope-
1'ii'úis tfjihnlham á belrn de
dois fomos.

VIDA SU

DR. A, CAMPOS
(riltl.HGUO DENTISTA)

netitartnrrm nrnitõinli-as, por pron<«<i> norta-»raeitC»no. Kjtrii-
Cilca illflrols c ..;..¦.j...Tp,.s da lini-ii -- BIÍIUOES PIXÍIS K » i>M.I>
tllpinrlil com mntiMinl miruiitiilo pnr preços rainlvol» Cm ;¦•
ttiiu ,!„ tiirin.i 11. D S, nmlar - Sul» UM. As »»«., Dj« o Bálmüoi
u Uuu 1). Mnniiol,:il tSobruilo) it 2u». , »M- « Imu-leinis. -
iiri.ivior.ii! 1121871.

mmsmnt^5^2ja!í£ptíiSE3^icJ^1'J.Sí'^

jpriEJTJDTCATlOS COM O"racionamento

O racionamento d« enerein
clálricn iá se Io7, sentir nr. M?r-
vin. E, como semnre. os ene-
rarios são ns mnis prejudlnit-
rins com n revoltante meflhlfl
ria Light. Há noucos dias flr;>-
-am naraflos 40 minuto, e iá
ce verificaram vftrlns outras pn-
ralisacões menores.

A emnresa prometeu paenr
i-.sses períodos, mes os onera-
rios, como afirmaram à repor-
tagem, não confiam na pala-
vra dos patrões.

— Da última vez — disse-
rrlT11 _ prometeram e nada nos
deram. Devemos lutar pelo tia-
p-nmento e contra essa banda-
lheirn da Light e do governo
que a pretege.

TERROR PATRONAL

POSSE DE DIRETORIA
No dia .10 do corrente, será

realizada a solenidade de posso
oa nova diretoria do Shidieato
Uos Empregadoa de Comércio,
com início às 21 horas. Do pro-
grama da3 festividades eoitór
um baile comemorativo.

C.A.P. DOS
AEROVIÁRIOS

Numeroso rgirupo de aero-
viários e aeronautas esteve no
Ministério do Trabalho, pro-
curando inteirar-se das razoeis
que levaram a comissão desig-
nada pelo ministro para npu-
rar as H-regultuuiftdftii «xísIti-
tes na CAP doa Aeroviários e
Aeronautas, » não ter tiiniln
iniciado auiir; trabalho», ape-
snr de já há mais de uma se-
mana ter, sido publicado no
«Diário Oficiais- o expediente
que. designou * .c-efends. co-
missão.

CO^JTRÀ -ti
PLURARIDADB

0 ar. Waldiv siiiiòei, presi-
itenio do Sindicato doa Ernpre-
gados rm üitctitórios das Em-
prêsaa de Navegação do r.ipp
de Janeiro, vem de st mani-
testar tambem; contra n, einer.-1
da üo senador Othon I.Iader, I
que preconiza i- pluralidade j
sindicai. Na ocasião, declarou
o sr. Waldir Simões, que os'
trabalhpidores precisam de elei-
ções livres « maior autonomia,
o náo dc pluralidade sindical.

TRABALHODORES
EM MOINHOS

Amanhã, segunda-feira, às
VI horas, realizar-se-á no Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Trigo, Milho,
Mandioca « Massas Alimentl-
cias uma gra. tie assembléia
geral extraordinária, quando
serão comunicadas ao.-: asso
ciados aa respostas do Moinho
Fluminense, M, d.-i Luz e M01-
nho Inglês so pedido de nn-
monto feito pelos trabalhado-
res,

ELEIÇÕES
SINDICAIS

Na Federação Nacional :1o
Condutores de Veiculos, no pro-
ximo dia 30 as 15 horas, para
a renovação da Diretoria e
Conselho Fiscal. So poderão
votar c ser votados os delega-
dos que estiverem quites com |
us mensalidades até julho pró-
ximo passado, bem como com
a tarxa do imposto Sindical do
exercicio de 11)52. Haverá, nn

dia 2S, às 19 horas, unia reu.
nião de delegados dos Sin.iica-
tos íiliados A Federação, «ni
sua sede social, a rua Caincii-
no, Oti — 2.1' andar, a fim de
serem reconhecidas us resjn--
ctivas credencia 1:1.

No Sindicato dos Conferên-
tes e Consertadorcs tle Carga

e Descarga (io Porto do Rio
de laneiro, no ditr 27 de outu-
bro. para escolha dos novos
membros ilu diretoria e do Con-
selho Fiscal,

Estft aberto o prarso para Ins.
crlçiio dc chapas para as írlcr.
ções no Sindicato Nacional dou
Carpinteiros Navais a r-rnii-
r,ar-sc no .iia 24 de novembro
próximo.

No Sindicato dos Carregado»
res e Ensacadores de Sal dc
Rio cie Janeiro, no dia 27 dt
agosto para renovação da di-
retorin e Conselho Fiscal. Con-
correm ao pleito duas chupou
encabeçadas pelos associados
José Lima dos .Santos a Joa
athn; Lones Tciscira.

<.,:¦

P
em

cioniíi Jt..,,

fnrismo a
11 dia 2íi. n-
renovação dft

onsclho do Repre-.
nfcdernç-to Na-

Empregados
Hospitalidade,
lo liorati, pi.
diretoria e
sentantes da
cioinii dp;..-. Tralialhitdorns na
Comércio. No dia 21) do cor-
roíitt-, iiavcra rcuniiio para ,j
posse da diretoria eleita. .V:r-«
tes. nos dias 20. ás 18 c- lii ho-
ras; Ti, á;i 10 e Ul horas, na-
verá reuniões pata iratar, res»
pectivamente, dos seguintes ris-1
suínos: apresentação das •.:!'««

deliciais dos Delegados; aner'
tura •'¦¦ ¦—'> de 21 horas paru-
o registro de chapas; presta»
ção de contas da atuai dueto-
ria; registro de chapas pa.a a
Diretoria c Representantes iun-
to á Confederação Nac mil
dos Trabalhadores no Comer"
cio

)rcanizani»8e para a Greve
Os Têxteis de Per)

RECIFE, 23 (Do correspon-
dente) — Esta marcada para
o dia 1.' de outubro pró:;imo
uma greve pnr aumento ile sa-
lãrlos dos tecciões de Recife,

Goiana c Moreno. Nesla uiti-
ma localidade a decisão foi to-
mada numa grande assembléia
geral, realizada na semana pas-
sada, apói ser co-nunicado pola
diretoria do Sindicato que on
Industriais haviam declarado
não conceder qualquer melho-
ria nos Balárion dos trabalha-
dores da industria têxtil, Foi

:i a contra-
rrulo regional

também ree
proposta do
do Trabalho,

FUNDO DE GREVE
Foi também 

'levantado 
pelo

plenário, já que havia, sido
aprovada a greve, a criuç. de
um fundo de reserva, para

atender às famílias mais ne-
cessitadas durante os dias do
piralização. Um vasto pro-
grama de prepag ia e coleta
de donativos foi lambem ela-
borado, para cujo eumprlmen-
to será solieltda a ajuda dos
demais sirnípcatos e de todos
os trabalhadores de Moreno.e
localidades vizinhas.

Os patrões, por sua vez, pro-
curam por fodos os meios que-
brar a luta dos trabalhadores.
Desmascarados com suas pro-
mossas, recorrem ao terror po-
licial. prendendo e demitindo
os operários mais combativos,
Há algum tauno o delegado do
Sindicato foi demitido por falar
em aumento de salários. Foi,
em seguida, proibida qualquer
reunião para tratar do assunto.
E um tira. que atende pelo no-
me de Guilherme, foi destaca-
do pura «trabalhar» na Marvin

Os trabalhadores, porém, náo
recuaram e, como afirmaram á
reportagem, lutarão até a con-

quista final de todas an suas
reivindicações.

L...
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ICOM RESIDÊNCIA

l*iiii»»-6e Iojs «am «tbliltitiiia, Burviiuiii par» neRÓcIo «n n^ritirn»
Indústria. A sveuldtt Aiiti-nor Navarro, 2'J1 —• perto ilu i-stutão
de Itrau do 1'ina

Tratar * rua K. Francisco Xavier, Ul - apto. 201 -- (Depoll
i1k*j sete horas it* noite).

toria da greve eram de
4,50 cru:UiiT,í; p=r hora.
tam mmtmjxmm >,.im*hw mwwwir
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CASAS POPULARES COM 95%
• FINANCIAMENTO

iiIitú nili-l|llii.rCmn aponns CrS 1.500,00, que rncilliamoB, vocõ poaoró i
cuntro do terreno, com ri

triiliir na Av.
EDIFÍCIO BAHKB — o»

atitude, o pelego
convocou .às pressas uma

«Cabeleira»
as- \l

em MacnlIiJos Bastos, uma cami
dormitórios, saiu, varanda, cozinho, liouliclro, etc
13 do iUi.ipi, 23 - O.» nnd, - SI 0111

•in-pplilli ou 28-8530u| 1'OKTU.IIO BIÍNTES pelos tels.

custo de vida,
belecido para
alimento,

-rrtá

ser estudado o

ACIDENTADO O
OPERÁRIO
Lamentável acidente ocorreu

ontem nn Fábrica Confiança
de Tecidos, com o operário Ota.
vio Vieira, dn seção de cardo

que fraturou um braço e o erâ-
nio, Apesar do fato su ter
verificado ás 11 horas, só ás
12,30 horas compareceu íiina^
ambulância, sem que nada íl-j
fizer-se a direção da. empresai

para socorrer o trabalhador
vitimado.
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PRE Vi ROCIÂL

JOSÉ" MIRANDA DA SILVA -- Neste.
Se você ficou mnis de um ano sem contribuii
perdeu sua qualidade de associado, portanto
terá que completar novo perío-lo de carência
que é de doze contribuições mensais para reaci-
quirir ns seus direitos. As contribuições nnti5
gas rie nadn lhe adiantam, razão pnr nue dei'í
requerer sita devolução se ainda não decorri'

ram vinte e oitr>tro meses contados do último mês que contribuiir>
no primeiro período.

Mesmo em gôso dn benefício qualmier associado tem o direi"
to dn candidatar-se h locação de casas do instituto. O (IHio t4 quâ
o valor da aposentadoria, de tão ppovmno oim (•, nãn lhe permi-
tira, muitas vezes, inscrever-se, pois há tnn limite minimo de or»
deriado para a inscrição em determinados coniuntos. No entanto
nada impede a sua inscrição, uunndiv puder satisfazer ns ex'™ên-
cias do edital de abertura df inscrições. O edital varia dc um con»
junto para outro, Não há limites fixados para todos os cn.-.um-
tos. O que eunão creio k que, com uma mensalidade oue nn» nl-
trnpnssfi a mil e. duzentos c quarenta cruzeiros, qunlouer nssr>.

consiga clnssificar-se nu mesmo inscrever-se. Pràtifrd^en^
fica eliminado da inscrição o associa-lo om rrnsn dr- Ivi1"'¦'•in.

n impeça de inscrever-se,
In senfi-^Hii-sr. flnetitc deve reffTeí•n.amos a sua ntencãn de que !¦ nre»'"l-vle elo assolado, isto é, nãfp tr?
s de lim ano ?¦> èl.' nttiz.'r reervrer

sua carteira profissiorml e d" cti-
r se an posto próximo ;~i sua i"SÍ-cnr-ia e requerer como desemprorrndo, provando-o com stta car-teira profissional ou nm ntest.ndo do sindiento de classeEntrerriie o requerimento, se lhe fõr roncedidn o benefído, jpagamento das mensalidades é feito a partir da data ia en trado requerimento no instituto Por isso é bon, requerer logo,(Juanto mais tardar maior será o

ciaild
tn
M.-pr nada há, oficialmente, oue

O associado desomprc-.Mn
ao Instituto normalmente. C
ciso não ter perd:dn sun ov
ficado sem contribuir nor m-T.
ao instituto, deve munir-se de
demita de contrihuiçõns d'vin
dê

pre.iuizo.

^ «SANHA
' > !7 &/Í A SELVAGEM»

C ? N t M Y. MAIA
A semana termina com «Sanha selvagem» («Wnr pntto).

mritridaTor Bvron Haskin. E' mais uma revolta de peles ver-

me has em tecnicolor, com Edmund 0'Drien TJeamJagger Per-

rXr Tucher, Harry Carey Jr., Wallace Ford, Monte Blue e

outros. . „,,„
O «negócio» é da Paramount e está no circuitado Plaza.

Nfio passa de uma tolice sobre um ex-tenente <!" Umao que 4c-

pois da Guerra Civil, ingressa nas hostes comandadas por Cur-

tiz a fim de descobrir os dois assassinos de sua noiva. Nesta

procura para a vingança, todos sã" aprisionados, mas numa

união sagrada o herói esquece a vingança para todos unUoo

derrotarem os «tenebrosos» indios vermelhos.
E' fácil, para u leitor perceber a intenção de tito elevada

"união sagrada, acima dos ódios pessoais, adaptando-a para os
Jituais interesses guerreiros tlns peles brancas.
« Temos para hoie ns sucintos espetáculos assistiveis: em
1.' lugar «Flagelo de Deus», filme com n estrela italiana Sil-
vara Mnngano e Amedeo Nnzznri; em 2' lugar «Degencração
humana», con- Jnmea Cagney e em 3.' lugar «Ultimatum», to-
dos estes dentro das limitações conhecidas no atual cinema
ocidental.
* A Associação Atlética Tinoco do Brasil, acaba de reorga-
aizar o sen Departamento de Cinema, reconhecendo a grande
contribuição da arte ciiematoirráfica no aprimoramento cul-
tural e artístico do mundo mederno. No plano* elaborado, des-
íacnmoa os seguintes itens:

iP, apresentação em sessões especiais, de filmes fora
do comércio, conside nulos de boa qualidade e ilustrativos do
ttosoawlviinento da Arte e da Jécaic* Cwwutogrsdjcaj

PRüGSAMA
DE HOJE
Airr palácio — «o tiniroio

de Deus», com Silwuio Man-
(çiiiio <• Ainntleo NüMftrli

ASTOU1A - nüanlio BcIviiRcm»,
com Edmoiid 0'liiii.ii o Ue»"
.laKJ,'i-r.

AVirr.lUjV — «Itclieulo selva-
Kcm , com Mailclelno Hohiti-
son.

A7.TKOA — oKeliento selvaücm»,
com Madolclno Boülnspo e
Frunll Villartl.

BOTAFOGO — «...K o mundo
so diverte»

OAKIOCA — «DogradscSo lm-
Frank Villard.

COLONIAL — «Sanlia selva-
Sem», com EUmonü 0'I>iicn
a lliiiii pliiítKur.

E. I)H SA' — «Ulo sangrantoi
a «Suu fililmii avontura».

FLUMINENSE — «0 canto da
enuüaüea.

OtIAiiANI — «Tudo niub, com
Marlcno.

II, 1,0110 — cKniilia sclrneem»,
com Hllmoild O'llrlon o Dean
.llllJlílT.

IDEAL — «l.ydin Iliiiloy
fültlcolru il» "llftíllu, rum Anna
Francis o DtUo Itubcrtson.

IüirEIUO — «ítcliciitu selva-
-OoO--

a rcaüxacão do conferências, serões, mesas redondos,
etc, em que sejam ventilados e discutidos, assuntos de Cinema,

com a participação de técnicos e críticos especializados;
a manutenção e pesquisa cinematográfica, muito espe-

cialmente no que concerne ás origens e evolução do Cinema
Brasileiro;

o estudo comparativo das relações do Cinema com ns
demais Aries e Técnicas;

n apoio c incentivo às iniciativas, de caráter oficial ou
privado, que vis"m ao desenvolvimento (lo bom Cinema».

Des"jámos nhiph registrar, este importante pnráurafo do
boletim (Ia A?.r.i"h"»o Atlética tlcr-o üu ?,.:.ru «Dessn ma-
neira, esperamos poder contribuir parn a formaçito de nova
mentalidade cinematográfica, levando nossos associados a r«-
jeitarem as películas de finalidade meramente especulativa e
aplaudirem as qne contém uma mensagem dc Arte, de mtl-
meniii, de dignidade e de humanidade, íeitat twb condiçõo»
quanto possível prefeitas».

cem», com Bi&ÍAílctno ítublo-
Hiin o Frunk Tttlurd.

ITANEMA — «Entreso-mo »
VOCÔ», com Ann Totld fl Kl-
otianl (íreono.
IIIIS — «As mulheres sabem
demais» i» «A ninrea du sala-
nm».

LUIILON — «Degrailncüo ku-
mana», cuin Jamci CuRney «
1'liylll» Tliaxtor.

LKMfc. — ui General morreu ao
. amanhecer».
MADtritKUtA — -S...H o muii-

do so diverte», com Oscarlto,
tirando Otelo e Kliuna.

ÍIIAIÍAOjtNA — «...E o mundo
ao diverte»
MAlir.OCOri — «No inato sem

cachorro» e «Destino».
WASCOTE — «Sanha scivagenu-

eom Kdmond 0'ltricn v Dean
ilagRcr.

MA li A' — «O flaBelu du Dcoo»,
com BUvana nianr,niio «> Amo-
de» Nazzari,

METllOS (1'usselo, Tijuca e Co-
paoabana) — aLondres ii meia-
noileu, com Walter IMdReon
o Jliirgaret fclsliÍPiu.

RHUAÜ1AU — «tiltitiiato», com
Harry Jones.

MONTE PASTEI.O - «Uc-rdcl-
ra o. ii furíana»

UIIKON -- «Oceradueiv nuiai-
ua», «om Jainca Cnyiiof •
fhyliii 'Ihaxteir.

OLIMIMA — a '.'••• „ em revoltn*
• «FurIIIvo do Santa Marthaip

OLINDA — «Snilliu hi.|viiki'iii>.
mm r-.p<i>p.v.,¦:. !>'j!.i«i: $ Oeaa

JilKBiT.
PAI/AC10'— «Kiitreso-iii»' n, vo-

rê», com Ana Todd « liieliard
Greena.

PAItISIENSB — «Ainda lia «oi
¦ m iiiinhtx vida», com Jau*.

Wyman ,- Charlou Laughton,"'-.A TODOS - «Flagelo dr
Deus», com Sllviuit* Mnuffano
•, Amadeo Nazzari,

l'IiA/.A — «Sanha oelra);em>.
com Mdmoiid 0'llrlcn * Dtan
JoKifer.

i'IIIí\,liV' — «Talhado em sra-
ulto» e * Ávida começa uma-
nha».

PRESIDENTE — «FIorcIo de
Ueu»», com Silvann Man(*tiuu

Ama Nazzari,
VltlJIO!' - nSiuilia Rolvacem»,

com Edmond 0'!lrien _- Oean
•lBi;i;cr.

UEX — «Ultimato», com Ilarry
Jones.

HO\I — «...E o mondo so dl-
verte», com Oscarlto, Grande
Otelo o Kliuna.

HIAN — «Kolienlo selvagem»,
com Mailclelno Iloliiimiin e
Franli Villard.

¦ :'"¦ iií.i — «Mgpada e sangue»«
UITZ — «Snnlni sclvageia», mm

Euinond U'UrÍon o Ucan Ja,ç-
ger.
vji-êi, cum Aja» Todd n 1BI-
charü Ureen«.

S. ALICE - «Fttpgelo di> Uí-aío,'ÜJSABIO — Ljrtjla nuíw... —
u feiticeira do Haiti»,

8, JOSÉ' — «Tico tico me Ir.
-.ÍO. M..? .P',p..|P ; l,,p„,,„ ,,

Tõiila Carrero.

T E AT R O
«OS IDEALISTAS»

A equipe de jovens artistas
que Geraldo Campos conse-
guiu reunir em tomo de si,'
apresentando-nos alguns bons
espetáculos, como a peça «A
Morte não é pra hoje>, data
prosseguimento às suas ativi-
dades. «Quase Só» e «Sr.-te
dias sem pecar», também do
Geraldo Campos, serüo os pro-Ximcs espetáculos. Eitc uiti-
mo original foi escrito espe-
cialmente parn comemorar o
primeiro aniversário das ati.
vidades artísticas de «Or?
Idealistas», o deverá ser apre
sentado primeiramente em
duas recitas: no dia 26 deagosto, às 18,30 paia ns fun-
eienarios do Ministério riaFazenda e r.o dia 27 d0 cai-rente, às 21 horas, em espe-taculo de gaia para a criticateatral. Amanha, em agrade-cimento ao estímulo que lhetem proporcionado c erítice
teatral, «Os Idealistas» ofcr«-
cerSo um coquitel, no auriito-
r» do MMUttt*»»o d» Ks.ianr)»,.

PARA HOJE
PROGRAMAS

CARLOS UOMES - «Senhoras,
pela eia. do llilii Ferreira •
4» Mi, 20 e W horas.

COPACAIIANA - «Jczabelh
Cl», «Ob artistas Unldou». roí»
II'. pMoiiiii.au c Jardel Jeico-
Ul Filho — à» 1G e 21,30 ne,

J -J.íliS — «A verdadr nua»—
Lar. dei Fncgo e sen elencoi» 10, 20 e 2! horas.

GLORIA — «llomino», Clu. ét>
¦Inimii Costa an Ifi, 20 o !1
hnrim.

JAKlll.L - «Vai levando», («w
Joana D',lurr, Cláudio No-
nelll e iiutros — ás 1C, 26 )'
22 horas.

ilK(i!NA — «A tunirK de TiV
niisu, cia, de %ercj- IluJieil-
ves — as 16, 20 e 22 hi-rs*.

MADUltElliA - «Vai Iimiji-uí,
ciiriíip,, ili- Alfreilo llreilas. py
Ifi. 20 c 22 lip.rns.

SEIIHitilOlt - ,.t) tretruís d«
mndrusrnüuu, comedia com Eve
e sj-iis artista» - i,t 16, 20,1*
9 »* liuras.

RIVAl, - «.Madame Saan Oínsc
Cia da Aldo Uarrldv -"

tU lí-,24 e SS h*nu.
ÍOAO CAKTANU - tCamXl

Mraali», íotí.u. pmjhu íaao
ürev. Jate Vatconcfílot » V**•y.
te. OalkJMrdt
*tK»p«

te IA, n p. 88
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Amanha olní KS

A lO I PIO internacional d© Vc .boi
C*mo partf inteRjnnte dos festejos comemorativo!, à passagem do sen cinqüentenário, o Fluminense programou a disputa, em nossa capital, de um torneio Internacional de voleibol,
nwwculino • feminino. Nele Intervirão equipes as mais categorizada.) do Brasil e da América do Sul, como a seleção argentina. A rodada inaugural do torneio, marcada para amanhã,
J. noite, está constituída dos prélios: Fluminense x Minas T. C. (feminino) e Clube Atlético Mineiro x Adamüa (masculino) .*
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PINHEIRO D-LFICIIJ.ÍENTE JOGARA ESTA TAHDE — ftESTOR NO SEU POSTO *— CONCENTRADOS OS DOIS QUADROS PARA

.A PELEJA ----- AS EQUIPES PARA 0 E2IBATE DE SAO JANUÁRIO — 0 BONSUCESSO ESPERA MELHOR CHANCE

_3_ii.ro I

Estreia boje, no campeona- passado por desistência do
, to da cidade, i enuipe do Botaíoeo ao recurso para oMtortM «o«^rt. Mo/oí.u«t«. , «ma *_. rtr^w | Flurnlnensei eampefio do ano j Poder Judiciário,&» friUv <U*t& tarde, m-a Barki 

PílVVffAPQ_5 $r>12 ._ S i m m % __'»1 Ül illIfuU
Pílfpm g # a ¦
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© prélio om Bariri, oíliado com muito cuidado, pelos botafoguense» — 0 Olaria, sequioso por•ama reabilitação, deverá ser vm entrave às pretensões de vitória do «Glorioso» — Job, aimicá
dúvida entre os olariensês — A mesma ; equipe do Botafogo — Quadros prováveis

$ Olaria receber* » visita

r 
tarde de hoje, do Kota_o|t;o.

ooteju qu*.- oi iuii IraUicio-
(ns'!. adversário? ifetuarão à
/ai-. Bnuiri, promete um trrrni--
¦peroo do» nts!«, movimenta-
cl», d«da t«j çftrnptTÍ.rticAJi
<í_- am-»:. &} oentendores. Se

for 
uni '.uüu o cG.ortoso> era-

f-ncia-ap de forma bem m.iir,
Ocentunda, . «"sio Inegável
yu« «ki «barirl*» posauem um

entusiasmo qu» por vr_,e_i
c!ie«,*a £ transformar rrsuiir_-
don adversos em (eltoi me
moraveia, isto, deverá dar-
lhe» condição par» lutar de
Igual para !«jual cnm o adver-
sarlo dc maior categoria, co-
mo 6, Ir.dubitavelintt, o Bo-
r a togo.

Dciio Neves, embor» a au»
é-juirie houvesse °tcio derrotada
pela contagem clássica dc três.
a xere, .rente »*vo eeu antigo

t DENTADURAS MODERNAS QUE NÂO
SE DESPRENDEM TA BOCA

Ws-t-w*» ««« 'kío* mftlf dc»anlmttd*ire4l «^crtncla Imediata, tinta
iüí BuiK-r.^t Mm« a.» inferior Ofere-eentoi rtcsiifüi n&ibiitiai ria
t-jTi.bt.li-» «aír-t.td* Cur.-f __..• iU defeito* ua* d^aioriiass oari o
Wi<!« S2 » U.Iiiili.0 ¦- Eua ..iyl.i. Boa MorW a, J*4, »e-
tir»il» (pr-sl-nt <<• IlAVX d* fr-ç- ita l>-iiu. ir»>. K-te .aui.rlo
06 dlrrlto G i^m «rçnuiAnio rratli Prott-_>< própria. I)lftrlAtn«aU dz*i
8 te I* feoiua, voiiix-11»« *t«i iíi3 mlnutoi a pi •iãu.1

clube, a America, ni-. desgoü-
tou de todo, da atuação do
conjunto. Falha* registraram-
sc. a maioria daa quais ua
defesa, t nue _¦ zagueiro Job iez
rnuit falta. <) técnico, toda-
vrr., uioirrE-M esperisnçoeo
numa prdduç-ió mal» de:,!*-
cada doi «eus pupilos, tio pre-
lio ante o Botafogo. Um rcsul-
tado auspicioso, nes-ss con-
fronto, será a primeira ali
de Dt.llo, como trcluàdcr
Olaria.
PI.ETA.RADO O BOTAFOGO

Üs »í"i negros estilo com o
o firm» propósito üe peróc-
g«ilr denorlnmcnta a conquista

i cio titulo máximo do futebol
ícarlca, no ano em cursu. t
1 para Isso, e-túu prevenido.
| c íi n t r s toda espécie de
| obstacUloo p o r q ti c terau

de passar, e mo o de hoje.
j | Todo cuidado t pouco. poi.

que os leon

mo o de
i t pouc
Idlnenses, atuan-

filiii iliMm wm.«L%J fl EB fj

!? ti"
f. I i \ V ssi si».ii |B M W *n a,* ti

niiipi
iJiffflIÍ

HAPIliflfllO A 1^uCup-uliiu C U
i I ri ri e-
Sía raríia HPHHI30 ío
üüfl dluQ ílüll llÜJ |T8KWH » HI i M bíUmjNm » Uu
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A*, M 1». 1K «S^Aft

PROGRAMA 1C MONTARIAS OFICIAIS

^•Cígrí-irtisi ds domingo

18 -' i

íSJjj
lm

a/utir-Sisr: ?*bko — a« u,m
HÜIIAI. — l M* KKTI.OH —
au.! _« ivíKi.w ie òDü.oe —
6.__.,W>H - I Oüv.M — •*•-
p^iHm _l« UaÍsít

ri 
Oftndva. O Mace*» .... (t

3 Vrtuleln _*. I'lsuy«l .. U
V'.t Quareln, L. Àllü»""! .. .. W
J^- t Quelm» J. Hnrchant ... SI

C V-J«ntln«, J. FurtíUM .. M

.,«o
UBtoBNno rAitK.o — ae i*,m

HOKâH — i m. tnri ko» -
CU. *? 000.09 — f OUU.i/í —

_ (IDC.M(..it>S,09
lBM.riui,
í— 1 Oi ««.cr, _«-

B Ollii.liv. L.
(N- R (ilt.-iic. L.

G II «io uul

tOr*m. OA-

Ta*?*.rt*__f s.
Durntnguu
He.itUi.fi
A. .NülilJ

¦i Murnuirlo, L. l^tffhtoii .*>- n. Hoi-fM, fr. sioir«i_í
0<sc*r M H*H.r_c_u« ., ,,
Ü POI*t*I.hn. O Mí^rvy^»)

l\- UílHiio. L Rlgonl .. ..
SS rjuaranej., 9. Mnrhf.«*« .
SI ?»-_ír4f»J., i jèlarl»* .. ,.

K
M
K
U|

n
mI
ii

';•;:..:¦;:..'"¦¦«. t--.-..¦¦¦;.»¦> — *ba ,-*._(¦
U.OKAB — ir»» SEIUO.! — i
(X.U M .*..;..¦•, — Vi .-.«..•.- — 

|í.-*»,»» - t.«».*4
ti-C Bcp«*n»W*«, R, Hüi-Um 5»!

» Sv.ulnjf Atar. I Caiuaix 65
'/^-tl OtüUoiv. C. Moioik» .. W|

0 StKKtMM, íí . Ooira .. .. .. 5;
•fc—.' A>..lair_S>«, J. d. ao* .... Hl

G iMltta. 1. Jtlt-a» » |
(í L«Ui>i«, A. Alei»» .. .. M .

i5—. Vrlw, B. Cvi.íis M !

3 AitsjAdo. J. üai•..._*.$& .. íi
» __è-lfflio«á. K. «!}t>rr3 .. .. b

Iimhaii». f. lrlfr.v*;-r. ..
%~l liuunarottl. S. cVatUlt

M&nluajio, N. Curr« .,
J-» Ciiuii", L Rltfon! .. ..

Black, H. e»rrt .. ,.
t—7 |i'ramboo_*, O. 1'llfta .

Tributária, P. Tavarec
Uw<r Bob. A. RiCM

síxto finco — aa ir.,-*., horas
1 Wd HETItOS — CUI ..

K 1)00,(Kl — 19 r,OU,o« — ...0,iM
4 uuu.M — «t-enera! Aadrad»

1—1 aIi;»i-.., fl. CMtllto .. ., M
> Acòrdcoiv, F. trlfoywi

£ 'À OmLú, A. Araújo .. .,
t .Unzll»... It*. Tavai *&« .,

_—_ Munt Roy»l, O. UIlAa
Plíllldor, U, Cunha ..

4--6 (A-rn 1. Maicl.-Jit ..
Pni- PI.-i._i-, L. RlfiBl
rmtuuno. k. Martlnt

(tnvi-to raitiru - a» m,m no-
H.S — l >«H HETtUM - CJíl
SI IM.,04 - ¦ '.M '¦•' — Í.M«r.ffl
— » UM,ai •- IBBTÍlNt*) —
i-ríi-c/tt-rfJ MiM-U» Warr->t«w.

V-- 1 Boretunot», U DoailiKtiM» M
1 VKio, Ir r«rnand« ... M
t W'. t.l i B. Oj«i1m .... a*
4 Von).»!l')iB. II. M.rhi-ifl U

%— i PolonalM, O Uhi4i .. a
c PiiiiTita. r. *«ni-- .... m
1 . huii-.rteu.t, J . iãw-»--_Bt 14
8 Bllt«i, w. &«r» .. .. W
» Muzwki, J, SCarin» .« •« H

I— I ratinto, %. ?..r.i-li!i_ .. .. a",
M DllltO, í. MuiítMi „ .. M
» Ci«/>*), H. ru>m .. .. M
IS 'O.-ln, _. aaíflea »4

» Ma-ii, M. _»«nriqu« .... «
4—15 «AT Alei,-r_. I, Piniielr* .. bt

» itul-P THjurad», JU. T-lni .. M
14 101 Mataehln. L. nií«.ci -A
ti -ai.» A. Araújo ti

? !_!_;<.«».. K. CWt» .. .. M

«Síarpcli»*-1 DorUut ITeUo
V-l CamaleAo, A. Arauto .. ,. M

> Pan, R. Maitlim U
J--1 liadrlgal, t- Rlgonl .... fr.

I cri-lo, i" T--.«ro» ., .. ai
1-4 Ideall-t*. a U-nnado .. M

Ií. iW /rijo. o tlur.a .... M
4—« Guai ume.,.. C Calleri .. ti

T ralilAX, i. Hs:;-!iftiU .. M
_ Algarv». o Cunha . .. at

do em seus próprios domlnlOí.
con_tituein.se sempre em r,
vau» temivela. 1'erilo sai.
discj a Já preparou o inwno
da rápaseuda, quanto as pre
cauções cablveli no caso.

A t-^uipe úo Botafogo, con
f.nr.c nv. mos oportunidade
da noticiar, na ocasiito devi-
tia. atuará esta tarde com a
mesma formação que derro

ia i tou o Sai. Cristóvão poi
do _ x 0. O qtiadro salu-3'.

| muno bem, daí nâo se
justificarem as propalada;-
uiitr<-u„.. ou Zezinho, Üíavi
c Juvenal, noa postos cie Dino,
Vinícius « Calica, respectiv.-
mente,
JOB, AINDA UMA

INCOCINITA
Foi falo notório na partida

conlni o America, qne a z««-_a
do Olaria nc perdeu em J««"i
das coníusas, reüseiitlndo-se
da presença dç titular Job,
que si. apresenta contundido.
0 J gador, até o momento,
mostra sentir a dlsiens&o, o
que f.17: com que a sua entra-
da na equipe, ainda seja ln
certa. Jorge, t-. o nome lndlcà
do para o substituir, lfi que
2elr nfio aprovar. Nas de-
mais posições, nic lia.-.A nu-

j «.«idades.
Aí. EQUIPES

D* acordo com e que a re-
portagem pôde apurar, a;
dun.. equipes adentrarSo j
gramado assim f-.inriadas:

01 aí*!A: Celso -- Osvaldo
e Job (Jorge) — Olavo, Moa
eir a Anatilas — Luperc -.«
. ima, Mn.Kwell, Washington
t Cidinho,

BOTAFOGO — Osvaldo —•
(lerson s Santos — Arau, Ku.i
rlnho e Cállco — Parai;ualn
:leninho. L.no, Vinícius . Bra-
ÊTulnha,

Gi tricolores da cidade te-
,;',u pela (rente, na tarde de
hoje, no gramado de São J«-
nujiio, uni Bon-^ucKoO st-
nhcir da sua força um Uonsü-
«¦esc disposto a impedir nue ie
repita o sucedido, no domin-
-;o úllimo, m. Marucaui,
luando tot vidin«i da falta da

eliBiiLi.
Tanto maior aará a Inte-

resse ds peleja, quando S»
abe que u campeões de S2
•íerec-erao um tbanclicap»

nos ceu. adversários. <Han-
dicap. íste que reside nn au-
.ri''ia dc pinheiro, a fi;;uri.
íâxlma da deíesa tricolor,
•HEPAnAUOS

tiu «lois (loadros estilo prt-
parados para o choque. Am-

«is oa treinadores Íi-Xiam
concentrar os seu? pupilos, j
tCnquanto on tricolores dns .

i,iiijei«*:r3 ficaram rr2 rua '
' t.trlo Portela, os rubro-ams |
.:e concentraram no próprio ,

ladio da avenida Teixeira ¦
ie Castro.

Todos o., vinte e doia ua-
([lies que interviríio esla tarde
eslüo bem dispostos para a
luta. Aguardara ansiosos o
momento «le entrür t-in cam-
po; o., do Fluminense para
conquistar a «ua primeira vi-
toria, estreando, pois, c<mi o
pé direito, enquanto que os
suburbanos pnra alcançar n
reabilitaçáo, o que «orla por |

'uraru.-a do triu defensivo do burbano, cabendo .», Telô, Dl-
Bonsucesso. Mallnlio, Vussil, dl, Marinho, Orlando e Quln-
Gringo, Nanlnho e Hélio for- .cas a ofensiva dos tricoloies.
mar5o o quinteto atacante au- I Apitará o tncontro e s.r.

Si«lripy Jones
Apitará o frnv.ntro, a

Inicio àa .15
ney Joiien,

hora», • sr.
taí
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0 FLUMINENSE, que aparece na sr;iiu«-» en liando em canino pnra nm dc aeua compromisso^
fará, .«ta (arde. n sua apresentação tio Campeonato Cariui-n de r«i|ph'i| tlnndn combate a« Bon-
sucesso. Marcará ò>,itt cotejo, e inicie tia eamoa :-.':ii do bi-cempeonato qnf m tricolores tencionai»

conquistar.

\^4,'^H-^-ll.:^:Í'it''k><iki'T' . ¦//$.

demais confortador, tentlo-.e
em conta que os triocolores de
hi multo esífto Invicto»,
OS DOIS QUADROS

Para e prelio desta tnrde
Zezé Moreira c Lourival .'.o
renzl Já tô-n ã» suas equipes
escaladas. .Nn vir- o de Pínhel-
ro, n --.er submetido » urn les-
te esli manha, deverá apare-
cer Nestor. Fará, desse modo,
o zagueiro trit-olor Mia «reen-
•réet exatamente conir» seu
ex-club».

No arco estará t.'n.-tilho, pe-
lo Fluminense, cnbeiulo no fu-
turoso Ari guarnecer » meia
do. suburbanos. Blias • Vai-
dir formarão a */ai.a rubro-
anil, enquanto Pindaro com
ploiaiá o trio final citadino.
Jair, Edson e Bigode constitui.
r,.o a linha media do grêmio
alvl verde-grenat, enquanto
Uruhatáo, Gilberto e I.ttsi ano
_.'.-«úc os responsáveis pela se-

NOTÍCIAS DO TURFE
MISSA DE T« DIA

No altni-iiH.i d» Igreja •)»
Nossa Senhora do Rosário «
rua Urupuaiann, aerá oíieiada,
amanha, segunda-felrR Ar tt)
horas, a mlasa de sétimo dia
ern sufrágio da alma de D. En
meralda O. de Souza.

tFORFAITSi PARA HOJE
AU *« i_ huraa dc ontem

|.. haviam sido apresentados «i.5
seguinte.. «fu(f.ilt.s> nnrg fl ,.^,i
inflo dc hnje: Ess.jee. Aman-
crI, Mantuano, Blnk* Blaturl,
Crasso, t.inp-nte o Btidora.
TRABALHOS í APRONTO»

FciHin o« seguintes os tra-
btihos « apronto* realizados
durante a semana pelos an -
ir «ts Inscritos na reu.nau di
hoje:

—- SCO mn K",

— 1 .100 cm Ri"
«00 «m .«" 2. S.

| OFENSIVA
ru^ve.

! Fií/,rn.EiN
bon a:.-.«-r.
b.m.

j QUEREM — 1 .00 em 92'
I suave - - ROO «nr 39'', suave,

QUELMA —• l.OOO cr. 94"
i S. 5, bem.

VAT-RNTJKE -- 800 .tn W ,
hun neflo.

OLINDA --- 1 Süo em »0",
mui - 600 em 38", nem

r.I.ADIO - 800 .in il" í.b,

MVRMTJRJt- - 1 noo cm ..
?í.' b»m — ivi-O «nr 37" 2/B,
fácil.

OSCAJt — 1.500 «ir. 1(53".
suave.

PAIA NO — 1 .00 em .8",

| lnnl.
«.¦?•'ATANAS — MO era «V*

! S b fácil.
i imtiNA — «vo am _*"¦•;

bem.
ESPAGríOT-ETB — 800 ora

I 37" 2 '5. fAciL
« OVATION — 1 4on ,m s.t51
I -t '. bffra — 6O0 «ni IS" i,%
i fAcll.
i AVAX.ANCH.S - MO _rt IS*',-

heirt.
r,«T«.iflA — 1 nno em Wt

nr.'ii-,-i nr-Ao — T00 ern .fl'- J,H,
sttavé.

KO MARACANAi
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1111 q p li
to

I

p IIP fl -1 íl ílII II
uii q viiiii n31 tf?ni
^? li» 11 1 I 1 I íl li» il

3p

1 rtiio em .«I
- 900 em „8^

1 .00 era »4""a

1 000 era e-.*"

Flamengo x Madureira. um pr?lio de perspectivas 1'iíGrer.sairi iss •¦ Os rubro-negros tentarão desmanchar s má impresfião
deixada p*jr ocasião do compromisso ante o Bonsucesso, enquanto os iricólores suburbanos procurarão tirar a desforra
da goleada soír.da para o Vasco - AdãôS-inho. no ataque do Flamengo - Szvú modificações o Madu^-eira - As equipes

'mmfSÊÊtâ

*fi/.«- — li*» ,vi_;i'B.«# - ca<
ta í»»,m — u.íwd,** — ..-'«i,'>.
— d **«,M — #*tj*»n."r_i._ Oft«l.l«*.

0 Aliai» ta. C-Jiul:>-ua .. . H I
_ Piiroí* 3. Sllis.™ .. .. Ml

t>- 4 rrUaa, J . Marchai». ..,*»!
8 illmit*, 0. Cunh» .. .. H,

K«.«l». I. M.«::'-Ir«; .. . M
Çfc>- . Uaulaura. 3. Uaetaa*» .. H

Ntsr««*.»to, I> Muwroo t-S
. S^it-st--*, k, 3U»a« ,. . M

*ü—GB Ura-ih,, 8. Mor.»» .. .. K
!S O. ft-cro«i. f. T-tarw . M

HSmiHTti rA«.í.«. - ** •»,**

,14 — 4.ÍKI..M - (BCTriNU) -

4-M»

H(7..(. rAU-.t> — wQn.*&* -"ré-
^«iU l>MM'.'".l *• (^s-tlAIt* — AM

ií,.* nort.,. - 1 se* mktuob
— CU'' IS* 11.9 M S» »*!,»« -

M.«iii,K — 1 H»».*» - «**'l-

t:;i...«. /.li *>
l_upr_M a. J. Maref_a»4 .. *í
Du.y. f. íris. o «a .. .. BI
Sldun, B. Caatlllo M
ÍJaiiti. ücla.L. Maaarea .. Si
Kudu.a, K. Corro M

?—4 Jüti.aa. C. Morana .. .. »*
OuW.ua. L. Rlgi>« .. .. M
NU. O. U114« M

«O»

I.SN.M
AntonL* IL&mpal(Hi

CM l-«r««., «. Coata

INDICAÇÕES
Ofensiva — Quelm»

Or«wte» — Muramr.»
I BVank. bi —
I _Js.k«..*v. —

I—hailk. —

Espáptol
^e«m-«

Crlade —
Âo-C-€-r:"i.*->-«a — ..í.mS*_.
Biiug» — folo-uE-ísie — ¥**mm
Joco«4í_ — ímpsüsivir. — Duty
Papo ãa aiij© — F»u — l^adrignl

AlvaJiMlB
Maaa-auré

IViun->oe**ai
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AOAOZItiHO, mtomar*, ata tarit, oo nonjunto principal da Oavea. atuando eontra
trr.penhado numa disputa á<s bola com Osva >io §

falta rlc

üí.iitiíi.lra, w Maracanã Na gravura, e ivivtt* «tacorit-i gaúcho,
tíantos, do Botafogo

, »™_,^_ 
*¦- '

'Sf»OI_Rilli>A O. D* §OU2LA

qu mmA irfifcwilu, ** th«r-B»4« *i !»»«__« <*• S- •*• *•**'
¦íficSi*. »« "*Ui-5<U ás » «mua-aM-, 0 **» II""» » í",*,í,¦¦

MIM—IIIUMIII l_W|ii»

No Estádio Municipal do
Maracanã, mais uma vez cn
.aráern ação * ecinipp do Fia-
ncrigol. Desu feita, caberá
101 companliciio» il* P!|«:ii<i »
mlr-.s&o üs dar oombat* ac
Madurelr», mim chogti» que
:i[ir-..*r nta {H>*iiil)iliilu(í*« «*f
arradar,

O Flawnw.8» vmm *" w*
vitória .tucida BÔbr« o retiiot,**!-
Io «onze» d'i BoiurrceBUO. O

i'...i..-<..-(i .'.-: do!e tenlox a uni
:cm steita e cjup foi a dificul-
ilads dr.JS» pugna, íin que.
embora «empre superiores na
cancha, aona maloi presonça.
oa rubro ne.:ros er«rr. jr.rsc-
«ruídas p*la sii chance, jis-la'¦lite «Ha «uern ««-iliui con-
-iul««ix>o s «-Ribili-íi — <a./.»id->.
j> >>ü**-ç» &*• 

"*-(*jui«oini«i -—

i«l« m.ife-mlíc» itjjiítirrrií.*
._«n «te»*tt«rt.ln<-« <<w cicrajiíi

pala Ásia*. a-tMtrii io. fl a«
turrtl, ikiU-, «.u* *a aílcloaiadci
do <nmla qu«rliliM sft? s«la
|ai« totalmenta «atiüfciitw

vencer, mal tierii convencer, n
que n.'tn deixa de ser pouco
agradável, ao ut- aatier que
uutia» represcntu.õc-, trials
fiirlea, teriio slricla qu* s,er
enfrentada» pelo Flamengo
O qu* b* observa no esqua-
drio orientado por Flavio
Coita t « falta d* bona arre-
matacloréi. Chegara oi «u«
a:acanleri muito bem a gran-
da irea. eom >) tru lia lho de 11-
^.af.ào íxcclentement» exe-
cutiido por Itubeii-, porém na
hoia pi.clsa do arremate,
tuitiam os dianteiros, redon-
damente. Esta, » preocupa-
t;ío de n.ivlo Cosila, que tem
ministrada lnatruvôe-ii aoc
«jua BUcrnUM, ai, ««ntldo de

furocvira-iw-* m>a1_ aíwH***a-
taí-nte -.* iLcoa i. «í_e«*i>.
O MAOHBtia*

Gel '«-IcoUwoi» hui.u_1m.-Mmi
foram i»iilíil_« poi» «õntagém
1. s «Itioo \tnti.*>4 a cli.il* r«»ln

.U^j._íiemu?fflâji6«?^^

naquela partida, *
mrtioi prepara físico dos Jo-
lailu.-c^, que, na segunda ela-

pa, «ntregarám-s» por com-
pleto ao adversário, depois
¦ le terem realizado um pri-
iiiiMi» tempo de Igual, par»
igual, e onde somente a chan-
M decidiu o mares d or f«.vora-
velmentf ao Va-,co. A« provi-
déncia* pars qu* sita falha
nüo mais «• repila, J* devem
ler sido tomadas pelo prepa-
rador Plácido Monsorei que,
alias, confia numa reabilita-
,;""i_. rios seuc. pupilos .lusla-
mente em cime do Flamenpo,
o iírruuès* de sempre. Recor-
da-.-e que- n» temporada pai-
«radri. n«*>" 'leis cote,)(M tríetue
doa entre on mesmo* adversa-
rio:-:, «ru, tricolores suburbano,
colheram magnífico, resulta-
ikv_. vencendo « primeira par-
tida, por um 5 rtero e emp»-
lando a segunda. Tem em

itc. oa 9"us Jogadores, rt-111
l«elIr o *xMo dessas

i;,y«~:~^-< •
. macias,
£_ "KT^

nüo contam com o valia*-.©
coiicur-o de Genuíno,
BETOHNA ADÃOZINHO

Apesar de nao ter aprovado
no comando da ofensiva ru
bro-negra, con ra o Bonsuces- 1
w, linlio seria mani ido na
equipe, não tora t«. contusüo
que (? vilimou, obrigando a
uua retirada, £«te falo apre--
sou o retorno d* Adãozinho
que, dt.st« modo, e«tar& em
ação no cotejo de hoje, em
Maracanã. Também ue afir-
irrav. qu» • médio _or«!nii
seria novamente lançado na
ro^rrvn. voltando D«.'io a for-
mar
hip-.tc-i, contudo, parece nao
se eonfirmsr, pois flavio 0o«-
ts, no decorrer 'loa trelnamen-
tos, conaervou Jordan nn «tna
média «aquerda. 9 que fa/.
supor que o antleo -playen
«lo Sãu Cristóvão ueja manüdü

•nn es(iuer.|* efetiva.
MKSMft rOHMAÇAO

aa víe.aii.litlíA, H«l% galt-V.SJO UbV4Â-U*m«--

do seu treinador, nfto Intro
duzii-4 alterações na consti-
luiçõo do seu time aluando
os mesmo» elementos que
enfrentaram a perderam p.'i«"a
o Vasco, Plácido, apesar dn-
ijiiel;. jornada Inglória, aent
(iita numa recuperação do
iciue*. qu« o-lcnta t numa
conseqüente reabilitação fren
tt ao podcroâw «Njuadrlfl «ío
i-'lameii(;o
A5 EQtrrpKS

Aa duas eciiil.wr« qut (?ota
rio £rr. atividade, no Estádio
Municipal do Maracanã, de
verão formar com >» seguiu-

p-pc. perus
100' 2 PI. mmve

ATHTW —
fácil.

PRTfCO
3/lS h.i« noilo.

RTT.HTO — 1 4W1 em Vfj
fH-m - «nn *m tC". suave

MTfiROíTANTT. — 1 400 enfl
n." J/B, fdefl -- «00 em SS"
'^f«i

ITNAM10 - Wl «m 4lf
suave

rOATBATr-NTI. - 1 4W eirr.
RS" hrm — .00 em Si.", to*
PídO.

RTO^-TUTT** --- 905 m SW ttn
rfl

TNSHAliTA — 1 «lofl em Kf\
pnrn nobraa — 8«nfl «tn St" *'!.
faetl•"TTONAROTTI — 1 4nfl er»
ÜT'. mn-n — TOO em **",
tnisve.('"TADO - 1 sw* em w*
í/f, h»m -. 700 >m 4T". b»nv

TPTTTrrARTA — 1 ROO em
(V." I 'S tmava — TOfl írn 43""
".'Tt m'*rr

AT» AMPOT-KA — TOO ena
.T« _-ir.fl.

Aí A r-T-T» poi"! — 1 400 et»
«"í" * IS, teça-te —- 600 em 3S" '

f4.cfl
i-n-fcTT", — 1 w. em (X™,

-/i-.i  «o» em IT'' a '« '""-IC
trronpnr-CW — 1 -•oo em

ttem ^líVl •m

mrefr — OOO
r*-<*»"rTB.\rt -

(.rr, .7
TOO em

ST" i/%

fnefi,
«%

entre o.«, titulares. Esta tes elemento»:
FI.AMKNGO' Osrela — fll-

«u4 t Favão --• Hna_, Dequi-
nha » Jordan —• Joel. Rubena,
Adãozinho, Henltea a iSsqu*r
dlnh»

MADUKKIRA: Ire»* — «1
ium, « Weber — Claudlonor,
Piirel c Valter -- Bctinho
Evarlfto, PauluUia, SUvlulw, I

.inMT v.ov-u, — 1 sno «r*
fS4" >>Tr. — COO «m ,0-", 1/S
Mcíl

PHTT.TnOR — 1 ftoo em W.
rnc'1 SOO em SO" far'1

OfT-Ri — 800 em 80" ./Hi
facll.

PA TH ""-TN-np-t». -. 1 tmi emi
na". h<„n . ftoo em °»'\ raern

i"i«("rrTO«to — TOO em 4S*"'
2"< facTl,

RfmnAMOTA — 1.809 «a
'¦¦<" ' :**,. crim sobras.

POT.fiNAT.SI. —• 1 -JOO trvs
TS" "/rt ^^a n.-Ho.

«pi-nr".-rnirp-r>nT,T  700 er«y

PT>TT> ... «nn om Sg" .ar-ft
MONTtlI ALB1GRB — 000 »r«

rn" «nnve.
RTNT.F.aã — 1 «00 em IO."

t ". Ntmve - SOO em fll". fo
rll.

TíTppTr^tTVA — 1 «OO MSd
rorr", facll, p-rama — *00 «ie
nm ** fi, f*eii.

T.TJTT, 1 flnft <"n 101" l/i
bem — «Oi cm So", f-irti"XfTX.Íf — 1 flon cr,-. *">««
¦«.iüve -- «00 em BI", fscll,

SANTA BT-t,A —'l WiO etü
101", facll, Krnm« — TOO me
48", mmv».

TOODSA —- 1 «00 ttn: IW"
,/f. nn»T« _ H00 mi .«" S/í
hem.

r.OT.PFufA — *! «00 í.m 104*'
' fi ftidva —- TOO -m 48" S ^
simvit.

NTX -- $0V «*tt >T" I "X

| p/jTí ¦-• l «00 err. 107-, w«h
1»» — «oa «m ."Cf"", •fite1'*.

VA-PO. PW \"tTO - 1 fiOO <!*
101" !t,3, t«m> «W*1 em «S*'
facll

PAJRJTAX — 1 «00 em IOS*
ll\ íadl - *» »» st"; £**»*%.
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OS CRUZMALTINOS VENCERAM PENANDO STOVÃO COM BRAVURA

Na partida realizada ontem em Silo Januário, o Vasco da

Gama derrotou o Canto do Rio pela apertada contagem de 2x1.

Tecnicamente, n partida náo agradou, Estevo multo abaixo do

ciue se poderia esperar. O Vasco se apresentou com sensíveis fa-

lhas, com granilos pontos vulneráveis em sua defesa, que falhou

constantemente, tnnto na marcação, como na distribuição.
O Canto fio ttio lutou bravamente, superando com o ardor

eom que so atirou fi lula ns falha*-, técnicas n oa desajustes do
suas Unhas. K merecia melhor sorte, pola lutou tle Igual paru
Igual com o Vasco, que só saiu do Bao Januário vitorioso, agra-
ileça a uma decisão errônea do árbitro.

LUTOU O SÃO CRI
No lance quo redundou o segundo goal vascalno, do auto-

ria do Maneca, acusou o Impedimento daquele atacante, paru
depois cedendo fia reclamações, confirmai' o tento. Os goleado-
tes da partida foram: parti o Vasco da Gama: Friaça e Ma-

neca, e para o Canto tio Kio, Edlr.

Em Campos Sales defrontaram-so A mdn « o Sto C isMv, o,

vencendo os rubros pela contagem de 8x1. O ««toa dn A na •

rica foram consignados por Ranulfo (2) c Guilherme. Maio.,

nara o Sio Cristóvão o jogador Callxto.'Apesar 
da contagem! » partida foi cqu librada, dando ,¦

sanerlstòvonses muito trabalho >\ equipe americana,

^^ %W _~™^ . YYáíí Y|

Uma das facetas da escandalosa negociata em que se envolveu a Light, com a cumpli-' 
Justiça e da Prefeitura -Silêncio e::" -linoso da administração municipal em

da tramóia—Ofertas de cinco mil cruzeiros para cada locatário sair "bonzinho"
m na 4a, página ^r

bit.ia
vendi-

cidade da
UM DOS PROPRIETÁRIOS j;;r aí íhSn
d.) ilegalmente, conta ao repórter tpie recusou a oferta il«* 5 mil

cruzeiros, feita pelo desta tle ferro» tia voraz, empresa
... imperialista
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Quando o.s representantes
da imprensa e do radio,
clusive correspondentes
agencias telegraíicas
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I ton a.s delicias do regime a
in- ' que serve com o melhor dc
tle |i*cu entusiasmo. Austero e vi-

Enorme Leão Marinho
rísionado em Guaratib

C.n leio marinho r.ii-irri-cii ai
•*ril? «Io (juaratlbii mini rurr.il «I.
(•.oscsrlft pertencente an Sr. Antu
nio Soares «le, Campos.

renctroii ne curral <-, ali «o en-
icnti-n preso, i*.;;:iaru:.Dilo relilofüo
para o Zno .Ia f|i.inta da Itna Vis-
ta, unite »rr\ lióspeile e5iieei.il e
«ipniti. a visitação pública, A fera
;roailnha contra trís mctromlt* cum-
Iprlmonto, tem íoclnüo qtta se os-
nemrll.a » tle. .11.1 cachorro e rabo

cil
; cauU» <!o IcSo marinho trm » lor-1
j um dt- lifliccs dü ciiiTmrcftc&o n rito-

Inr e ([Ui.niln cm movimento, e.s- i
I parrainn iii.-..!. a j-rantlo distância. I

Durnnto t.ulo o dlu «Io ontem um (
.rp.. «le lunclonárlos tio 7,00 e il» |

Colônia «te Pesca Z-ll
penhail-o na capi uni do
sen transporte nií
cSiii, ontretnnto, resistiu il todas as
lentallvns, .* *..i aprlslonamento
deverí ».« t.m*r hoje, SC Isso l.'.r

norte*
| amcrlcanaas, enegaram oaitcm
ao gabinete dn sr,' iloraeio I.a-
fer, foram surpreendidos com
uan número extra-programa
da entrevista coletiva convo-

a caída pelo ministro da Fazen-
da, lá estava refestelado numa
poltrona, o muniquista Paul
Reynaud, o homem que pre-
gou a capitulação da França
no momento em que as tropas
nazistas batiam às poilas do
Paris.

O sr. I.afer, que ainda ho-
<•."-1 jo lamenta a vitoria das nr*

ciio» r <I<>
praia, t) 1.1-

de el.vc. Detnllu- Interessante! a | pvsi.Tel,

rpa

foi El I UdlHalflV
ÍPlll AP ii |1RC\ fnpft^

mas aliadas, como bom cola-
boraciionlsla tinta à do que
sobrou do rcbutalho fascia*-t:a,
fez, então, os mais rasgados
elogios ao convidado de Var-
gai e João Neves. Deu-o co-
ano «grande amigo do Brasil**,
ele que para acalmar os nor-
vos de Hitler lembrou, certa
vez,' at entrega de terras da
Amazônia ao ditador alemão.
«NAO HA DESEMPREGADOS
NO BRASIL...>

Deixemos, porem, o sr Rev*

gilante, no seu entender, e a
atual administração t.V Re-
pública. A situaç&o geral í:
boa. Criíe cambial ou aaa ba-
lança de pagamentos só na
imaginação tios oposiclonis-
tas empedernidos. Passamos
dc um plano deficitário para
um orçamento equilibrado.'iodai* n.s atividades produti*
vas são intensificadas, as in-
clustrias funcionam em rilano
normal, mesmo com o meio-
namento imposto pela --.Lightí.

Agora, a revelação da tair-
de: não laá desemprego no
Brasil. Pelo menos para os a-
afilhados do sr. Lafer.
O MINISTRO SABE
IGNORAR

O titular das finanças havia
explicado, ao receber o3 jorna-
listas, que tudo o que podsria
dizer estava no catatau d'strl-
bul.io pelo seu secretario. Con-
tudo, colocava-se A disposição
pnra qualquer pergunta. Que-
ria apenas que a sua entrevia-
ta continuasse aquela que fora

! naud o vaaito.s ãs loas do sr.
I.afer à politica econômico-
financeira do governo que ai
temos. Tara 0 gerente de Var-
gas, tudo corre às mil mara-

Ivilhas. Tanto assim que via-
jarã tranqüilo pnra o Mexi-
co, onde -- excelsa honra pa-
ra os que ficam de estômago
vazi0 „ presidira à Confe-
rencia do Banco Internacional

Compromisso imâniino dos cidadãos soviéticos de come- o do Fundo Monetário.^ 
'

morar n celebração do Congresso com novos êxitos na|fJ*m «n;^ 
^^V S

edificaiaão do comunismo -(Ler telegramas ua 5a. pag.) dente banqueiro paulista can-

wm mm tfiiiClIlAlllE
n vjf Wv ¦<& ísaW 13 Ü ttsa S* ta W W SS»

ara
A d

i.i ^mouiancia
O Sr. Olavo Marina tronxo h

no»sa redacío a Importância «te t'rS
.".11.(10 riinn» njniln parn a cumpra
da ambulância fi"*' será oferecida
pelu*. trabalhadores brasileiros aos
trabalhadores coreanos.

escrito. O resto seria conversa
eom «gente do peito».

O que pretendia, renlmnnte,
o sr. I.afer, era que o deixas-
sem sossegado, cm paz eom an
«dificuldades inevitáveis*», sono-
ro pretexto para encobrir n
situação em que mergulha o
pais.

Quebrando a resistência do
m-nistro, fizemos-lho duas per-
guntas. Desejávamos sabor,
primeiro, ermo s. rxria. onça-
rava a probabilidade de nego-
ciarmos rom outros mercado.*;
que não apenas os da área do

I clolar, principalmente em face
da presente oarencia de dlvl-
sas. A União Soviética, por
exemplo, nns oferece trigo e
gasolina a preços mais baixos
que os vlgorantes na América
dn Norte, cm troca de café,
cacau e outros produtos de que
tlisnomos em abundância.

n ministro tinha o velho ar-
gumonto "a ponta da língua:
não mantemos relações com ai
rRSS e Ignorava n.Kilf|urr Ini-
ciativa nesse sentido por par-
te da Pátria do Socialismo.
^Desconhecia} até, pnr mais
estranho que pareça, as decla-
rações do chefe de nosso Es*
crltorlo Comercial em Londres,
sr. C.-.ín Gastar, Informando ha-
ver sido procurado por repre*
aenlanles soviéticos nue lhe
propttzeram negociar com o
nosso pais.

Quanto aos resultados da
Confea-íneia Econômica reali-
zada recentemente na capital
tia URSS, n sr. Lafer é ain-
da desta vez um inocento ig-
norante,

CONTRA O COLIGO
VENCIMENTOS DOS
MILITARES

A outra pergunta relaciona-
va-sc com o aumento dc dolafj
biliões do cruzeiros nas ver-'
boa destinadas a.os Ministérios
Militares, apesar da «austerl-
dado da política econômico-
financeira do govôrno. O sr,
Lafer teve para ela uma cô-
moda salda, embora seu pro-
nunciamento a respeito signifl-
que um insulto ás aiossas fôr-
ças de terra, mar c ar. Essa?
acréscimo, frisou ;.. cxcla., «':
pura e simplesmente uma con-
seqüência da aplicação do Cô*
digo dc. Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares. Em tem-
po, recordou que, quando pre-
sidente da Comissão de Finan-
ças da Câmara dos Deputados,
pugnou pela rejeição do res-
pectivo projeto.

Como se vc, o sr. Lafer
culpa os oficiais do Exército,
da Marinha c da Aeronáutica
pela orgia ikts verbas milita-
res, quando a verdade, é quo a
ascensão dos créditos para tis
trés Armas so deve à politica
de guerra desenvolvida pelo
governo, sempre obediente hs
determinações do Imperialismo
Ianque.
AO MICROKÜNE

No Um, o sr. Uafor atendeu
no pedido de uni repórter para
ler ao microfone da emissora
de seu amigo Chateaubriand
alguns trechos da. entrevista
que escrevera.

O sr. Paul Reynaud ja ha-
via saído.

para os &i<nfo% txai, *t<fV& m C-^ttclteterto <U VàtitiÜ

çu*, aaa- fieta &<l;ÍÇ <5« «ftiO ¦.ÍO, «rafí-flía* «H*** j£H5|tg*L -

s. do t^kàm^f^:^P:^-i^í ,'4' Sí-. íiY-í? *-,í*í.
se», m\t m, ¦r>*'7> &'t9, w. # ft» sw-tnin Qum* 6**.
í-Sy-leonf-ors» ''*ô*bà^»ís» *^^^^f^
cteíta ew«ae.

V;.
!*i XPiMV-

síüyÜtMi

incontestável do tlescnrnmenlo tia Light:UMA PROVA
tlado? tia companhia, J* Aragãta, iaiiliviili ttscitlo no Brasil
niii? dedicado tle corpo .' alma aos escusos i.tlcesses imporia*
listas, é feita notificação n uma tias locatárias ilt> imóvel, tle
que o ...esmo seria vendido ao lesta de ferni >!a l.atlra, \ e.ulti
— ilegal, pois n imuvel |..'rlenee à Prefeitura •
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Changa (D. Moreira)
Levantou o último páreo

da "sabatina"

Tentou Matar-se
O Tenente da Marinha

Responsável a Light pela morie impressionante de uma criança ele-

irocuiaJa -* Baleado — Esfaqueado em Nova Iguaçu -- Airopelamen-

ios -- Colisão do veículos — Prisã o do maconheiro — Ouiras notas —

No apartamento 10 da

Riachuèlo, L..*!, edifieio
tle Janeiro», tentou
ontem o 1' tenente
nha de Guerra,

rua
«Rio

suicidar-se
da Mari-

Antônio Silva
casado, de 52 anos, desferindo *;

'dois tl-os de revolver no nclto.
Transportado nara o Hnsni-

Ital de Pronto Socorro, o Ires-
loucado oficial ficou ali lnt»r-
'nado em estado desesnerador,
•poucas esper' •".-« havendo de
flu» possa sobreviver. j

Escreveu o tenente Antônio*
[Silva um bilhete em que ex**!!-1
ca os motivos de seu festo cVs-.J
sesne-rnde. Encontrava-se setan-1
.rado da esposa haV alCTni ten-1
po. Mollvotl a RC*onrne?o, re-,

tecntlna lqucnn dn que ela fôrn I
vitimai'-*.' I>. Mt!;. de Cp.st.ro
Silva, a esnosa do oficial, ."-í A
Internada no Hoapitel d» Pai-
copslni «Guitavo P,.?f'-',¦',, nn

Énj*;enhn de Dentro, rendo essa
s. razP.o do seu enorme des*

(rosto,
MORTE HORRÍVEL

1 DE UMA CRIANÇA
Poloi-n--n acidente verifÇccn-

so no subúrbio da Penha, na
rua Guatemala, onde um fio

¦de alta tcnsün desabou, e du-
¦rantü várias horas fleou atra-
¦vessndo na via nfahlle.a. Mo-
jradores das redondezas tem'"'dr>
«una, rtes-Tnen, telefonaram in-
Ulstentemento pfra n Ll-rht re-
«amando ttmn providencia. Ks-
tt», porém, ehes-ou tardiamente,
¦cito evitando nue uma criança
¦tli encontrasse morte, impres-
rilonante.

Passou-se eom o i-""1-". c*--
ba.stil\o, de 1 anos de Idade,
residente na rua r-iia'¦*>-•-••>. í.i*"i
Saíra de casa iia-a Ir levar a
merenda de neu imI, Dlanir da
Btlvd Massena, nue trabalha na'•edi-vosrtn 

Estrela T>n!"a, na
*roa Cotrtai, S80. Dcscalfjo, o eo-
mo houv».?s«! chovido, o menino
miv pela rua * plí.tr nan n«-
«nena-j pcct5-« ..«vetin. Sobre
'«nas. das poças o fio ne en-
jtwrat.rar» tombado. Bebastlaò
^««eb-e-n tremenda d-âscarca elé-
jfttejn.1 caiu toJmiji&í* ^

BALEADO
Nas proximidades dn sua

residência, na estrada das
Furnas, I.uób, o operário Ma-
nuel dos Santos Couto, porlu-
sufis, de í>í) au.os, casado, foi

gredido a tiros por um indi-
liduo conhecido pelo vulgo
de «Mineiro,

Sofreu ferimento no ombro
esquento e medicou-se nj i'òs-
to Ceniral d.? Assistência.
ESFAQUEADO

Encontra-se internado no
Hospital Getulio Vargas, car,
estado grave, o estivador Pe*
div. Magalhães Campos, sul-
teiro, de 25 anos, residente ai
rua Plínio Casado, 464, em No-
va Iguaçu.

Apresenta ferimentos pene-
dantes produzidos por faca no
abdômen c "a regiáo glutea
Disse que fora agredido por
tuma autoridade» na vizinha
cidade fluminense, mas não
soube esclarecer a espécie dc
autoridade nem adiantar mais
detalhes devido ao seu estudo
melindroso.
ATROPELAMENTOS

Wilson Xavier Saldanha,
crierairio, de 2U anos, resiiitai-
te à rua Arnaldo Murelli, iií.í,
foi atropelado na estrada In-
tendente Magalhães esquina
üa rua Aaadré Araújo, pelo ca*
minhao chapa 60*29-22.

Sofrendo fratura do crânio,
fleou Internado em estado
(trave no Hospital Carlos Cha*
gas.

i-aa Praça Onze, esquina da
rua Marquês de Suplicai, uni
auto tle chapa ign-racla co-
lheu o operário Antônio Cana
io Killa;, tle 24 amos, causan-
rio-lha fratura da perna es-
querda, contusões e escoria-
ções.

A vitima foi socorrida no
Pô-ito de Assistência o depois
transferida para o H.P.S, on-
de ficou Internuda.

Também o garçon do Con-
feltarla Colombo, Pedro Men*
des Pascal, de 21 anos, sol-
teiro, morador a rua Esieves
iuatoi, 4. ."i r. ¦::¦':-'¦'¦¦¦ A a. !n.\

Mais de mil portuários cercaram o superintendente do Porto, exigindo

a prática imediata do enquadram-? nto — Amedrontado, Ismael de
 Souza prometeu responder amanhã

superintendente do .porto,
sr. Ismael Coelho de Sousa,
cercado por nana massa de
anais de mil trabalhadores
apte o Interpelavam sobre
as razões do corte tle e.\-
IraordiMrio e a nfio colocai-

vitima de um atropelamento
na rua Barata Ribeiro, esqui-
na da rua Barão de Ipanema,
pelo auto chapa 4*41*33, cujo
motorista fugiu.

Apresentando contusões e
escoriações, inedicóu*se no
Hospital Miguel Couto.
SUICIDOU-SE

Ingerindo violento tóxico.
sulcidou-se Osvaldo Coelho

¦ :':in o.s, de 38 anos, soltei- .
ro, morador à rua Jabaiba,
li:*!, em Marechal Hermes. j

Ao qaae apurou a reporta*
gem, o pobre homem se acha-
va afetado riu grave moléstia j
c em horrível miséria. Sua si-
inação deve ter sitio o motivo
que o levou ao suicídio.
ATROPELADA• Um ônibus da «Vlacao Gio*
ria», da linha Mauà-Aboll-
ção, atropelou a anciã Emilia
Maria Teixeira, de 72 anos.
viuva, residente à rua Morei*
ra, 121. O acidento verificou-
se no largo da Abolição c a
vitima que sofreu contusões e
escoriações, foi internada no
Posto de Assistência do Meier.
COLISÃO
DE VEÍCULOS

Um bonde da linha «Águas
Férreas*, ao entrar na curva
da rua Pedro Américo, cm
fieníe ao número 10, abalrro-
ou um auto-caminhão ali cs-
taclonado. Os dois veículos re-
soltaram avariados e uma
passageira do elétrico, Iolan*
cia de Souza, de 23 anos de
iflafle, moradora A rua das La*
ranjeiras, 5K), apartamento
1102 sofreu ferimentos rio pa-
itareza grave, sendo Internada
no Hospital cie Pronto Socorro.
O caminhão sinistrado era o
de chapa Gl-01-59, dc próprio-
dade do Guarda» Moveis Gato
Freio.
PRISÃO DE
MACONHEIRO

A bordo do navio «-Santa-
rem», fio Ixaide Brasileiro, pro- I
cedente do Norte, foi preso |
Luiz ria Silva, de 23 anos, ma
rltltno em cujo poder encon* I
trou a policia nada menos de I
UJflta fjuUos ia tasjwoiií. ,

Apesar de j«'i quase um
mês haver traaiscorrido des-
dc a assinatura .pelo presi-
dente ria República do en*
qundramciito tio pessoal do
porto, ntê hoje ainda nao
foi posto em prática. Este
fato, aliado ao corte das ho-
ras extraordinárias, cujo
melhor pagamento havia si-

do conquistado pelo oprttiá-
rios após árdua lula, veio
causar grande descontenta-
mcato eaatre os trabalhado-
res.
CERCADO POR «MIL

PORTUÁRIOS
Ontem pela manha, quan*

do passava pelas oficinas do
porto, cm companhia de
um seu auxiliar, viu-se o

ção eni pratica do eaiquai-
dramento.

Assustado pela firmeza
dos portuários, dis[>ostos
que estavam a tomarem In-
clusive medidas mais drás*
ticas, o superintendente ar-
rumou um «tbode e.vpiató-
rio», jogando a culpa sobre
o DASP.

Os portuários, sabedores
de que uma vez assinado o
decreto, em nada mais In-

QUOTAS DO MAIP
Para os Clubes de Ajuda

nao se sa-
í resposta,
mais con-

terfere o UASP,
tisfizeram com
exigindo outra
creta e menos mentirosa.

Vendo-se desmascarado, o
superintendente nada mais
alegou, comprometéndo-se
a responder-lhes amanhã,
segunda-feira, no mesmo
local.

Aí c&rfptraa i-nadai * rf'*i(<-* un-
lem n« HlpÓdromo ila Gávpa npre-
ton taram ni seguintes resultado»:

1'IllMl'lUO 1'AJUEO — 1») II'*."*
" 2** Kl lía.inrr; Vencfilnr tlt Ca.$
12,001 Dupla (12) Cr$ 30,00; Placóa
fil Cr? 10.00 c 12) 10.00; T':.n]iu
07.

SEGUNDO IMItKO — I* Lupan o
;;-> Circy ..ilrl. Vcticedor (21 Cr5
ail.OO; Dupla (21) t'r$ 50.00; Ptticea
(21 ..'i-5 16.(K) c (7) 12,00; Tcn.pü
101 VI,.

Tiattt.KlliO 1'AKEO l" Ma-
racajú, 2» Vcrgel e 'A' l'opullno.
Vencedor (6) Cr? aiO.OO; Dupla CH)
CS S2.00; Placos (6) Cri 13,00, (10)
17,00 c (31 iaa.00; Tempo Sit 2/0.

QUAllTO l'AI!l',tl — LI 1,1 Cam-
peador o 2» ,S,,1 Bonito. Vencedor
tl) C.J 21.00: Dupla (13) Crf
•18,00; Placês tl) Cr$ 11,00 o tü)
22,00; Tompo UC.

(JUINTO 1'AItKO — 1-' Velho Po-
tuo o 2) lllíle. l/eticedor II) CrS
02,00; Dupla .12) C.S 18,00; Pin-
cós (t) CS tO.OO o (-l.i 10,00, Tom-

po 07 l/ã.
sia.vro 1'AItKO — 1-* ía.c.u.. 2*

Dolba o 3' Blsturl, Vencedor .11.

CrS 251,00; Dupla (34) Cr) .***,, - ,
Plaeís tli) CrS l/l.W. .") lf.,00 e
lli 10,00; Tempo 08 i/5.

SÉTIMO 1'AJIEO — 1» Deusa, '¦•
Theoplillo o :a*' C.C.T.. Vencei'.r

U) Cl'5 25,00; Dupla (3) CrS 36,00
Placífl (D CrS 10,r,0, (I) 12,00 -
(12) 15,00; Tempo !'l < '5.

OITAVO 1'AKEO — t> Putida, ¦
Egll ii 3* l'clin.1, Vencedor (10)
CrS -17.00: Dupla (34) Crf ffi.OO*
Placís 110) Cr? Ití.00, (II) 11,00 ¦*
110) lt!,00i Tempo 75 3/5.

.NONO 1'AItKO — 1> Changa, '¦'
ta...|.l Drea.n e ;!' tllaullo. Vencetloi
(2. Cr? 116,1)0; Dupla (121 CrS 78.00:
Plncáa (2) Crf 27,00, (1) 13,00 u
(1) 13,00; Tempo íiat.

aíãu cs iTOguinle» oa anlmalíi cin*;
inscrltoa tuto (oram tudatla apro-
sontadoa a correr ihl reiinl&o do
onlem: Caçador, liarem l") .Ian-
gadclro, Inicio, "itoralln, Alvor, AH-
niculo, Eclálr, Carineii, Cruzmal-

tino, Jaüz, Good Friend, Ardena.
Usiistro, Manicoii*. Açude, Abitlruc,
Mi-lodln r.ntiMilia o Olola.

O animal Paçalano, Inaerllo no
Páreo Compulsório, foi retirado

! pelo -Serviço do Veterinária.

ESTA DESPERTANDO GRANDE ENTUSI-
ASMO A CAMPANHA DOS 5 MILHÕES DE
CRUZEIROS TARA A IMPRENSA DO POVO

Vem despertando grande entusiasmo entre 03 trabalhadores,
os amigos o ajudistas do MAIP, a campanha do:; 5 milhões de
cruzeiros, destinada a melhor aparelhar a imprensa democrática
pnra cumprir o seu papel de vanguarda na luta do nosso povo
pela paz, polo pão e a Independência nacional.

Ontem mesmo, nossa redaçUo foi procurada por numerosos
ajudistas, interessados em saber quais ti** cjuotas establoocldas
pelo T.fATT* pura os clubes do Distrito Federal. Essas quotas sà'.>
as seguintes:

(.'entro Mar 
P. D. 
Light 
Norlo 
Centro da Cidade .
Centro Terra 
Madureira 
lon nema - Lcblon
Méier
Flamengo .'.
Orla Marítima ....
São Cristóvão ....
Bonsucesso 
Saúde
Marre.hnl Hermc* .
Rertlo Carioca • •
fenha 
15. ir, C. 
C. A. I. 

TOTAL

Cr? 90.000.00
86.000,00
69.000,00
BS. 000,00
r>*t. 000.00
4f). 000.00
¦lfl.000,00
40.000,00
43.000.0o
40 000,00
as. ooo.oo
35.000,00
33.000,00
33.000.00
31 000.00
2S. 000,00
23.000.00
12.000.00
í.". 000.00

•Cr? S35.000,00

O Rio Grande do Sul ô um
dos Estados recordistas da
campanha de assinaturas
ao Apelo por um Pacto de
Paz entre a.s cinco grandes
potências. Km Porto Ale-
gre praticamente toda a po-
pulaçao adulta assino u
o Importante documento.
Porissp mesmo é intenso o
entusiasmo ena todo o Esta-
do. Centenas tias mais des-
tacadas personalidades fia
Capital o do interior mani-
testam vivo interesse pela
reunião, devendo destacar*
se o nome do monsenhor
Constabils lli pó li to, que
ainda recentemente compa-
receu ã Conferôncia Kegio-
nal da Paz em Uag<\ sendo
ouvido tle .pé por milhares
tle pessoas.
A PREPARAÇÃO EM

PORTO ALEGRE
A preparação da reunião

de Porto Alegre ficou a car*
go de prestigiosa ccunibsato
de personalidades gaúchas,
tendo á frente o promotor
Cláudio de Toledo Mérclo e
da qual fazem parte tam-
bém o prof. Armando Tem-
peranl Pereira, presidente da
Calmara Municipal, o Mr.
José Antônio Aranha, ex-
prefeito tle Porto Alegre, o
desembargador J0S0 Porei-
ra Sampaio, o deputado so-
ciahsta Cândido Norberto,
o juiz Arcftdlo Leal e outras
figuras de íiestaque no Es-
tado.
HOMENAGEM DOS
JOVENS CARIOCAS

Recebemos:
«O Movimento da Moctoa-

de Carioca pela Paz asso-
ci ando-se às comemoraeóe.**
em homenagem ao grandeconclávè qu« w> iie*iltIaré no
Hi» Os»mês «te Ar* *****

de breves dias, conclama
todos os jovens do Distrito
Federal a na"io pouparem cs-
forços na cobertura das quo-
tas que lhes foram designa*
das pelo Conselho do Movi*
mento em sua última reu-
nino.
Conclama todos os Conse*

lhos de Paz juvenis e rali-
zarem comandos intensivos
durante p próximo domingo.

Os resultados serão cun-
putados na segunda-feira
a\s IS horas no Movimento
Carioca, devendo acada con*
selho enviar um seu repre*

sentante. Nesta ocasião sc
rão distribuídos os prêmios
aos melhores coletores, que
se hajam destacado duram
te o comando e os prêmios
referentes à Maratona Pela
Paz».

CHEGOU A
DELEGAÇÃO CARIOCA
PORTO ALEGRE, 23 (IP 1

Chegaram hoje ai esta ca
pilai os dois ônibus tratzen
do ns membros tia delega

j ..-ao carioca i\ reunião da
1 Paz, sob o presidência do ge
| neral Buxbaum e do dr.
I Magatrinos Torres.

Ifíílüteiis Ms
I (Conclusão da pagina I)
1 Aloisio Vieira .ia Cunha n 23
! do mesmo més. 13s|e último
descreveu mlhuciosaraenle as
solitárias, oncle ficou encar*
ecrado 11) dias: «São estreitas
cubículos, com os pisos e pa-
redes laterais reveíticlas de
I; 'hos e o teto de cimento
armado, com um estrado e
uma esteira, «em ventilação.
Existem operários que ali per*
maneceram durante um més
. nacio;.

Adianto, o trabalhador de
clarou que as autoridades dn
Marinha vêni submetendo os
operários n toda espécie de
torturas fi.-ieas e morais.
Além dos espancamentos pu-ra obrigar, ns trabalhadores a
assinar falsas confissões, que
possibilitem a Instauração de
uan processo, os presos sflo
propositadamente apresenta-
dos A.s suas esposas em pre-•arlas condições físicas. Es-
as, temerosas de que os ope-•arlos Bojam mortos pedem so?nrnme» rw Matam-t ta tu* 1 da 

"mm».

¦ B ¦
ramos documentos, «lai' d urn
resistir a iso. Mas eu me
mantive firmo*» — declarou
Aloisio,
RETORNARÃO
A LUTA

Edgard Joaquim Soarei.
Aluisio Vieira da Cunha t
Epitaci. José da Silva respou*
sa' Uizaram não apenas o Ml*
nistro da Marinha, e seus au
xil'ares mas também o pro-
prio governo, na pessoa do sr.
Getulio Vargas, por essa ver*
gonhosa tramai urdida contrai
os trabalhadores do Arsenal,
que lutam por aumento de
aalailos. Frisaram ainda que
estão dispostos ai prosseguir
na luta pela conquista 'das
reivindicações dos trabalhado-
res, e concluíram!

— Fazemos um apíl-i » to-
dos or trabalhadores • parti-
cularmente aos servidores pé*
blico.? pnra que tornem c«d«.
vez mais vigoroso o movimen-
to de solidariedade no«, nosf*"-«
companheirs fi"0 continue¦¦>
pvesoti, n tS» <** U.SSS»-'***

,,S
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Há um mês, o povo gaúcho vem ¦realizando luías de rua, que
4êm assumido, em alguns municípios, um nível elevado. 0 go«
.vêrno Vargas-Dornelles. preocupado com a política de guerra,
para a qual desvia bilhões de cruzeiros, tem fechado os olhos
inteiramente aos problemas que afligem o povo explorado c
esfomeado.

Meses atrás, a COFAP, por solicitação do governo gaú-
dio.. havia elaborado a famosa portaria 41, elevando o preço da
carne, de 6 para 10 cruzeiros, de 12 para 24, e criando um tipo
de «carne popular» (ossos) a 5,50. O povo ganhou as ruas e o
governo recuou. Há pouco mais de -um mês. entretanto, o Se-
•cretário da Agricultura do Rio Grande do Sul, sr. Manéco Var-
gas (filho do estancieiro de S. Borja), esteve no Rio de Ja-
siéiro para insistir junto à COFAP no sentido da aplicação ime-
«liata da Portaria 41. Chegou a alegar que a situação do Estado
e das mais críticas c o governo não pode arcar com a diferença
em dinheiro para o Instituto da Carne, organização controlada
pelos grandes fazendeiros, entre os quais o próprio presidente
da República.

Em lugar de procurarem descarregai* o peso da situação,
ínacia por eles mesmos com a política de guerra, nas costas dò*»
grandes fazendeiros, preferiram, como sempre o fazem, jogá-lo
mas <v»stas das grandes massas já esfomeadas. E a COFAP ¦»«»-
sorveu, então, aplicar o tabelamento, o que foi respondido com
poderosas lutas de massas, que continuam abalando todo o Es-
iado gaúcho. Em Rio Grande, Santa Maria, São Gérôniino,
."Novo Hamburgo, Uruguaiana, São Leopoldo, Porto Alegre e
numerosas outras cidades passeatas e comícios foram realiza*
dos; os trabalhadores abandonaram as fábricas, o comércio
'cerrou as portas, homens c mulheres demonstraram sua dispo-
Bicão de não se deixarem esfomear sem lutas.

Em Santa Maria a Prefeitura chegou a ser ocupada e o
Prefeito fugiu. Na cidade de Rio Grande mais de 20 mil pes--soas nas ruas tomaram conta da cidade.

Houve mártires. Quatro na cidade de Rio Grande tomba-
iram mortos. Vários outros feridos. Em Sáo Gcrònimo dois fo-
ram, também, gravemente feridos a bala.

Longe, porém, dc atemorizar o povo, a repressão fez fer-
fer o ódio e crescer o animo de luta.

Hoje. o povo gaúcho está dando um grande exemplo que há
de repercutir por todo o país. Por ocasião do grande comício,
cm Porto Alegre, defronto ao Palácio da Matriz, o governador
Ernesto í>orueles afirmou, diante da massa popular, que o
aluai governo não tinha solução para os problemas, e que «só
um outro governo resolveria a situação».

Embora essas palavras fossem ditas-numa tentativa de se
livrar das manifestações populares, o povo as entendeu em seu
mentido exato c, em meio dc suas lutas pelo rebaixamento do
preço da carne e demais gêneros de consumo, levanta a bandei-
ra de sua luta por um governo democrático-popular, na base
<üo programa da F.D.L.N... a organização de Frente Única reco-
mendada por Prestes.

Reportagem e notas ae Aylton ^uíntiiiano, enviado especial da: Kio Grande do Sul, nas páginas % 3, 7
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>'as fotografias aiime, nofprimeiro plano, veem-se rnetalúrgicos em greve (li-inic iia- Câmara e port
conti» ii carestia. No segando plano, um t:amlnlúi> cheio tle policiai» iaoliillxaãos contra o

tifinos' de JV-rio Alt
povo pelo governo

gre -numa passfíj
JUorncleí
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-I ~?-(é----—-iv-V.-.--.-,;...„¦. . . ..-., .-.-—...~- Mpt —— mtmMWMimmMmwMTÊ»mMMWMeimmmMKÈiMMMmmmiMamMm 'tmmmmt-«•. Á-j A~ — l I • * í r- *~i lffgüWft.Tff* wmmmmmm» ww*aj*a*«*fliw*iiww*|wwwi vs=ayvtu^sssfifS^ra=í9^''^nxrttnM^^.'.i^i^xmi^f -¦¦¦¦iwwiit- *«*íJois flagrantes colhidos na cidade de Rio Grande, quando a policia massacrava estupidamente o povo. Vêem-se caldos, já mortos, varados péías baías assassinas, Antônio Funchaii o¦Jadir dos Santos, Ksse flagrante demonstra que a policia atirou quando o povo se encontrava a mais de trinta metros da delegacia. No outro flagrante, uma senhora ferida no massacre
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Os Mineiros cie 8, Jerônimo
Em São Jerônimo, no rando dan mmas, w mineiros »$a•íWtSo contentes, mas estão seguros de si. Sabem o que vale a

iigôrça de sua unidade. Foi seu protesto conjunto que obrigou &
•olicia a pôr em liberdade a Teodoro Gentil Pacheco e Pedro
Pires, que se achavam presos desde o dia 13, quando foram
agredidos e feridos a bala os mineiros que Fealiwtvaia uma iUh,
âembléia no Arroio dos Rato».

A assembléia foi convoca-
<S*x pela diretoria do Sindi-
«ato, composta por conheci-
dos pelêgos, desmasearaoos
diante dos trabalhadores.
Foi sugerida pelos próprios
ffringos da Lacurí-S.nvai,
j^ara debater uma contra-

proposta dos patrí5e<s( a®
pedido de aumento dos tra-
balhadores. A Companhia
daiia uma gratificação tia
20% e os 312 cruzeiros con**
seguidos na greve realizai a
air/.üa era 1946; manteria

IA Greve Geral do Dia 11
p> fmBfmWawtBMmmmmMt ' <no mum%r*mamm*mMmJl

ALFREDO OASSAÍÍY
mSS^ÂDOK l>K PíiKSTKS, PK25SO ÜO KIO GRAWBKJ

, €omo íilho da classe operária, sinto-me orgulhoso com as"íStaa dos trabalhadores da cidade de Eio Grande onde o go-
?êrno trabalhista da cidade revelou sua verdadeira face de ini-
a&igo dos trabalhadores.

Como presidente da associação de classe que congrega os
ía-abalhadortí» da Prefeitura, tenho sentido duramente os efei-
toa iia política anti-operária do govíirno.

O atual Prefeito, que teve
4 e&tupidez de declarar que'eabaria com as greves em
K>,3sa cidade, demitindo
(Kito de cem trabalhadores
grevistas e oprimindo ou ro
-.anío, teve a resposta da
eJas.se operária: greve geral»
tm vez de greves de setor.
ÍJnira.m-se os trabalhadores
$ passaram por cima da
prepotência policiai e da

i vaidade nazista do prefeita
trabalhista.

A luta unitária dos traba-
Síadores, nas fábricas d*
tecidos, de conservas, no
Porto, nos frigoríficos, nas
ferrovias, nas repartições
públicas, bem como dais
dona» de casa, dos traba-
lhadores do campo e do,? co-
merci antes, é um exemplo a
eer seguido por todo povo.
k classe operária conseguiu
gorjar sua unidade na luta
«oiitra a carestia de vida •
assumiu a direção do mo-
vimento de protesto de todee
*> povo. Organizou o coman-
«ío coletivo da luta, criando
«omissões em todas as prin-
etpaia empresas, unificai»-
áo-a.s numa comissão cen-
trai. As comissões desde
logo tiveram tarefas concre-
tas, o que as transformou em
«omissões operativas, liga-
¦4as à massa. Deste modo
elas se credenciaram junto
a todos o.i trabalhadores,
jgatuntindo o êxito do movi-
inenío, que não poderia vi-
Stor;ar-se sem muita ação ®
imita energia.

A greve geral do dia 11
surgiu simultaneamente de
adi versos pontos. A polícia
mi impotente para impedir
ea passeatas, apezar da
proibição. Os trabalhado- j
tés gannaram desse modo a ;
noção cie sua força quando¦fânidos e organizados. A
¦greve geral foi lançada di> j¦xotamente contra o governo ;
de fome de Dornelles e Var-
gas, com st a política d®
guerra, cuj£. conseqüência
I?nediara é a carestia e a
©pressão para o povo. Foi
uma greve gera! que assu-
saiu aspecto mais elevada
Blinda depois das prisões*
quanido o povo viu atendi-
das suas ririncinajs re'vin-
dícações mas eon'ínuou s,
freve, solidário com as com-
panheiros presos e exigindo
punição do.s assassinos de
ien.s q'/)atro mártires.

Ê prociso que todos os
trabalhadores do Estado
aprendam ] com as experi*
ências :dè Rio Grande. 4

«•
menU1, uma das mais efl-
cientes. Os trabalhadores
querem lutar. O que se faz
necessário é que estejam
cada vez mais urádot e or-
ganizados, e que .sejam ca-
da vez mais esclarecidos
sobre a demagogia dessa
governo de fome e miséria*
que gasta milhões com a
compra de armamentos ©
outros milhões oom baca-
nais, enquanio mata o povo
de fome. E preciso que ©
povo seja cada vez maia
esclarecido de que só tora
Beus problemas resolvidos
com a conquista de ura
governo democrático e po-
pular, fruto da união do
todo3 os setores democrá-
ticos, sob a bandeira da
Frente Democrática de Li-
bertação Nacional, reco-
mendada por Luís Carlos
Prestes.

~cT

uma cooperativa para ex-
piorar os mineiros, forne«
cendo os gêneros para des-
eoníar no salário (os gene-
ms custam mais caro do
que em. qualquer outro lu-
gar; e daria um abono sob
a condição dos mineiros tra-
balharem mais tempo e fa-
rerem, maior produção. Oa
pelêgos apresentaram tam-
bém uma proposta, na base
de 40 por cento, aprovando
os demais itens, ineluiive o
da Cooperai iva do CADEM.

Essas proposta, tanto em
Ré los como em Butiá. já ti-
nl.am sido suficientemente
desmascaradas. Em Ratos,
400 mineiros fizeram uma
manifestação de protesto.
Em Butiá, outra manifesta-
ção foi realizada com o
cemparecirnento de 603 %i-
neiros.
DESMASCARADOS OS
VEREADORES
TRABALHISTAS

A proposta visava, tara-
bém, conter a indignação
dos mineiros contra o dissí-
dio coletivo que se arrasta
há 3 meses na justiça local
e que fora mancado para
dentro de 15 dias. O dissí-
dio pretende 75% de au-
mento para o cub-solo e
50% para a super ;icie. Mes-
mo ai-sim ainda não cônsul-
t.a os interesses da massa
de mineiros, que considera
suas ba^es aquém das ne-
ce^sidades mínimas dos tra-
balhado.-es. Por outro lado,
há o seu aspecto
d i v i s i o n i s t a, visando
separar os trabalhadores do
sub-solo dos da superfície.
Exigem os trabalhadores
100Ç7, de aumento, amea-
çando de greve geral caso
Bua reivindicação não seja
saiis/eita.

Na assembl-itx do ola 13,
ante a atitude firme dos
trabalh^doros, que desmas-
ca rara m Os pelêgos no pró-
prio momento em qtie estes
procuravom trair a clas.se,
o vereador trabalhista João
de Almeida, à frente de um

PWGttw.
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Canção do Rio Grande
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WALDEMAB BAS CHAGAS
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á víüa, no Eio Grando
Em cada esquina se dá»

As águas do Rio Gran>ie
as pedras do Iiio Giánçia
MuitiplÂcani, viú& a den*

Esíta cMiçã« popular:

v@ quaiguier deste
[ratuiil®

Fará das perua® o qe-ii
[íjuer,

AM% de.R'3Ttda © passei^
Mm também sabe nni>-

Suor que meu rosto sua^
lKraiao uão verte em víio,

Feio saa^oe derramado
Sangixe de meu coração
Não é só üo Eio Grande
Que cs tiranos pagarão.

Seus ôrlrae>3 s©rão conta»
[dos

Fo? mmm bocas sem
[pae

©rafao tnrUx

$_wúm Qfâüúéít] m ã*\) " !Es$ss*ê..ggsife Asg^i

E vai a enchente engros-
[sando.

<=-« Enchente de Rio Grau-
[de.

Em demanda, não ão mare
lias d& pra»;*» onde. mais

[geistgi

grupo de «tiras», iniciou ©
fuzilamento dos mineiros.
O vereador João Almeida
atirou quasi a queima rou-
pa. sobre o ;ovem mineiro
Manoel João da Silveira, de
21 anos de idade, a.ue tra»
balha no poço R-l, em Bu-
tiá. O sub-delegado Adario
Menezes, também quasi s
queima roupa, atirou sobre
o mineiro Guilherme Silvei-
ra dos Santos. Os dois tra-
balhadores, juntamente
com vários outros foram
ainda presos e espancados,
não permitindo', o engenhei-
ro Sinval, pau mandado dos
gringos, que os feridos fos-
sem medicados no Hospital
dos Mineiros.

Vereadores do P. S. D. e
do P. T. B., procurados por
grupos numerosos (ie mulhe-
res para provi d en< ia rem a
soltura dos presos, fugiram
covardemente. Isso acabou
por desmascará-los comple-
tamente diante dos minei»
ros, que continuaram seus
movimentos de protesto, até
a libertaçSo dos compa-
nheiros.

Hoje, no sub-»olo como na
superfície das minas, os
trabalhadores estão seguros
ée> si. Estão concientes de
sua força quando unidos e
organizados. Por isso mes-
mo, dispõem-se a conquis-
tar os 100 por cento de au-
mento de salários, prepa
rando-se para a greve geral.

@uilherm« Silveira Santos, feries eme. im® tou® s* psttafe
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Manoel JoSo da Silveira -- teve & pulmâ* w»ftífe %m 5aaa
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NO SINDICATO BOS MINEIRO:
Teodoro Gentil Pacheco a Guilherme da Silveira Santos,

cs doía mineiros feridos na chacina de Ratos, fizeram impres-
¦ionante relato à nossa reportagem, sobre oa acontecimentos d©
dia 13, defronte ao Sindicato dos Mineiro» em Arroio dos lia-
toa, quando os trabalhadores iniciavam a pasaeata da protesU
eontra a carestia e por aumento de salários.

Falaram especialmente do heroísmo do3 min-eiros que, em»
bora desarmados, r*í empenharam em luta com os policiais, tra-
vando um violento corpo a cox-po qu« resultou &m ferido» dêambos o« ladoi.

O ATAQUE POLICIAL
No momento em quedeu a chacina, Teodoro fala-

va aos seus companheiros cie
trabalho, da sacada cio sin-
dicato. O sub-delegado, à
frente de uma patrulha de
dez brigadianos, avançou
contra a massa. Os polici-
ais empunhavam fuzis com
baiòneta calada e o sub-
delegado vinha à frente, dai
revolver em punho.

Em pouco, todos nós
lutávamos. No meio da
luta, houve tiros e giitos.
Mas não sabíamos o que
estava realmente acont*v
cendo.
ATACADO PELO VEREA-
DOR PETEBISTA
Teodoro mostrando os va-

rios golpes recebidos na ca-
bèça, acrescentou:

Estes ferimentos foram
causados covardemente ,pelo
vereador da bancada pete-
bista, João Cândido de Sou-
za. Estava eu lutando com
outru policial, quando eles
veio por trás e atacou-me
vibrando varias ecronhadas
de revolver na minha cabe-
ça. Ele estava também no
grupo de agressores, coma
um «tira* qualq ue».
PRESO

Não poude lutar muito,»
dado sangrar abundante-
Mente e lhe faltarem as for-
Cas, já debilitadas poia tu-

. .Sátotí^Si ®aa.

nove anos de serviyo no lon-
do das minas. Teve um rá*
pido desmaio e, quando vol-
tou a si, estava sendo le-
vantado p;r cinco brigadia-
nos. Estes, vendo que éle
retornava, forçaram-no a se
levantar, conduzindo-o, a
ponta de bc.ioneta, para o
veiculo que o transportaria
para a cadeia. No trajeto,
continuou a ser espancado
com casstetes, pontã-pés «
murros.

— Quando atingi a ca-
mioneíe qUs me transportou
à policia cie S, Jerônimo,
estava quase morto. Tudo
redàva em torno de mim.
Não distinguia nada.
Prosseguindo, contou como

foi brutalizado na policiade S. Jerônimo. No mesmo
dia, à noive, retiraram o
mineiro do cárcere, para o
Interrogatório. Foi esjjan-
cado, ainda, durante duas
horas. Somente quarla-fei-ra foi libertado, graças à
6olidariedade popular.
MONSTROS

Guilherme Silveira dcia
Santos, mineiro cie 23 anos,
de idade, está tamban gra-vc mente ferido.. Durante a
luta contra os policiais íoi
alvejado a queima cot:'ia
pelo sub-delegado. A bala
penetrou na a'tura do pei-to, atravessando a costela o
so alojando no braço es-
quer do, que ficou fratura*
do.

« bandida. Mm n&n rei
jeito êle deu, que consegúiiij
atira* eoatra, mim. Senti
uma eepesdí a« tonteira^
Quando acordei, estava sen-*
do eoloca^i® dentro da am*
bulancia. D« minha cabe-
ca, jorrava muito eangu*
oas fratt ran. Ao taeu lado
.foi eoioci-cfct © companheiro
Pedro Pire» Sales, que sói
recobrou 04, sentidos em S.,
Jerônimo. "rinha ura feri-
snento hoirrivei no rosto,
provocado poef mn& aoronhai
de fustí. '

Os dois min-eslTom, tfio gra'4vemente feridos, foram con*V
duzidos para o cárcere, ènd
virtude dai direção da Minai
haver negado o leito do hosi
pitai. Foi ytccesaark, grand»
pressão popular para qtie,horas d«poia, fossem recon-
duzjdog p«ur«t « Hospital do^
Mineiro».

Durante èes dsaa, Guílhep»á
me da Silveira. Santos reca«»
beu somente ura curativo*
Continuou coro. o braço que-*brado, devido nào ser pos«eivei ft« medico local oxe*<
citar dulieadíasima apera«n
çao,
ftKMOVXDO PARA J!&

"ANTA. CASA
Somente nc dia 28, dW?4

do a solidariedade popularj
é que a policia resolveu en-A
caminhá-lo à Santa Casai
de Misericórdia, cjaida dev©*7
rá ser operai. /

Guüherm* to Sllvslraí
Ban tos -> &<&*, companheira
Teodoro Gentil Rache*
co, encerranao euag deci a-
rações, fizpram um apôlo a
todos om mineiros de Rato**
e Butiá, & fim de que ccnti-«
nuem lutando por 25% d®(
aumento diário, as^im corno-1
pela rebaixai do preço dal
carne «..demais gêneros â©
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Jadir Felix dos Santos, no local onde tombou sem vida.

Toda & populaçfie rlograndina está nvoltada contra © ¦$»-
vtrno e a polícia de assassinos, que roubaram a vida de quatr»patriotas nas manifestações pelo abasteci-nento da carne e re-baixa do» preçoo de todos os gênero*.. Quanto às famílias dasvitimas, estas so referem aos mandantes e autores da covardechacina de 12 de Agosto, com um ódio de morte. As famíliasde Jadir Feluc dos Santos, Antônio Funchau e Idílio Rodrigues,sao famílias operárias, que sentem mais duramente a opressãoe a exploração das classes dominantes. A familia do estudanteKoberto Dau. é d* classe média, bastante relacionada na cidade.mas igualmente vítima da situação desesperadora por que »•encontra todo e poro, «sa» «scecãe de uma wdusida mium deprivilegiados
«bandidos mm « ¦«. _r
CORAÇÃO*

Eraeeto Stoni — ferido com um bazilo na boca
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ROBERTO DAU

A viuva do eperarte Jl^-
dir Felix dos Santos, d. Ara-
cy, por exemplo, nâo cabia
em rn de indignação quando
chegamos em «ma humilde
casa de madeira,, & rua San-
ta Catarina, 48-2, sa tídadcn
de Rio Grande:

•— Que vai mr ds nós?,
(referia-se a ela e ao filhe

de 8 anos, Edemir dos San-
tos). Eu trabalhei durante
seis anos na Fábrica de Con-
serva3 Almeida. Acabei, tu-
berculosa. Hoje, estou apo-

sentada ganhando 450 cru-
zeiros por mês. Jadir ga-
nhava 900 cruzeiros, pegan-
do pesado, de manhã até de
noite, para s: Swift. Agora,
sem êle, o que) raJ| serj de.
aos?

Depois, falando sôbre •
asansítinat© do marido, ©x-
clamou: i

— Esses bandidos nfto tAra
coração! Sâo) assassinos de

DIGNAS DE ANG
MULHERES

Durant* m aaa.BÍfe«tnçces pela libertação doa presos de Rie
grande, «a mulheres assumiram um papel de grande relevo.
Janto 

aa organização do comissões para se entender com a
Sustiça e as Rutond^ie», corno inclusive para impedir a ação d®
líaiguna íura-gi-evea, a mulher riograndinn honrou as tradições¦«le luta da cidade marítima e reeditou cs feitos de há doie ano»,
^grandes manifestações comemorativas de 1.» de Maio,
grandes manifestações wmemoratiavs de 1." de Maio*

f Ho uva uniiji passagem no 
Capítulo daa lutas r-scente-R.
)que merece ser «sentado,

Jpelo exemplo que oferece.
JFoi quando a massa, no
sriomento em que faltou o

ornando, anima denaonscra-
ão diante do Fórum, arran-
:ou de denu© de ei acvos
:omandnnt«) «tea luta
irosseguk.
Passou-se pouoe tempo da

jprisão doa lideres do movi-
monto. Uma conhecida lider
feminina da cidade do Rio
Grande havia reunido, de-
fronte ao edifício do Fórum,
feriais de quinhentas mulhe-
bes. Na ocasião, porém, por
[inexperiência, deixou a

assa * foi krvar comida
ara o« presors. As mulhe-

es procuravam-»» por toda
!# parte:
, — Onda «e*á a «Boneca de

ELINA
RIO GRANDE

«Cheiro?> Será que fugiu T
feerá que teve jaêd* -âe fala?
Jccm o juiz?»

Mas uma owfcra ««nhora
levantou a vos, de dentro
«a massa, para 4teí««der a
.(Companheira:

Não, críatwa©! Sla íoi
ile var comida para *a pre-
ieos! Vocês queriam que o«
jpresos pasfasses» Some?

— Então queea '<7*i failax
lisom o jute?

Do meio é& mas®.?- $**&rii«•ama voa:
Eu ws faiari

.- Era uma velhfcnhn sãe «a«
pólos hrc-jv&iK. Chama-a*
Udexandra.

Mas a ..50mia»â*j tem de
•>er de três mulhers*— tor»

nou a outra, «una mulher*

anos de idade. Falta uma!
Outra senhora, üe un»

•45 anos, exclamou:
Eu! Me chamo Julietâ.

Quero ir falar, tambem.
E lá se foram as três, b<!-

guidas por uma massa de
ma.s de meio milhar de
mulheres, pelas escadarias
do Fórum. Lá em cima, as
três se adiantaram. E o
juiz perguntou:

O que é que as senho*.
ffa querem?

Eu quero que você sol-
te o meu lider! — disse d,
Alexandra, a velhinha de
cabelos brancos.

Mas quem é o e©« II-
der? — torna o juiz.Meu lider é o dr. Ave-
line!

D. Angela, a senhora fran-
nina, de cabelas pretos e
compridos, sempre seguida
de um cachorro, afirmou,
por sua vez:

O dr. Aveline e o te-
nente Auaíde! O sr. sabe
que nós somos analfabetas,
não compreendemos direito
as coisas nem sabemos ia-
lar cem gente como os se-
Yihores, da burguesia. Por
isso precisamos de nossos \
lideres. Você tem de soltar'
ds nossos lideres.

D. Julieta falou, fcaml>émS
E' o tenente Ataide, ú

| <8r. Aveline, o vereador Cas-»
. sahy, o jornalista Antônio
Teixeira e todos os outros. B
tem mais uma: Nós quer»-

i mos que você prenda e F»*
Manchú! j

Já nessa altura as q\ú»

& uma so veas: «Liberdade
para os presos — Liberdade
para os presos!»

Um escrivão, nervoso, b®r*
teu com o pé no chão e ber-
rou, posseisso:Isso não ó lugar de co-
snicio! Isso ij mn lugar d©
justiça!

Por um momento fez-se <&>
lêncio, Somente o cachorro
que acompanhava a mulher-
zinha franzina, de cabelos
compridos, se cocava em
plena sala do Fórum, ouviu-
do-se distintamente o baru-
llio de suas unhas na pele
que mais parecia um ralo. £3
o juiz, não compreendendo
que se tratava de um ca-
chorro, bateu coro força sor
bre a mesa e gritou:

Par© com esse «era-
cra-cra»!

Depois, ficou vermelho
quando deu conta do ridículo
em que cairá, sendo impo-
tente para conter a multi»
dão de mulheres que exigia
a liberdade dos presos. E,
para livrar-se da massa, pro-
meteu que soltaria os lide-
res populares. Prometeu
para não cumprir, pois e
habeaa-cerpus impetrado pe-
lo dr. Antônio Ferreira Mar-
tins foi recusado, sob pre-
texto d3 ser insuituoso i jus-
tiça. E, assim, o juiz de Bio
Grar.de deu seu apoio ao
massacre do povo pela poli-
«ii?. e á prisão dos p&iíídtafto.

«ature-aa. Men v*Ih« Mfo ^
«asa em manga de camisa.
Não levava nem um canive-
te. Até eu ia para m manl-
festaçôes. Só não fui porquefiáo tinha com quem deixar
e Edemir. Que mal estava
a gente fazendo? Pedu-unos,
apenas, que não nos matas-

©em d« fome. Que rebaixas-
sem os preços. E que »ol-'íassem oa nossos amigos, queei-.-.avain lutando| por nós.
isso era motivo para m> ma-
ftar ninguém? Foi uma cruel-
íílade sem nome e que fize-
Jram. Jadir, na hora queoaia para a cidade, me afir-
mou: «Agora, sim, minha
velha, vamos ter carne abi
para o cachorrinho!> Eu bem
que lhe respondi: «Tê cuida,
m^u velho. Te cuida dessa
polícia malvada!> E ôle saiu

Él- i *^$j|§l|^ í

ídüio doa Santt)* Rtxtrtyuea

para ser assassinado. Maa
um dia esses bandido» Jo&»

! verão de pagar!
i FUMANCHÜ*,

O ASSASSINO
1 A mãe «lo motorneiro Asa-

tônio Funchau é uma velha
paralítica, conhecida em toda
a cidade. Psrdeu o primeiro
filho debaixo de um canú»
nhão da firma Luiz Loréia.
Os tubarões não pagaram
nem o enterro. Agora, nas
manifestações,' perdeu o úni-
eo filho que lhe restava.

4 — Antônio, na noite do
dia 11, mo havia feito tanto
carinho... «Essa máezmha
vale ouro» — dise-me êle. E
me prometeu que eu não sai-
ria mais por essas ruas
tnfava, para ganhar o pão.«Eu te juro, mãezinha — «le

me disse — que se o aumen-
to vier como eu espero e íie
houver essa rebaixa de pre-
ços eu vou te cuidar como
nunca espera ste. Não vaiB sair
mais pedindo aqui e ali.
Eu te prometo». E, logo no
dia seguinte, meu Deus, rou-
bam a vida do meu único fi-
Ihinho! Êle tinha só 20 anos!

Depois, se eontorcendo de
(flor, soluçando, exclamava*
«Eu vi! — Juro que eu vi! Ju-
yo por essa lua dhina. Eu an-
dava na passaata, também.
íVi quando e Fu-Manchu ati-

jrou. file nfio goetav» de
]*ueu filho!

POLICIA DS)
COVARDES

À viuva do portuário Idl-
/¦Üo Rodrigues, d. Galdina
Osório, afirmou que e man-' do, que fôi-a ferido grave-
mente., ainda procurava
Bit m toá-te. ^'bmrü^

ANTÔNIO FUNCHAU

; — Ele dizia quo ara pre-
, ciso se salvar, Seu desojo

era lutar pelo bem do povo.
Não havia um movimento
do pessoal do porto em que
êle não estivesse no meio.
Era querido e respeitado po?
todos os companheiros. Ago-
ra vem esna polícia assasaá**»

jj ka para matá-lo.
|, «SAO UNS BÁRBAROS» !

Por última, nos falou o paâ
tão jovem estudante Roberto
.Dj.u. Mal p-jdia balbucionajp
algum-ia palavras, tal o seu-'1
estado de desespero com a
perda do filho mais moço: •

— Era um menino forbo,
ehe?o de vida! linha 17 anoao?

Média um mstro e «wfceata i£
dois centímetros de altura.
Para cue se criar um filh®
«eom tanto carinho o tantos
sacrifício? Para vir esses
assassinos a matarem? Qu»
fez meu filho? Ele ijostav©
de esporte e dos estudoa,
tomou café de manhãsinha *..,
dai a alguns instantes, ouç«
a notícia de que está baleai
do! Isso é um crime mons-
truoao. Como i que m atá*
ra num povo dos:...*- a
como é que ainda se ten mm
ragem de mentir, clizena<&í
que o povo atirou primeiro?.
São uns fcérbaroe, m©M D««at|
São uns assassinos!

TODA A POPULAÇÃO
Presente Aos Funerais
Consti! uiram espetáculos

«Mn dúvida emocionantes
os enterros dos quatro mar
tires das últimas manifes-
tações populares na cidade
de Kio Grande. Não há
exagero em se afirmar que
toda a população riograneli-
na estava nas ruas, para
render homenagem àqueies
que se sacrificaram para
que os homens e mulheres»
os velhos e os jovens da ci-
dade marítima tenham uma
vida de menos fome e mi-
séria.

No dia 13, às 10 horaa,
começou o desfile fúnebre
de Jadir Felix dos Santos e
Antônio Funchau. O cortejo
percorreu diversas das prin-
cipaia ruas da cidade, acom-
panhado por uma multidão
calculada em mais de 10
mil pessoas. Um dos opera-
rios que carregavam o jo-
vem motorneiro Antônio
Funchau, tinha o rosto e as
roupas vermelhas do san-
guo daquele herói que ain-
da caia pela abertura da
caLvio. A sra. Maria Fun-
chau, mãe da vítima da
policia Vargas -Dorneil es,
estendia as mãos para o ai-

to, cheia de dor, e gritavag
«Meu filho: esses miserá-"/eis roubaram tua vidaí
Mas eles haverão de pagar!»

No mesmo dia à3 13,50
horas, saiu da Santa Casa
o enterro do portuário Idílio
Rodrigues. As autoridades
militares queriam forçar «
enterro a sair mais cedo,
visando evitar que a massa
comparecesse. Entretanto!,
mais de dez mil pessoas
acompanharam o fe retro.

O enterro do estudante
Roberto Dau foi realizada
às 14 horas dodia 14, debai-
xo de chuva. Apesar d»
tempo, milhares de pessoas
compareceram, entretanto,

. para homenagear aquela
jovem, cuja vida foi covas?»
demente roubada pela poli-
cia.

No cemitério, na hora én
sepultamento dos quatro
mártires, falaram tüveiroa
oradores, que respondau.iú-
zaram o governo federal, es-
tadual e municipal ror
aqueles assa?;slnatoa, tlcr****
tando o povo par.j c- a
organize e lute afim de im*
pedir a continuação da ío»
me, da miséria, bem eomo
de novos massacres.
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Crianças piolhentas e esfomeadas, eis a realidade que o governo democrata-crisíão de De Gasperi oferece. Ã direita, um aque
duto a cuja sombra vão proliferando os casebres: ruinas de uma civilização abrigando ruinas humanas.

Este é «o nível saudável de vida» de qu
rirei corta essas criaturas que vivem n

sabem
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fala a propaganda de De Gasperi, feita através de revistas americanas. 0 frio ter-
m acampamento, nos arredores de Roma, (à esquerda). As meninas (à direita), não
o que é uma casa. Moram cm buracos dos velhos muros.
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O retrato de De Gasperi «nível saudável de vida». A dos povos e ajudar a sola- Nos desvãos dos velhos que tem expressão no MSI govêrtif democrático mie foi derrotado nas eleições Em Roma» sobretudo, o
^pareceu na primeira pa- revista publica fotografia çao dos problemasido fan- aquedutos, nos buracos dos (Movimento Social índe- divida j terra, que emprceir, municipais de maio. Outra bloco das esquerdas saiu

pendente). Os «missinos», da graides obras, que dè mentira, das mais cínicas, reforçado, E a «Visão»
em geral gente da pequena traballiD a todos. Ficar pa- Apesar do furto que é o sis- americana, não conta como
burguesia, são pobre diabos ra con truir o socialismo, tema eleitoral do apareu- passou Ridgway por lá, co-

gsna qa revista que i«ra no- oe um preoio em consmi- tocfte Ue liasperi. Mas tan- muros, em cavernas e abri
me brasileiro, mas é ameri- ção, e pretende fazer crer ta mentira não se agüenta gos de emergência, se aco
cana cem por cento ¦— «Vi- aos seus leitores que todo em pé nem por um mo- lhe uma humanidade aflita

e angustiada pela presença que estão convencidos de Já nun artigo de 1928 Ti:sao». O redator-cíiefe es- o desconforto, toda a mise- mento.
creve: «Visão escolheu De ria do após-guerra já dei- As fotografa que pu. cotidiana da fome. O turis- q0e o fascismo era menos gliatti pAGasperi porque ele precisa xaram de existir. blicamos nesta página dão *» <*ne vai, por exemplo, às covarde. E não há dúvida Itália, jrabalhamos na ÍIde todos na ^constituição Raramente se terá visto a verdadeira imagem da catacumbas de S. Sebas- que De Gasperi — esse ho- Ha». I &ta palavra de or-integral de sua terra», uma propaganda tão cínica Itália — a face que a pro- tião> L$H os túmulos de S. mem que passou toda. dem teh sentido hoje tan
graças ao escolhido, acres>e fai^. e' uma propagan- paganda esconde, mas que Pedr(> © S. Paulo, passa por guerra como uma traça en- bém nci que diz respeito aocento, a Itália, «livre ia da que visa ao mesmo tem- é a amarga realidade diá- algumas dessas aglomera- tre os livros do Vaticano problema da emigração, fo t ...... „ . ,, ái! é que perdeu 4.353.703 dante da guerra bacteriolo-
giierra e da pressão comti- ^ apresentar os Estados ria do povo italiano. Essas SÕes fantasmais, coladas ajuda-os a pensar assim, mentalt pelo governo. votos de 1948 para cá. Caí- gfca na Coréia....
mista» (sic) atingiu um unidos como benfeitores fotografias expõem crua» nos muros da velha Roma. Pois os. remanescentes do Itália tím recursos paru cuía-se que somente o par- Esta é a outra face de

o que é o problema O visitante das Termas de fascismo também entram, sustentL sèu povo: apenas tido de De Geraperi, o de- Roma, que os americanos ç
adia em Roma. Maia Caracallâ, entre as ruinas claro, no jogo dos imperia- é preefso distribuir com mocrata cristão, perdeu 0 seu fantoche De Gasperi
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tamento, o bloco das es- mo o general Peste teve de
querd-es saiu reforçado rtes- se esgueirar como um cri-
sas eleições. Tanto o Par- rmnoso iwma cidade sitia-
tido Comunista como o Par- da, como toda a Cidade
tido Socialista ganharam Eterna vibrou de indigna-
votos. O bloco governamen- ção à passagem do eoman-

r*JfeJi)HMMMHíM

mente
da moradia
de 200 mil pessoas vivem d© w"1 passado de fausto e listas americanos na Itália, justiça as riquezas. Isto d
em favelas — «borgate», esplendor, verá surgirem
como se chamam lá. Uma de repente ruinas humanas,
«borgata» consegue às ve- são crianças maltrapilhas
zes ser mais tétrica em sua Quc estendem a mão à es-

Quanto aos comunistas, zem os
estes dizem ao povo italia- vo sabe

WÊmm miséria do que mna favela mo]^ pedindo leite para os
W^mí do Rio. Porque ali existe, inuãozinhos pequenos. Os
Wllll se assim se pode dizer, uma buracos onde moram são
iBNil miséria mais densa, menos furnas escuras, escavadas

xlra. Ali não existo

no que a solução é ficar. a re^sta americana afir-
ílcar para lutar por uni ma ain< a que o comunismo

No desvão de uma antiga muralha esta
se abrigar com os filhos' pequenos. Assim

 Gasperi

pobre mulher foi 8
é a Roma de De |

p§P|| remediável por rnn expe- Ma' P*
^^S diente de acaso, a miséria ag«a — mas que é a falta

sem esperança que nasce dágua diante do flagelo do'
do desemprego crônico, frio no inverno?
(Permanentemente há na O governo do quisling
Itália mais de 2 milhões do De Gasperi, existindo ape-
desempregados. Atualmen- nas em função dos interes-
te, pelas estatísticas ofi- ses guerreiros norte-ame-
ciais, são 2 milhões e 300 ricanos, não resolve nem
mil). este nem outros problemas.

fMmn
Í!fe.

¥I^1W®P^^Ü^Í^^^I^^Í^»^^S^^ Daí^ apela para uma «expli-
;^^^^R^^S8wMlSffl^^^^^^l^S caCao,»: a M»l>a esta super-
^«^^¦W^^^H povoada, a gente sobrando
^^•af^K»»!»^^^^^^^ ^ forçosamente no de-

^^^^^^^^I^V^^^^^^^^^^S^^^^i centenas de milhares de
Ê^SSwlM^RêSB^^^^^Sl^B^RsS italianos por ano para, o ex-

^^^^^^^^^^^^^^^^M remédio e enxotar da pa,

PmSV^^H^^BMmII m® nso &chm trabalho,
^^^^^^^^^^^^^^^^^^H Mussolini também apresen-
^^^^'^^^P^^^^^^^^^^S^^^K^^P^^^^^S ^ava a mesma solução; aoe-
xm^^^^ '^^^^^^^^^^^^^S «as tentou o êxodo pôr

fiHHHiMNiir
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^^PpifS^S meio da guerra, para as co-
^^^^«S lônias da África. O pfesio

WÊMÊIÊÊÊÊÊÊiM nuu com o fascismo, mas a

>«««V«í«K?«AfH«

de pontas de cigarro (uma atividade muito comum em Roma) calcula à noite,

Í^^^^^^^SS^WIil Propaganda de De Gasperi
^g^^^^S^^H aceita o essencial da tese
WSm^ll^^^^^m mussoliniana de oue há gen-

1IÍI^É$Í§
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O apanlia
em seu refúgio, o resultado de seu humi lhante trabalho.

te demais na Itália, e as-
sim favorece o surgimento
de um saudosismo fascista

comunistas, e o po
ouvi-los.

cerca de 4: milhões
I

r.ao í»presentam.

í PAEA A «IMFKBNSA VÚPVíJMt)
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i^sim vive «j as famílias romanas nas Termas de Caracalla.
dos velhos arcos, com telhado de lata seguro por meio de pedras.

Suas «casas» são improvisadas com táboas de caixote, debaixo
Este o «nível saudável de vida» assegurado por De Gasperi.
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m respostas pare o Pacifico
— Rua Gustavo Lacerda, 19
Sob., concorrendo assim ao
sorteio dos livro» ia EdUer*

MORTALIDADE INFANTIL
3:^,0  Àwatriíhi
50.0
82 0

11 "0
11 «.9
120,0 ¦ • ** » £¦ ft »

Inglaterr»
Urtu-tiai
Japão
Sno Pntm
Portueal

(Criança do M.E.S. i prevista a quantia de Cr$ 52.858.100,^
Insignificante em fao» èao 19 BULHÕES da erM.s«M.*8í

I2°.l ,.  C'\ritiha
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l.r^.4 Detrito Federal
167,0 •". Imiia RHtílnlea
I.75.2 o. Vitória
18?,5 Porto M/tem
1°09 ManaWia
201.0
2n9,4

2a* 6
2r.Y8
260,8
20-S ,8
29."-,8
8iC'0
S6°,.l
885?2
403,5
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S. Luis
Florianôporlfa
Joiío P^WWÍ*
Salvador
Araçaj6
FortnJ*í«e
Perife
MaceiA
Terezina

Natal
Ys e sftwerrti

»«nr!irican!lo a nossa estrutura econômica, somente quando r noa»
ao nais for livre e independente, a-terá poss.vel nm qtmdro diffr.
rente do que foi apresentado.

\To entanto, a política de guerra do governo açrava «sua «t»
tuaoão. Na proposta orçamentária para 1958. enquanto as despe-
sas militares absorver mais de .30% do .v-: 'ito, c Ministória
de Educação e Saúde recebe pouco mais de 10%;

Para atender às desnesas eom o Departamento Nacional da

VAMOS CONHECER
•SSO IDIOMA ?

»ms»»mmm»ms»»»»Lm^
damos as cartas. Na próxi-
ma semana, todja poderãoverificar se acertaram por-
que publicaremos m p«»-
postas. De ar*órdo f

JOSÉ PEREGRINO
Herói da Revolução Pernambucana de 181*9

A história revolucionária ©orria

Vocês acuam quo <Maaa
irotses estão corretas? So
nao, porque?

«üs poderes públicos nâo
amparam-nos>, dizem os
presidentes dos pequenos
clubes.

*
O professor chegando, co-

meçaremos logo k fazermos
a eabaüna.

«•
Nunca lhe poderemos es--

quecer, porque é o melhc*
amigo de nosso povão.» » *

Estão corretamente ®»cri-
tes as palavras ueguiate» T
Se nao, porque ?

Burguezia ? reaiisação ?
aspecto ? empresa T id-éia t
desumano ?

» «
O periodo seguinte está

escrito na ordena direta ois
Inversa ?

«... o regime social mais
Justo considera uma guerra
de agressão como o mais
grave crime contra a numa-
nidade, como a maior cala-
midade para as pessoas
simples do mundo intein».

m s
O que é hifen ? Quoaâo

6 usado ?
*

O que é travessão? Qua»-
do é usado ?

o • »
Esperamos que tenham

gostado dessa nova seção
seção de nossa página. E
se gostaram realmente es-
crevam para o Pacifico —
Rua Gustavo Lacerda, IS

»do, para concorre*?
«to sorteio de um livro en-
ire os que acertarem, a so-
lução das diversas questões
acima apresentadas. AiTuar-

de nossa, pátria é cheia d«
episódios dramáticos. Pou-
cos, porém, se igualam &
tragédia de Jotié Peregrino.

Ü-yte jovem paraibano,
apesar ée sua pouca idade
P9 anos), era um dos chefes
da revoluç&o que em 1S17
aualou todo o Nordeste. Ofi~
ciai da grande valor, galgou
rapidamente todos oa postos

perigo. Prometerei
1 )3 c fundos e chegam c
assinar, cm nome do rei, unà.
documento que estipulava «d
respeito à vida dos rebeldes*?
dos empregados públicos, d*©
todo povo paraibano, quaia«c
quer que fossem as «uas
idéias políticas:» e a todoc
que quizessem se retirai- «5
poderiam fazer com todas ae
honras militares, com sua-si
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O sorteio contemple
eom um Iívto da Edito-
rial Vitória cada um, o-s
leitores Nelson Hochman
e Zenildo Amorim, a
quem o Pacífico envirrá
peio correio, sob registro,
os prêmios.. Parabéns <s
escrevam-nos e-empre.
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do mando até ae tornar co-
\ rcmel-comandante das íor-
ças que atuavam no Rio
Grande do Norte • Paraíba,

. ¦ ':amonts no momento
em que as forças revolucio-
lianas começavam a retroce-
der e a ser batidas em uma
aérie de pontos, ante forças
superiores, o nosso coman-
dante chega defronte à ca-
pitai da provincia de Paraí-
ba, aua terra natal e s0 pre-
para para assaltá-la. ET en-
tão vítima de um ardil ver-
gonhoso e que nossa história
registra em detalhe.

Os realistas, temerosos do
assalto, usam de um estra-
tagema: convencem o a ve-
lhos paia de José Peregrino
de que a situação estava
perdida para os revoltosos
e que a vida de seu filho

familias, criados « e3cra»*»
vos, protegidos por escoltai
suficiente ató os limites «à®y
Paraíba»
José Peregrino acredita naô

falnzes promessas e assina
acaba entregando-se, aoh
pressão da familia.
Recolhe-se o patriota a &w&

casa para logo depois ser en»
volvido pela miserável ar*
madilha. Ninguém é poupa**
do, nem mesmo seu idos»
pai Foi condenado à morte*
Rezava a sentença que 0
herói seria decapitado, apòsS
o enforcamento e sui*. cabe*-**
ça e mãos também ampii*
tildas e expostas. O reste
do corpo seria arrastada) úi
cauda de um cavalo indo*
mado. A sentença foi cume
prida a 21 de agosto de 18l7c
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Era Santa Maria o povo chegou a tomar a Prefeitura. Mi-
Süftrws 9 milhares de homens e mulheres, carregando faixa» &
«artases, percorrendo em passeata as ruas da cidade, fazendo
pjfomíciofi nas praças públicas, exigiam que o governo munici-
s^fll desse imediata solução para o problema da carne,

O movimento começou com a greve nas oficinas do quilí-
Casetro 3. A cinco de agosto, nove horas da manhã, o Chefe da
Estação , De La Riba. foi ac prefeito Heitor Campos pedii oue
comparecesse às oficinas da Viação Férrea no sentido de dis-
«iludir o» trabalhadores a er.trarem em greve. Ao chagarem àa
«fiemos, entretanto, o movimento já havia sido deflagrado. E
ini fo1: o ímpeto com que se iniciou a greve, que o prefeito,santamente com o líder do P.T.B. na Câmara, e mais o Chefe*
4h, Estação comprometeu-se imediatamente a fornecer carn*
«aos femviários a Cr$ 5,50 o quilo. Na ocasião se achavt. pre»useníe, cambem, o vereador de Prestes, Jorge Montecy, que des-
ijniascarou a manobra mostrando que os ferroviários queriam «
rtfebaixa dos preços para todo o Município e não apenas para «
Hroi-poração. Os agentei do governo foram demoradamente vaia*
«tios peia massa.

|>« DIA DE GREVE f
Às primei ias horas da

jg mu m p m¦M t& fe* íffl Wi rà tm IÍ£*
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ftanle a greve tornou-se ge-
tal, com a paralização do
jãepósito, das oficinas, da
jjEstação e de todas as s«
gões e repartições da ferro-

via, bem como dos comer,
ciários, bancários, funciona-
rios públicos, trabalhadoi es-
de usina, dos serviços de
água e esgoto, bem como os
estudantes. Toda a cidade
cerrou as portas e a massa

ganhou as ruas. Até mes-
mo os Correios e Telégrafo»
deixaram de funcionar.
Realizou-se ainda nesse dia,
5 de agosto, um grande co-
mício, f.alando diversos li-
deres operrios e populares,
que desmascararam a poli-
tica de fome e guerra do go-
vêrno Vargas-Domelles, ao
mesmo tempo em que mos-
traran, que somente um go-
vêrno democrático e popu-
lar poderá resolver os pro-
blemas que hoje aí lí gera
nosso país.
V DIA

No 2.* dia de greve. © ve-
reador Jorge Montecy foi
preso por uma e.scolta poli-
ciai ao sair de sua residên-
cia, às 9 horas da manhã.
Es?e fato causou profunda
revolta no seio da popula-
ção santamariense, que ao
lado da rebaixa da carne
colocava, como condição
para a volta ao trabalho, a

libertação do seu dirigente,
bem como de três outros no-
pulares presos na véspera.
Naquela manhã do ciia 6
realizou-se um grande co-
mício na praça central .da
cidade. O comício foi patro-
cinado pela União Santa-
mariense de Estudantes e
pela Associação dos Ferro-
viários de Santa Maria.
Depois do comício a massa
eaiu em passeata, dirigindo-
ae à Prefeitura. O prefeito
Heitor Campos fugira, dei-
xando em seu lugar o .-ecre-
tário geral da Muncipali-
dade, capitão Getúiio Mario
Zanqui, que foi preso como
refen pelos manifestantes.
Os líderes do movimento te-
lefonaiam então para o
quartel da Brigada Militar,
onde se refugiara o prefeito
Heitor Santos, avisando que
© capitão Gctúlio Mario
Zanqui só seria posto em
liberdade quando voltasse

" I

aos braços do povo o líder
do movimento grevista, ve-

dor Jorge M. nlecy, Ain-
da por-telefone, os rnanifes-
tantes se con onicaran)
com s general O-vtio Fer-
reira, comandante- da Guar-
niçâo Militar, dando conhe.
cimento dos fatos. Nesse
ínterim, forças da Brigad*
Militar investiram de'baio-
neta. contra o povo, que
resistiu heroicamente. Mi-
ni.' s depois o comandam»?
da guarnição mandou re-
colher a Brigada ao quar-
tel, libertando o vereador
de Prestes, colocando «
Exército no patrulhamento
da cidade, sem interferir
nas manifestações. A massa
voltou em passeata para a
Praça Saldanha Marinho,
a fim de esperar o verea-
dor Jorge Montecy.
L7BERTADO O VEBEADOR
DE PRESTES

A chegada do vereado»
de Prestes foi ura esnrtácu-
lo inédito em Santa Maria,
Quasi toda a população e*
tava na praça para recebe-
lo, sendo carregado em
triunfo até ura palanqii®
improvisado, onde falo. con-
citando e pove- e os traba-

lhadores a ;u vol « am m
trabalhe com a conquista
iia vitória, Depois, o verea-
:lor iorge Montecy foi nova-
jienfe carregado até sus
residência, frente à ouse
realizou-se novo comício.
V DIA - VITÒF.IAi

No terceiro d ia ae greve
m general Osvi.no público»
uma Ordem do Dia, em que
afirmava que a ci.da.de paâ»
aaria ao controle do "Exéí*

cio, e que as autoridades
iriam atender

(CONCLUSÃO DA. OITAVA PAGINA)'

@rugada do dia 13, na San-
Sa Casa; e Roberto Dau fa-
âeceu às 17 horas do dia 13,
na Benefieiência Portuguè-

Apesar dais balas doe bri-
jpadas e dos «tiras>, e da
água do Corpo de Bombei-
Bos, mesmo diante dos com -

jpanheiro» tombados morto*
» de numerosos feridos, a
jyiassa continuou firme, re-
suando por momentos e no
pRiesmo instante avançando,
exigindo a liberdade do»
lidere» populares presos.

Tudo leva a crer que, não
.fosse a intervenção do Ex/.t-
Sito, a massa popular, então
,Jé inteiramente enfurecida
ipeia covardia da polícia,
teria libertado os prisionei-
¦ros. O comandante do Exér-
«ito, entretanto, interferiu
sob pretex de manter a
ord<?m, sem contudo satis-
ffazer a exigência imediata
da multidão, que era a li-
berdade dos prisioneiros. É
Verdade que o comandante
®e comprometeu a entrar
Wm entendimentos com o

comando da Região, mas ©
certo é que até o momento
em que encerramos ei te
relato dos acontecimentos

do Rio Grande, os presos
se encontram em Porto Ale-
gre, no III B. C. e na Casm
de Correção.

O povo, entretanto, qu©
se deixara iludir inicial-
mente, pensando que ©

Exército Iria resolver os
problemas a seu favor,
compreende, agora, que só
com o crescimento de .suaa
Xutas, cora sua organização
e unidade, pode conquistar
seus objetivo».
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reivindb
crçoes populares. A Comi*
são de greve ioi a presença
do comandante «3a Guarnik
ção, solicitando, p o r é m<
afiançasse publicamente qu4
st rebaixa da carne pan$
5,50 seria efetivada, a paw
tir daquela mesma á&te,
para todo o municipio. Pa*
;ra a, comunicação oficiai
por parte do general Osvino*
© povo santamariensí ?eal&«
mu o maior comicio de tódfif
a histria da cidad«. O e*«i
mício «segunde, fc própria
Imprensa <sadi8>. foi «S
maior acontecimento cívleal
Jamais *A$Ao ern Santa Ma*
ria. E a eító^ grande att%
deu, a ríOT», o ooTrw és> <<"«»*
a»jWb i>n Vitória»

IBÍWK J¦ JP,-.-,V» fX -. ..P«.CT
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Na cickd® gaúclia de Caxias do Sul, o povo, na, praça publica-, realka
um. comício coram a carestia

rtRKtil
Um do» capff^lofl mafe em^^aníoí èm grrandes m«u»ifej»f

tações populai-es de Santa Maria, fo\ « ternsía d*. Viação Fétx
rea. Lojsro ao irromper o movimento, ío! c<does«d<ii t, Brigada Ml*
litar na Piataforma da Kstat.ão. A Brigada ftatava armada dtí
fuzis e metralhadoras. A massa, eom o* ferroviários à írent<(%
se diriiria para a ferrovia a fim d eimpedir b partida du trfmpj,
cuia tripulação era prirfoneirs. <Ja pxjlídmi t> ','.r«Wrhf-Ts Mis g
mira de faíís.

Muitoet metros antes d« chef^r ft estação, e> eomanóSsutte efe
Brigada deu vok de alto aos manifestante*. Maa w?t«. contíntían
ram avançando contra as metralhadoars ajMmtádaa etw mn, dfc*
reçno. A frente, ia uma caminhonete com alto-falante. Dentre
da crriminhonete iam: o vereador de Preiífces, hyt^. Mont45cy; &
presidente da União Santamariense pela Pas e Contra & Ca*»
réstia; e alguns ferroviários. Ao chegar no pát^o da Estaçã*^,
cerca de um metro das metralhadoras, o poTo p^r, «• çé n» csJU
cada. A multidão estava impassível Ots policiais fácilavara,
Uma comissão dirigiu-se para o interior ào ft-ep.5e.ite. ds: Viaçãtj)
FóiTea para entrar em. entendimentos c-o-ír í itir.*';àc, d» ferro*
ria. Quando se passou alguns minutos, oa ferroviário* avisa*
ram pelo alto-falante: «A Comia.ião está demorandota fExigfc
mes & volta de nosm (.omissãoIn. «j3*í a.iiruma toi&s, *eontecea
aos nosos representantes, invadiremos a fcnwvfa!», IDentrc éai
tárçuns mii-.tiúos, a Comissão apareceu. O vaxMsa.doe' ífe PTsísrbeU
diingiu-ae a* microfone e falou: «Companheiro*: fraçassaranl
os entendimentos. A direção da ferrovia Baotrtm-í» íatraiMig*»*
te: Companheiros: vamos tomar a eatação!> E & jKi\fi passo*
por cima .ííoíi fuzis e metralhadoras, tomando eewts üf: Kst»çft«,
A massa foi para cima dow trilhos — homens, «níihijre*- « *t$
crianças — impedindo a salda do trem, A ^oíMíi ^»! wx&&b&
da eataçãa o o povo, depoin, gmihca às roas.
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do íti^SS C 
° ° BraSl! °a acontecimentos da cidad.

tX™> <lue custaram a vida de quatro patriotas, assas'
SL^ZrafaTte pd:l P0lícia d0 »• Ernesto^rnehS
;SídSLlír m Anírfr Eucl-ides'0,lóri0 * o^S*
-SLrSSrfí! T °m xdefesa dos direitos e Hberdades da
toTÂíS?^-. 1° poy?;,.Aff°ra' ™ » ve3 de Jadir dos Sar,-

dSntcn^v° ?° d° P0V°' recIawa^m a liberdade do,amgrentc-i do movimento nograndmo contra a tom.* e a miséria
¦lt,ertMtodment'' da ''a,'"e e " "*•*¦ *• Pr-lò de Ss os

flagí.™^^^0 
G.rande esteve tS* ™;<]« "mo nessesdias de greve geral. O movimento, por maior que fosse a ten'.ativa do governo de tubarões do apresentá-lo LS i5 J

| A participação de homens o mulheres de toth, •»«« t**„riL,pohhças e religiosa,. Não houve dona d casa?qíé nâo s!2*s mas. emprestando sua solidariedade ao movmidrto Não
. uiiuio a uma viua menos miserável O ^r.*-!-, +•:.. ;,¦, ••, ir>or certo nim fm-m, "^ p0,° ficou;sabendo,por certo, que foram os comunistas os comandantes de «n lm.ftías-ssso nao surpreendeu a massa nonvihV tT Y- íL

om que o povo reclamava a sua part^cáo S?' 
"? h°*

PS ACONTECIMENTOS » P 
W"

Jfâ no dia 26 de julho liilha havido uma grandeconcentração na Praça Ta-
m anda ré, de .protesto contra
ò aumento de.Cr$ 5,50 pára

J às 6 horas da manhã até us2.6 horas, o povo dominou íísituação em Rio Grande. Aviação férrea, as dependeu-
cias da Swiít, o Porto, as

i Concentração popular om frente
¦iÓ cruzeiros no preço de

carne, aprovadoguüo da
pela COMAP. Nessa ocasi-
ao, milhares de pessoas as.eínaram um memorial
a Prefeitura, exigindo arevogação do aumento, sen-(lo marcado um grande co-
mlcio para terça-feira dia
29, O comicio foi realizado
com á participação de gran-Cie massa popular, que apro-
vou, por aclamação, a greve

i'geral"na cidade, em virtude
| do prefeito não ter dado a
menor resposta ao memo-
jfial. 

*

. No dia 30 de julho, desde

à prefeitura d*e Porto Alegre.
fabricas, tudo foi ocupado
pela multidão. Os poucosiura-greves foram escorraça-
dos pelas mulheres, cie por-rete em punho, As 23 horas
o Prefeito resolveu ceder
ante a pressão .popular erebaixou o preço da carne
de 10 para 5,50 o quilo,

< Houve delírio em toda acidade com a .noticia da vi-
toria. Grupos enormes de
pessoas entravam e saíam
das residências dos líderes
do movimento, entre os
quais o vereador e portuárioAntônio Rechia, que se en-
contra paralítiçò, em vi riu-
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Ffàgrante de um comício contra a carea.tiia, realizado m1?raÇa Tamandaré, na cidade de Ei» Grandfc

de de ferimento recebido» quando das manifestações
de 1.» de Maio de 1950.

. O POVO ORGANIZADO
* Com a vitoria, porém, o. povo não se desorganizou.

Os lideres populares e ope-
1 rários mostraram que não• se podia ter ilusão nos ho-mens do governo. E, déri-

[ tro desse espírito, as Comis-- soes de bairro e empresas,
formadas .para combater oaumento da carne, conti--. nuaram de pé. Além disso,
generaliza-se a opinião, noseio do povo, de que a lutadeveria se estender, contra
o aumento de todos os ge-¦ héros; cujos preços súpèrá-
vam de muito o poder aqui-
sitivo da população rio-• grandina.

Os fatos vieram a provar
que o povo e seus lideres
tinham inteira razão, O go-. verno não cumpriu a pala-vra empenhada. Embora
lenha oficializado a carne
a Cr$ 5,50, não zelou peloabastecimento da cidade. Ko certo é que os tubarões
não mandaram a carne pa-ra os açougues, deixando o
povo sem seu alimento fun*damental.

Diante desse logro, a pc-
pulação riograndiua se re-voltou. A cidade mais pa-récia um barril de pólvora,a espera da menor faísca
para explodir. Entretanto,
os lideres populares procu*raram agir dentro da maior
calma: as comissões conti
nuaram se reunindo, bus-
cando entendimentos com a
Prefeitura, a fim de que oabastecimento da carne

fosse resolvido e, bem assim
providenciada a rebaixa gc<rai de todos os gêneros ao'nivel da tabela cie dezem-

bro de 1951, O Prefeito, ape-
sar dos esforços dos diri-
gentes populares e da mo
bilizaçâo de milhares e mi-
lhares de homens e mulhe
res riograndinos, não sedignou a dar a menor res-
posta. Ainda mais: em Por.
to Alegre, o governador Er-
nesto Dornelles, falando di-
ante de enorme massa do-
.pular da capital gaúcha,
que reclamava, tambem, re<
baixa de preços, respondeu
que isso só poderia ser nou.
tro governo. O povo tomou
nota dessas palavras. E, no
dia 10 de agosto, o grau de
indignação e revolta che-
gava ao auge.

ASSEMBLÉIA DAS
COMISSÕES

No dia 10, ante a revolta
do povo, as Comissões Con-
tra a Carestia de Vida de
cidiram realizar uma as-
sembléia. Perto de 50 des
sas comissões, formadas no*
bairros e empresas, compa-
receram a essa assembléia.
Entre as comissões mais nu-
merosas estavam: Estrada
de Ferro, Porto, Oficinas, doPorto, Vila do Cedero, Cida-
de Nova, Fabrica de Charu-
tos Ppok, Fabrica Nova, Fa-
brica Luiz Oréia. União Fa»
bril, Fabrica de Conservas
Galo, Fabrica Triunfo, Fa-
brica de Conservas Cunha
Amaral, Frigorífico Anseí?
mo, Fabrica de Peixe Àlméi-
da, Fabrica Dourado, Fa-brica Leal Santos, Açou-
gueiros, Camponeses e Fri-
goríficos Swift.
Nessa assembléia, foi deci-

dida a greve geral e urna
grande concentração, n amanha seguinte, na praçaTamandaré.
O POVO NAS RTJA8

No dia lli de agosto, i
povo realizou uma grande

. passeata, que terminou nos¦ portões da Prefeitura. Ali,
: uma Comissão foi ter com o

|\. Prefeito, para discutir o ta-belamente dos gêneros. En-quanto a Comissão discutia,- a massa popular marchava" .pelas ruas da cidade, Eram
. perto de 20 mil pessoas.Diante da Radio Riograndi-

na; a enorme mole humanaestacionou, para ouvir ai-
guns oradores. Falaram di-versos lideres populares, en-tre os quais os vereadores
Ahaide e Cassáhy, e o dr.Carlos Aveline. Pelo micro,fone da emissora, lambem
diversos oradores disseramda sua revolta contra o es*tado de coisas e exigia a ta-bela de dezembro de 1951. Al-
guns desmascararam as pro-messas de Getulio. quandocandidato á Presidência daRepública. O velho dema-
gogó afirmava que dariacarne a quatro cruzeiros eboje se acumplicia com osfrigoríficos estrangeiros pa-ra matar o povo de fome.

Depois desse comicio, o
povo voltou em passeata- a•Praça Tamandaré, onde
permaneceu e m comicioate de noite, Ò grande li-

vereador Alaide Rodrigues,
nifestação conti

falando ao povo numa ma-
a a carestia,

. Vo estava d0 acordo. Mas-. a tabela recebeu integrairepúdio da população rio-grandina, pois não cônsul-tava seus interesses. Vol-tou a Comissão à Prefeitura
para trazer, meia hora do-
pois,a segunda Tabela. Es-Ia satisfazia em grandeparte, ma.s em alguns gene-ros Se mantinha inalterada
Alem disso, ficava claro quePrefeito só tocara no co>mercio varejista, deixandoos preços do atacado inalte-rados, A população nerce-beu tudo de relance e, damdo uma perfeita demons.tração de unidade, pois os
pequenos comerciantes par-ticipavam tambem da lutarepudiou a tabela exigindo
a volta da tabela de de-
zembro de 1951.
O MASSACRE

Diante da intransigência
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O estancien-o Ernesto Dornelcs, governador do Rio Gran-de. do Sub tem as mãos tintas do sangue das vítimas do..massacre de Rio Grande e do Arroio dos Ratos,

der operário ringrandino,
Antônio Rechia, foi trazido
de casa em sua cadeira derodas, nos braços da mui-
üdão. As sete horas o joovovoltou à radio, local mar-
cado para a transmissão
do resultado dos entendi-
mentos entre a Comissão e
a Prefeitura, Como o resui-
tado demorou, foram, mais
duas vezes à Prefeitura, até
que, ãs 21 lioras, chega a
tabela n...l. Os preços fo»
ram lidos pelo dr. Carlos
Aveline, que perguntava,
gênero \m gênero, «e -o pq.

das autoridades municipais,• o povo decidiu permanecerem greve geral, marcando
para as 8 horas da manhã
seguinte uma nova coricen*
tração na Praça Tamanda-
ré.

Através da Rádio, a poli-cia começou, entretanto, a
espalhar que a concentra-
ção estava ¦ proibida., bem
como qualquer outro tipo
de manifestação popular,,inclusive reuniões e passea*.tas. No dia seguinte, logo
ãs primeiras horas da ma-dragada, a policia-ocupou st

• principal praça da cidade,
fazendo estender por todos
os lados seus fuzis e metra-
Ihadoras. A o mesmo tem-
po, efetuou a prisão dos
mais combativos e estima*
dos dirigentes das manifes-
tações, entre os quais odr, Carlos Aveline, verea-
dores Athaide e Cassahy, o
jornalista Antônio Texeira
e Silva e mais 16 outros.Procurava a polícia, coniessas prisões, amedrontar'e
quebrar o ânimo da massa.Mas se enganar, A prisãodos lideres indignou aindamais a massa popular quesaia em passeata por diver-sas ruas da cidade, indoao Fórum, à Prefeitura e ADelegacia de Polícia, exigira liberdade do.s dirigentes,
populares encarcerados, O
prefeito fugiu. O juiz ale.
fiou que a prisão foi efetua-da por ordem de seu supe*nor, em Porto Alegre. Res»tava ao povo, unicamentevaler-se de sua própriaforça para arrancar okpresos do cárcere. F, íoi oque procurou fazer,

Na altura dos Correios P-Telégrafos o «tira- Fumai.;'•'hu, o mais odiado dos poli-C1.ais do Rio Grande, conhe.
çido ladrão e achacadoratirou unia bomba na mui-"lao, quase atingindo o
ío ck 

Í;V;°J^' Mandante
te;,,que ío encontrava pre-sente, agarrou o polieial
o LJol'd- -, es*>ofeteandô-o
C conduzindo-o preso parn
novn 

°rPK- de Bo^beiros. C
carnmhoes do £xérciíívconfraternizando com Ssolda, 0 e rumando iodosPara a frente da delegaciaA multidão dividia-se emdois grandes blocos ümP«.etrou peta rua £q™de Caxias e o outro pelaGeneral Neto, cercando aDelegacia de Polícia. Dian*te da Delegacia, o povo pa,rou, designando uma Co-missão para sé entendercom o delegado. A Comis.sao exigiu a imediata sol-Iura dos presos. E o dele*

gado. tremendo demodo. ma.s procurando en*
ganar a população riogran-dina, afirmou que todos po-*denam ficar descansados.
pois os presos iriam ser sòl-tos. A umo só voz, a massa
Popular lhe respondeu queqs presos deveriam ser sol*,tos imediatamente. Nessaocasião, por ordem do dele-
gado, o Corpo tle Bombeiroscomeçou a jogar acua pamdissolver a multidão, quepermanecia de pé. Do seiodá massa começaram entãoa surgir brados pela liber*»dade dos presos. Até que,.*minutos depois, da manei-*ra mais covarde, a Brigada!

juntamente com diversos
«tiras», começou a atirai
diretamente sobre a mui ti**'dão. Caíram dois mortos é-vários feridos, Destes últv-í
mos, dois vieram a falecer,
no dia seguinte. Jadir Felix'
dos Santos Foram e Antônio.' \
Funchau Morreram na mes*|
raa hora, Idlllo Kodrigues
morreu às 2 horas üi ma-d

(Conçíirí nâ l,^ pg.}


